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de Água. Campinas, Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
Estadual de Campinas, 2003. 198 pág. Dissertação de Mestrado. 
 
 
A gestão de uma empresa de abastecimento de água fundamenta-se em um conjunto de 
dados gerais, sobre os quais se geram informações (dados tratados) através das quais são tomadas 
decisões de ações efetivas. As informações se traduzem normalmente em indicativos puros, tais 
como número de consumidores, extensão da rede, volume produzido, volume consumido, etc. As 
devidas relações destes indicativos “puros” podem fornecer valiosas informações de diagnostico 
do sistema. Tais relações são chamadas de “guias” ou indicadores de gestão. O presente trabalho 
coletou da literatura (de organizações de reconhecida credibilidade) um conjunto de 254 
indicadores de gestão para empresas de abastecimento. Estes indicadores foram submetidos à 
análise, por meio de questionário apropriado, pelos diversos setores de um grupo de empresas 
selecionadas. O resultado das análises, fornece indícios do baixo emprego e conhecimento de 
indicadores de gestão por parte das empresas de abastecimento (a menos dos exigidos por parte 
de órgãos de financiamento). Também a  falta de uma cultura de manutenção de um banco de 
dados atualizados, a falta de um rigor no trato destas informações, põem em duvida os valores 
obtidos para os indicadores utilizados como contribuição deste trabalho. Aproveitando o 
resultado dos questionários o trabalho estabelece um conjunto de 61 indicadores que parece 
atender em conjunto a todos os entrevistados sendo portanto tomados como o elenco básico de 
indicadores de gestão.   
 





Silva, Neusa Aparecida Sales. Pesquisa de Indicadores para Gestão de Sistemas Abastecimentos 
de Água. Campinas, Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo,  Universidade 
Estadual de Campinas, 2003. 198 pág. Dissertação de Mestrado. 
 
The management of a water suply company is based on general data. One conceive information 
about this data, and with these information one can take decisions of effective actions. The 
information are translated in pure indicators, such as number of consumers, the net length, 
produced and cosumed volume, etc. The proper relations between these pure indicators may 
supply worth information for the diagnosis of the system. Such relations are called “Guides” or 
management indicators. This paper has collected from the literature from the organizations that 
have recognized credibility a set of 254 management indicators for water supply companies. 
These  indicators were analised, by means of proper questionnaire, by several sections from some 
chosen companies. The result of this analisis, shows that the water supply companies has a low 
use and knowledge of these management indicators except those that are required by the finance 
companies. Also the lack of a culture of maintenance of updated  data, the lack of a rigor in treat 
these information, make the values got to the indicators used as a contribuition for this paper 
doubtful. Using the questionnaires result this paper establish a set of 61 indicators that seems to 
serve all the interwied people and so they are used as the basic management indicadores. 
 





Os sistemas de abastecimentos de água têm pôr finalidade o transporte e a distribuição de 
água desde sua captação até os pontos de consumo, com garantia da qualidade do produto, dos 
serviços e de sua continuidade.  Pode-se descrever os objetivos fundamentais do controle e 
exploração dos abastecimentos de água em: 
 
• Controle do grau de aproveitamento dos recursos disponíveis (água, energia, 
capital, infra-estruturas). 
• Controle da qualidade de água consumida e do serviço prestado aos usuários 
(consumidores). 
• Controle dos custos de operação e manutenção do sistema. 
 
Estes objetivos foram sintetizados por (FARIA E ALEGRE, 1996), ao afirmarem que  
“todos os abastecimentos se regem por uma lógica de gestão que pode ser estabelecida como: 
maior satisfação de um maior número de usuários e entidades envolvidas, com o melhor uso 
possível dos recursos disponíveis”. 
 
Diversos são os fatores envolvidos no cumprimento dos objetivos  relacionados. Tais 
fatores devem ser tratados de forma adequada na hora de analisar a situação do abastecimento 
para que possam  guiar a sua gestão (ROCHERA, 1998). Muitas técnicas e ferramentas podem 
ser utilizadas para a avaliação do cumprimento dos objetivos preestabelecidos (manuais, 
especificações, inventários, metas, orçamentos, etc.), porém uma das principais técnicas é o 
controle de gestão ou auditoria gerencial baseada em indicadores de gestão.  
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Um indicador de gestão exprime o nível de uma atividade em uma determinada área, 
durante um determinado período de tempo, permitindo, de forma simplificada, comparações e 
análises para a tomada de decisão.  
 
Devida a aparente importância dos indicadores de gestão, no início  dos anos 90, a IWSA 
(International Water Service Association), escolheu o tema dos indicadores de gestão para um de 
seus congressos mundiais. Como não apareceram resumos para o tema, o congresso foi 
cancelado. Entretanto, em uma pesquisa posterior, realizada pela IWSA com cerca de 150 
dirigentes de abastecimentos de água de todo o mundo, cerca de 4 anos após esse fracasso, ficou 
demonstrado que os indicadores de gestão ao lado das perdas de água (água não faturada), eram 
os temas de maior interesse dentro de suas companhias.  Isso ficou evidenciado com o sucesso do 
workshop promovido pela IWSA em 1997 em Lisboa,  Portugal, intitulado “Workshop on 
performance indicators for transmission and distribution systems”. 
 
No Brasil, embora já existam companhias que façam uso de indicadores em alguns de 
seus setores administrativos, não há notícias de estudos mais profundos, como se evidenciam em 
outros países com exceção feita ao trabalho do SNIS, que define alguns indicadores os quais 
foram alvo de investigação do presente trabalho.  Desta deficiência observada, associada à 
relevância do tema, coube a motivação para a elaboração desta dissertação, que tem como 
premissa à avaliação do emprego de indicadores em um conjunto de companhias de 
abastecimento, na busca de fomentar, baseado em evidências, discussões acerca de importante 
tema, e a proposta de um conjunto denominado elenco básico de indicadores de gestão para 






O objetivo do presente trabalho é avaliar a situação de emprego de indicadores de gestão 
em empresas de abastecimento de água  no Brasil, valendo-se de um conjunto de indicadores 
obtidos na literatura nacional e internacional, subsidiado pela aplicação de questionário 
















3. Revisão Bibliográfica 
 
Embora a adoção de valores indicativos para a gestão de sistemas de abastecimento não 
seja recente, tal proposição foi introduzida por meio de valores guia de maneira isolada e não 
estabelecidos de forma  clara como indicadores de gestão. Ficando difícil estabelecer um marco 
inicial na introdução de indicadores de gestão dos sistemas de abastecimentos de água.  
 
Os Indicadores de Gestão são medidas da eficiência e da eficácia  dos sistemas de  
abastecimentos de água. A eficiência é a medida dos recursos disponíveis dos abastecimentos que 
estão sendo utilizadas para um serviço  otimizado, a eficácia é a medida  do grau do cumprimento 
dos objetivos definidos de maneira específica e realista ALEGRE, et al (1997).  Até o início da 
década de 90, não se evidenciava estudos mais profundos com relação à Indicadores de Gestão, 
após o “Workshop on performance indicators for transmission and distribution systems”, 
realizado pela IWSA em 1997 em Lisboa Portugal, ficou notório que os indicadores de gestão e 
as fugas são os temas de maior interesse junto as empresas de abastecimento de água potável. O 
cálculo matemático e o uso de indicadores de gestão é uma prática utilizada em muitos setores 
industriais. Toda indústria produtiva moderna se empenha  em aumentar a eficácia aumentando 
sua receita. A indústria de água potável devido sua natureza pública e de monopólio natural, 
encontra-se ainda num baixo grau de desenvolvimento comparativamente a outros setores 
industriais, e apenas recentemente começou a tomar consciência dos potenciais benefícios deste 
instrumento que são os indicadores de gestão. 
 
Um dos seis projetos prioritários do Programa da Associação para Melhora da Capacidade 
dos Abastecimentos de Água na África "W.U.P”, são os Indicadores de Gestão para Empresas 
Africanas de Abastecimento DJERRARI E JANSSENS, (1997). O objetivo do projeto é 
desenvolver ferramentas de gestão, para que os gestores das empresas de abastecimento africanas 
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avaliem o nível de desempenho de suas empresas e tomem as medidas corretivas necessárias 
visando evitar o fracasso e que os seus objetivos sejam alcançados. Esse projeto teve três 
objetivos principais: desenvolver uma metodologia prática para a definição de indicadores de 
gestão, que possam ser utilizados por todas as empresas de abastecimento de água e esgoto da 
África; promover o uso do sistema proposto como uma ferramenta de gestão para melhorar a 
eficiência das empresas de abastecimento de água e de esgotos africanos incentivando para que 
elas realizem uma avaliação periódica de suas operações; atualizar o banco de dados com 
indicadores  do sistema de abastecimento e esgoto, disponibilizando estas informações  de forma 
resumida. Este projeto visa definir alguns indicadores capazes de avaliar as empresas de 
abastecimento. Nessa direção foram organizados dois Workshop, em um deles foi elaborado um 
questionário e enviado as empresas de abastecimento, visando a definição da relação destes 
indicadores onde os responsáveis pelo mesmo são: Senegal, África do Sul e o Togo . 
 
Na Holanda até 1997, os únicos Indicadores de Gestão que estão padronizados são os 
sobre a qualidade da água segundo VAN DER WILLIGEN (1997). Os demais Indicadores de 
Gestão não seguem nenhum padrão geral nas 30 companhias de produção e distribuição de águas 
independentes. Cada uma tem seu  gerenciamento próprio, medindo ou não medindo as próprias 
atividades, custos e desempenho. Em 1992, as treze mais importantes empresas holandesas de 
abastecimento, criaram o CONCLUWA. Essas empresas se propuseram em definir indicadores e 
avaliar sua própria companhia e esses resultados obtidos seriam comparados uma vez por ano. 
Entretanto não foi estabelecida nenhuma meta ou objetivo anual. Com a criação do clube o 
contato entre companhias em nível de gerentes melhorou. As perguntas agora podem ser 
facilmente respondidas devido à troca de informação entre as  empresas participantes. Em 
primeiro lugar foram feitas definições para medir as informações e como poderiam ser 
comparadas. Uma das companhias coleta todas as informações e calcula a média. Eles provêem a 
informação por companhia junto com a média do ano informado e a média do ano prévio. Cada 
companhia adquirirá o mesmo Indicador de Gestão em que poderão ser comparados com outras 
companhias e ver como estão executando a média dessas informações e comparam também em 
relação ao ano que passou. Os indicadores definidos por estas empresas estão divididos em cinco 
grupos: produção geral, distribuição geral, custos de produção, custos de distribuição e pessoal.   
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Para HANSEN (1997), os indicadores de gestão determinam a efetividade do serviço 
definido e o grau de realização dos objetivos. Os cincos objetivos principais são: quantitativo, 
qualitativo, confiabilidade, ecológico e econômico. Quantitativo: a quantidade de água 
necessária para abastecer toda população; qualitativo: a qualidade da água definida por meio das 
leis vigentes; confiabilidade: garantir o abastecimento principalmente nas piores épocas do ano 
(estiagem) evitando o racionamento; ecológico: a proteção ao meio ambiente deve estar 
associada ao desenvolvimento tecnológico, devido à futura escassez de água doce e econômico: a 
ação técnica de um abastecimento deveria ser guiada por considerações econômicas, são 
obrigatórios esforços para reduzir custos, porém é importante que o preço da água seja suficiente 
para cobrir os custos da empresa  e de seus investimentos e  não apenas os custos operacionais. 
Daí a necessidade de se definir alguns Indicadores básicos para que as empresas se gerenciem por 
meio deles.                                                                                                                                                                                                                                                                
 
Segundo HIRNER (1997), os indicadores de gestão referentes à estrutura do 
abastecimento, são de produtividade, custos e acima de tudo a qualidade do serviço que permite 
comparar a eficiência e a eficácia dentro do próprio sistema. Os indicadores de gestão podem ser 
classificados em indicadores de qualidade de serviço e operação, estrutura do abastecimento, 
produtividade, pessoal e custos. Essa classificação permite a comparação não só interna da 
empresa, mas a comparação com outras empresas regionais, nacionais e internacionais. 
 
As novas tecnologias  aplicadas aos sistemas de abastecimento de água, facilitam o 
cálculo e o uso dos indicadores como um valor acrescentado à inovação tecnológica. Os Sistemas 
de Informação Geográficos e os Modelos Matemáticos são a base para análise de rede de 
distribuição. Segundo CUBILLO (1997), as companhias de abastecimentos estão preocupadas 
com o custo do investimento, que realmente são elevados, mas que, no entanto, fazem-se 
necessários. 
 
Segundo ADAMSSON et al, (1997), na Suécia a VAV está desenvolvendo um projeto 
para a definição de indicadores de gestão a princípio com seis cidades nórdicas: Copenhagen, 
Oslo, Helsinki, Stockholm, Gothenburg e Malmo. Estão desenvolvendo um modelo chamado 
DRIVA, que permite a análise dos indicadores de gestão e sua posterior definição. 
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A experiência Sueca é apresentada sobre sete pontos de vista diferentes: falta de registro 
para água, perdas de água em redes de distribuição, rompimento na tubulação, manutenção 
preventiva, renovação de rede, materiais de tubo experimentados para comunidades e aspectos de 
qualidade de água. Para SKARDA (1997), o sistema de avaliação por meio de indicadores de 
gestão é uma ferramenta de análise de técnica, projetada para trocar o foco da administração e 
operação de sistemas de abastecimento de água a uma visão mais larga, mais rigorosa. A 
metodologia permite um ganho rápido em sensibilidade provendo meios unificados de diagnose, 
sendo uma valiosa ajuda para  planejar, operar e reabilitar sistemas de distribuição  de água.  
 
Segundo COELHO (1997), o nível de serviço de abastecimento de água e sistemas de 
distribuição são um dos assuntos fundamentais que enfrentam a indústria de água hoje. Porém, 
medindo o desempenho e avaliando o nível de serviço por meio de rede de distribuição de água 
não é tarefa fácil. É interessante desenvolver um conjunto de indicadores de gestão comum com 
uma estrutura hierárquica que possa ajustar a grande variedade do mesmo, é possível desenvolver 
estruturas gerais para diferentes graus de desenvolvimento das empresas de abastecimentos. As 
comparações entre os abastecimentos devem se basear em um conjunto completo de indicadores 
de gestão, incluindo níveis de operação e qualidade do serviço.  
 
A MALASYAN WATER ASSOCIATION (1997), vem trabalhando na proposição aos 
sócios da ASPAC na adoção de um conjunto de indicadores de gestão para medir o desempenho 
dos abastecimentos e montando padrões na Indústria de Abastecimento de Água. O conceito dos 
indicadores de gestão é explicado brevemente em uma lista com indicadores que possam ser 
utilizados e marcar o nível sugerido. São pedidos aos sócios de ASPAC que considerem os 
Indicadores listados e são convidados a oferecer seus comentários e sugestões para melhorá-los. 
Com este artigo, a MWA espera buscar o apoio de países sócios pelo estabelecimento de uma 
base  de Indicadores de Gestão, que possam ser medida e comparada, dentro das empresas sócias, 
nos  próprios distritos, províncias e até mesmo por limites nacionais, sendo classificados em 
indicadores físicos e de serviço. 
 
No Reino Unido, está sendo realizado um estudo de uso de Indicadores de Gestão para 
planejamento das redes principais de distribuição por meio da avaliação de dados históricos. A 
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análise de dados históricos é um programa estruturado de medida da qualidade da água, uso de 
equipamentos automáticos e questionários enviados à clientes. Pode-se determinar o padrão de 
problemas o  que permite selecionar as técnicas de reabilitação mais adequadas (PARSONS, 
1997). 
 
Segundo CESARIO e DEB (1997), devido à falta de uma definição de indicadores de 
gestão para sistemas de abastecimento capaz de avaliar o desempenho da empresa impede a 
mesma de dar os passos apropriados e necessários para melhorar o sistema operacional, 
reabilitação e a substituição adequada de infra-estruturas. As avaliações da qualidade dos serviços 
prestadas aos clientes estão resumidas em: Suficiência: onde avalia a quantidade e a qualidade de 
água aceitável, com pressão satisfatória entregue aos clientes que são definidos por meio dos 
indicadores de adequação da pressão, qualidade da água, reclamações de clientes; Confiança: 
avalia a quantidade e qualidade aceitável para clientes com interrupções mínimas no 
abastecimento definidas por meio dos indicadores interrupções no serviço de abastecimento, 
durações das interrupções, válvulas e hidrantes inoperantes, rompimentos nas tubulações 
principais; e, Eficiência: avalia a conservação de recursos como energia e água definidas por 
meio dos indicadores tais como: água não contabilizada e eficiência no bombeamento.  
 
Segundo BUENFIL (1998), para uma análise por categoria da empresa, classifica como 
empresa de pequeno porte as que têm população até 65.000 habitantes, médio porte entre 65.000 
e 600.000 habitantes e de grande porte acima de 600.00. As empresas de abastecimento, que 
possuem um bom sistema de informação, são empresas grandes e estão localizadas em países 
desenvolvidos. Em seu trabalho realizado no México, BUENFIL descreve a dificuldade das 
empresas médias e pequenas em administrar um sistema de informação baseado em Indicadores 
de Gestão, devido à falta da veracidade em seus dados, pois, um indicador de gestão necessita ser 
constantemente alimentado, estar o mais próximo possível da realidade da empresa. A falta  de 
infra-estrutura, de investimento, de pessoal qualificado, faz com que estas empresas fiquem 
impossibilitadas  de utilizarem informações chaves sobre as mesmas. 
 
Entretanto é cada vez maior o número de especialistas, autoridades e empresas gestoras de 
abastecimento de água, que manifestam o interesse em definir Indicadores de Gestão que possam  
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ser utilizados para medir a eficiência e a eficácia da empresa e o estado de saúde da mesma. Na 
experiência espanhola, FOLGADO (1998), definiu primeiramente os indicadores de gestão em 
cinco grandes grupos, procurando dar uma idéia do tamanho, da extensão e da cobertura do 
abastecimento. Estabelecendo o valor médio anual dos parâmetros físico-químicos e 
bacteriológicos, os meses de faturamento, para o caso da Espanha, que é mais freqüente utilizar 
faturamento trimestral. Mostrando a carga horária de trabalho e a eficiência   das diferentes áreas 
da empresa de abastecimento, quantificando os seus aspectos econômicos. Estas definições 
permitiram a comparação de Indicadores de Gestão em cinco empresas com diferentes 
características. 
 
No Brasil, o SNIS (1998), realiza um Diagnóstico baseado em alguns Indicadores de 
Gestão junto às empresas de abastecimento de água, por meio de um questionário enviado através 
de um Cd-Rom o qual permite críticas e sugestões. Devido à extensão territorial do país as 
empresas são bem distintas entre si, dificultando a definição de um conjunto comum de 
indicadores.  No Diagnóstico realizado em 1998, participaram 173 empresas sendo 27 empresas 
de abrangência regional, 3 empresas microrregionais e 143 empresas locais.   
 
Conforme MOREIRA E JUNGLES (1998), as exigências dos consumidores e a 
necessidade crescente de recursos para ampliação e otimização dos sistemas públicos de 
abastecimento de água e de esgotos tem levado as empresas concessionárias de serviços de 
saneamento à busca de novos padrões de eficiência e produtividade, em que a produtividade na 
definição dada pelo “EUROPEAN PRODUCTIVITY CENTER”, é acima de tudo uma questão de 
atitude, é a certeza de ser capaz de fazer hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do que 
hoje". Em seu estudo MOREIRA realizou a avaliação do desempenho e a eficiência da Gerência 
da Regional Criciúma da CASAN (Companhia Catarinense de Águas e Saneamento), em que os 
indicadores utilizados num total de oito para a avaliação foram: Ligação/Empregado, 
Faturamento/ligação, Produto não faturado(%), Despesa de Pessoal/Arrecadação(%), Eficiência 
da Cobrança(%), Horas Extras/Despesas de Pessoal(%), Faturamento/Empregado(R$), Despesas 
Totais/Arrecadação(%). Esses dados foram obtidos mês a mês num total de doze meses em que 
permitiu acompanhar a evolução dos indicadores ao longo do ano. Após o cálculo desses 
indicadores para melhor avaliação do seu desempenho foi atribuída uma nota de referência por 
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meio de uma escala numérica de 0-10, em que o estabelecimento de limites inferiores e 
superiores em cada indicador permite por meio de uma escala linear, localizar a pontuação do 
indicador obtido naquele mês considerando uma variação máxima em torno da média  de  ± 3  
























































                                                                      Fonte: Dados da Regional Criciúma-CASAN  
 
Figura 3.1 - Evolução dos Indicadores - 1996 - Regional de Criciúma. 
 
A figura 3.1 demonstra os indicadores como ferramenta indispensável para a análise da 
gestão da empresa em que permite aos gerentes a correção dos rumos para a tomada de decisão,  
proporcionando a melhoria dos serviços e a eficiência do uso dos recursos  que estão a disposição 
da Regional, gerando o adequado respaldo à mudança de atitude necessária aos novos tempos em 
que a eficiência, a competição, a qualidade e produtividade são fatores essenciais à consecução 
do objetivo de se alcançar níveis de excelência nos serviços e produtos oferecidos à população.  
 
Segundo SARMENTO (1999), o uso de indicadores de gestão tem duas finalidades 
principais: permitir que a qualidade dos serviços seja levada em consideração na fixação dos 
preços que incentivará as companhias de saneamento a manter e melhorar os seus serviços, e 
informar aos usuários o desempenho do seu fornecedor. Neste estudo é proposto uma série de 
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indicadores para avaliação da gestão das Companhias (operadoras) dos setores de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário, no que diz respeito aos serviços prestados aos seus usuários, 
apresentando um conjunto de indicadores de gestão que contemplem as atividades e serviços 
prestados pelas concessionárias de água e esgoto. Os indicadores apresentados são:  Aumento de 
cobertura de abastecimento de água, manutenção da regularidade e redução das interrupções do 
abastecimento, manutenção do plano piezométrico, melhoria de atendimento ao cliente, redução 
dos níveis de perdas  entre outros. A escolha dos indicadores foi fundamentada principalmente na 
experiência profissional  dos autores e na escassa literatura nacional existente sobre o tema. Esses 
indicadores foram definidos de forma simples e de fácil compreensão, porém, a eficácia do uso 
de indicadores somente será efetivada se os mesmos forem amplamente divulgados, 
periodicamente para os usuários e na validação do processo dos serviços prestados pela 
companhia (operadora) dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário.   
 
Segundo HIRNER et al, (1999), perdas de água é um tema de grande atenção em todo 
mundo, devido a essa problemática a IWSA (Associação Internacional dos Serviços de Água), 
decidiu elaborar uma terminologia para comparações internacionais por meio de indicadores de 
gestão para perdas de água baseado no “Blue Pages”.  
 
Em seu estudo (MARQUES et al, 1999), colocou que definir procedimentos, medidas de 
rotinas de gestão que permitam a melhoria da performance do serviço prestado bem como a sua 
avaliação não é tarefa fácil, porque não existem dois abastecimentos de água iguais. Ele aplicou 
um questionário em 15 empresas de abastecimento onde destas, foram selecionadas 10 empresas, 
de forma a permitir avaliar a aplicação e a utilidade dos indicadores de eficiência e eficácia. A 
informação obtida foi escassa em alguns aspectos mas permitiu determinar e comparar entre as 
várias empresas os indicadores que foram classificados em cinco grupos: estruturais, 
operacionais, qualidade da água e do serviço, recursos humanos e econômicos. No quadro 3.1. é 
mostrada a análise do indicador densidade de clientes que é a relação entre o número total de 
clientes e a extensão total das redes de distribuição de água. Concluiu que uma empresa é 
tipicamente rural quando a densidade de clientes for inferior a 50 cl. km -1, que é o caso dos 
sistemas 4 e 5. Mesmo apresentando uma densidade populacional superior ao sistema 1, as 
empresas evidenciaram características rurais. Para uma densidade de clientes entre 50 e 125cl. 
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km -1, é apresentada como semi-urbanas que o caso dos sistemas 1, 3 e 7.  E para uma densidade 
de clientes superior a 125 cl. km -1 o sistema é urbano como é o caso dos sistemas 2, 6, 8, 9 e 10.   


















1* 111,7 82,8 327,9 136,5 9910,7 
2 294,8 129,7 323,8 110,9 15312,0 
3 122,4 50,3 298,8 111,1 5106,1 
4* 171,4 35,5 271,2 89,6 3521,5 
5* 197,4 49,4 321,8 88,7 5801,3 
6 2106,7 164,9 327,8 121,6 19927,7 
7 984,6 113,1 360,7 124,3 14888,7 
8 7381,0 222,0 494,1 148,7 40040,8 
9 4901,6 261,1 309,9 124,7 29530,0 
10 6813,9 232,7 538,6 130,2 45752,2 
* apresenta uma variação sazonal da população relevante. 
 
Na análise do indicador perdas de água e número de rupturas como é mostrado no quadro 
3.2, que é a relação entre o número de rupturas que ocorrem na rede de distribuição por ano e por 
cada cem quilômetros de tubulação, conclui-se que os sistemas 4 e 5 apresentaram valores  
elevados para perdas de água. 
      Quadro 3.2 – Perdas de água e número de rupturas 
 
Sistema 
Perdas por volume 
distribuído 
(%) 
Perdas por km de 
rede 
(1h-1 km-1) 
Rupturas por 100 
quilômetros  
(nº 10-2 km-1 ano-1) 
1 59,9 1689,9 234,0 
2 30,3 761,0 855,4 
3 47,0 516,9 339,7 
4 21,5 109,9 44,5 
5 24,0 209,1 233,3 
6 35,5 1239,5 172,2 




Perdas por volume 
distribuído 
(%) 
Perdas por km de 
rede 
(1h-1 km-1) 
Rupturas por 100 
quilômetros  
(nº 10-2 km-1 ano-1) 
8 36,7 2650,1 609,5 
9 30,0 1444,7 417,1 
10 41,0 3629,9 165,3 
 
  O sistema 9 em comparação com sistema 6 apesar de apresentar uma vazão de perdas 
inferior não registra a mesma relação entre o volume de perdas por hora e por quilômetro. A 
implantação de campanhas de detecção de fugas será mais vantajosa economicamente  no caso do 
sistema 9 em  relação ao sistema 6. Apenas o sistema 4 apresentou número de rupturas aceitáveis. 
Todos os outros sistemas apresentaram valores elevadíssimos. Nos casos 2 e 8 particularmente 
evidenciaram valores que indicam a necessidade urgente de remodelação de alguns de seus 
subsistemas. Os indicadores de recursos humanos são um componente importantíssimo no 
desempenho da empresa de abastecimento, ele representa uma parcela significativa nos custos e 
permite comparar o resultado dos indicadores entre várias companhias e a sua evolução ao longo 
dos anos como é mostrado no quadro 3.3. 
 
Quadro 3.3 – Número de empregados 
 
Sistema 
Empregados por 103 
clientes 
(nº 10-3 cl.-1) 
Empregados por 102 
km de rede  
(nº 10-2 km.-1) 
Empregados por 
 105  m3 distribuídos 
(nº 10-5 m.-3) 
1* 4,4 36,5 14,8 
2* 5,0 64,6 30,0 
3* 4,1 20,6 21,3 
4* 8,0 28,4 63,3 
5 4,2 20,7 27,1 
6* 6,0 98,5 32,2 
7* 3,1 35,6 18,7 
8* 5,2 114,5 18,1 
9* 2,6 67,9 16,1 
10 3,7 87,0 11,2 
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Esses indicadores não podem ser analisados separadamente, no caso do sistema 4 para o 
indicador empregado por mil clientes apresentou um resultado negativo em comparação aos 
outros sistemas, porém o mesmo não aconteceu para o indicador empregados por cem 
quilômetros de rede de distribuição. Para que os indicadores sejam uma ferramenta de gestão para 
as empresas de abastecimento é necessários que as informações sejam coerentes e a 
homogeneização dos indicadores e a informação disponível é fundamental para o sucesso do 
mesmo.   
 
O “Blue Pages” é um documento elaborado pela Task Force, do Comitê de Operação e 
Manutenção da Divisão de Distribuição da IWA (2000), que teve como objetivo a terminologia  
padrão para o cálculo de perdas através de indicadores de gestão para comparações 
internacionais.  
 
MAGALHÃES (2001), alerta para a problemática da quantidade de água disponível ao 
abastecimento e afirma que em 1993, o índice de perdas da  Embasa era de 56%, e como medida 
corretiva estava a definição de indicadores de gestão. Para a definição destes indicadores 
primeiramente foram definidos quais dados seriam coletados como: Total de ligações existentes 
medidas, total de ligações existentes não medidas, total de ligações faturadas medidas, total de 
ligações faturadas não medidas, total de ligações inativas medida, total de ligações inativas não 
medidas, etc. Por meio desses dados, seriam geradas as seguintes informações: total de ligações 
existentes, índice de hidrometração, total de ligações faturadas, etc. Com a definição dos 
indicadores (num total de 12), foi possível detectar as falhas e tomar decisões para que o índice 
de perdas fosse reduzido de 59%(1993) para 49,9%(1999).    
 
Segundo SABESP (2002), a formulação do índice de atendimento em água e esgoto ainda 
é um assunto de grande discussão. É difícil encontrar uma fórmula única que possa retratar com 
fidelidade a situação do abastecimento de municípios com características muito diferentes. Neste 
estudo realizado pela Sabesp, é colocada a dificuldade de se considerar uma área efetivamente 
urbana, principalmente em São Paulo onde sua área é caracterizada como urbana, mas ainda 
existem municípios com grandes extensões de terras com baixa densidade. Na figura 3.2 
podemos observar claramente que a ocupação nesta área é concentrada em alguns pontos, 
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restando grandes áreas livres de grande extensão e com cobertura florestal ou agrícola. Outros 
problemas são: as áreas de ocupações irregulares, em áreas de proteção ambiental que impede as 
empresas de abastecimento no caso a Sabesp de fazer a regularização da mesma; a utilização de 
residências como escritório que dificulta a classificação de categoria de consumidor. Até o 
momento a melhor fórmula encontrada pela Sabesp é a relação entre economias residenciais de 




Figura 3.2 – Ocupações concentradas em alguns pontos 
 
3.1 Trabalho da IWA 
 
 
A IWA é a maior Associação no que diz respeito à empresa de abastecimento de água 
em nível mundial. A Associação é hoje uma fusão da IWSA e da IAWQ, que tem como objetivo 
principal à definição de uma referência comum para os indicadores de gestão, bem como de um 
modelo adequado de agregação/aglomeração para empresas com característica diferente entre si. 
É importante salientar que esta proposta visa cobrir as necessidades básicas de gestão, com 
ênfase especial para as entidades gestoras de sistemas de abastecimento de água. A IWA tem 
definido um grupo com 133 indicadores, dos quais 29 foram colocados no topo da escala de 
prioridade quadro 3.4. Os indicadores propostos levam em conta a experiência efetiva de muitas 
entidades gestoras de sistemas de abastecimento de água, discutido em cerca de 20 encontros 
técnicos e científicos. Após estes encontros com estudos mais aprofundados, foi organizado e 
proposto um organograma de tarefas para a gestão das empresas de abastecimento figura 3.3. A 
(IWA, 2000), em seu relatório enfoca a potencialidade dos indicadores quando bem definidos 
facilitando uma reação melhor e mais oportuna das empresas; destaca os pontos fortes e fracos 
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dos departamentos das empresas; apóia a implementação de um regime de Gestão de Qualidade 
Total; facilita a implementação de rotinas de “benchmarking”, fornece uma base comum para a 
comparação da gestão das empresas de abastecimento e para identificar possíveis medidas 
corretivas; proporciona instrumentos chave para ajudar a salvaguardar os interesses dos clientes 
num serviço de fornecimento que é um monopólio e a monitorizar a conformidade com os 
objetivos estabelecidos; proporciona um meio de traduzir processos complexos em informação 
simples de interpretar e constitui um meio adequado de transmitir uma medida da qualidade do 
serviço prestado.  
Tarefas das entidades gestoras no abastecimento de água 
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Figura 3.3 – Organograma de tarefas 
 
No quadro 3.4, estão apresentados os 29 indicadores considerados prioritários para IWA 






Quadro 3.4 – Indicadores prioritários para IWA 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
1.  
 














Funcionários por ramal 
 
 
Número total equivalente de funcionários a tempo inteiro da 










Disponibilidade de tratamento 
 
Volume diário máximo de água tratada ao longo do ano nas 
estações de tratamento / Capacidade diária máxima das 









Reabilitação de condutas 
 
Comprimento das condutas de adução e distribuição 










Reabilitação de ramais 
 
Número ramais substituídos ou  renovados durante o ano / 









Perdas de água 
 
 












Perdas reais x 1000 / (número de ramais x 365 x T/100) (T 
= % do ano em que o sistema está pressurizado) 
 
 







Avarias em condutas 
 
 
Número de avarias de conduta que ocorreram durante o ano, 
incluindo avarias em válvulas e acessórios / comprimento 









Avarias em ramais 
 
 
Número de avarias em  ramais durante o ano / número de  






10.   
 
Eficiência de leitura dos 
contadores dos clientes 
Número de leitura efectiva de contadores realizadas durante 
o ano / (número de contadores de clientes residentes x  
frequência de leitura dos contadores dos residentes + 
número de contadores de clientes industriais x frequência de 
leitura dos contadores de clientes industriais + número total 
de contadores de clientes distribuidores x frequência de 








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
11.  
Eficiência de leitura dos 
contadores dos clientes 
residentes 
 
Número de leitura efectiva de contadores realizadas durante 
o ano / (número de contadores de clientes residentes x 











Número de análises organolépticas realizadas à água tratada 
durante o ano / número de análises à água  tratada 












Número de fogos de habitação, de serviços ou para uso 
comercial ligados à rede pública / número total de fogos de 











Número de edifícios ligados à rede pública / número total de  










População residente servida 
 
População residente  servida pela entidade gestora / 









Distância ao local de consumo 
 
Distância média entre cada fontanário ou ponto de consumo 









Quantidade de água consumida 
 
Consumo médio diário de água a partir de fontanários e de 










Continuidade do abastecimento 
 
Quantidade de dias do ano em que o sistema está 









Qualidade da água  fornecida 
 
Número total de análises de água tratada, realizadas durante 
o ano, cujos resultados estão em conformidade com a 
legislação / número de análises realizadas à água tratada 









Reclamações de serviço 
 
 










Reclamações de facturas 
 
Número de reclamações sobre a facturação durante o ano / 








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
22.  
 
Custos correntes unitários 
 
 









Preço médio de venda para 
comsumo directo 
Proveito anual das vendas a clientes domésticos, comerciais, 
industriais, públicos, institucionais e outros clientes 
(excluindo a água exportada e as taxas de água pública) / 










Racio de funcionamento 
 
 









Racio de operação ratio 
 
 









Racio de investimento 
 
 
Investimentos anuais sujeitos a amortização / custos anuais 









Percentagem de contribuição p/ 
investimento 
 
Investimentos financiados pelo cash flow / investimento 









Activo corrente/passivo corrente 
 
 









Água não facturada por volume 
 
 









3.2 Trabalho do SNIS 
 
 
Este sub-item apresenta o estudo realizado pelo SNIS (Serviço Nacional de Informação 
sobre Saneamento), de forma cronológica mostrando o avanço na coleta de dados junto às 
empresas de abastecimento no Brasil. Já citado nesta revisão o diagnóstico de 1998, em que se 
baseou para a composição da lista dos 254 indicadores utilizada nesta dissertação.  O trabalho do 
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SNIS é realizar um diagnóstico das empresas de abastecimento do país de uma forma geral. O 
SNIS não tem o objetivo único de estar definindo um conjunto de indicadores que sejam comuns 
às empresas nem tampouco categorizá-los, mas realiza um trabalho de diagnóstico apresentando 
um conjunto de indicadores. Os dados apresentados pelo diagnóstico são sempre em relação ao 
ano anterior da publicação. Em 1996 o SNIS apresentou as informações baseadas nas respostas 
de 27 companhias estaduais,  42 serviços municipais com  população acima de 100 mil 
habitantes, e a mais 12 serviços municipais com população entre 15.000 e 25.000 habitantes, 
onde foram apresentados cerca de 45 indicadores. Em 1997, foi ampliado o universo de 
consultas, em relação aos serviços municipais. Foram solicitadas informações à 27 companhias 
estaduais, a 77 serviços municipais com população acima de 75 mil habitantes, incluindo dois 
operadores privados. Apesar do número de empresas consultadas terem sido maior o número de 
indicadores não se alterou. No Diagnóstico realizado em 1998, participaram 173 empresas sendo 
27 empresas de abrangências regionais, 3 empresas microrregionais e 143 empresas locais, onde 
o número de respostas das empresas cresceu significativamente e o número de indicadores 
apresentados passou de 45 para 67 o qual norteou esta pesquisa. Em 1999 o Diagnóstico foi 
realizado, com base nas respostas dos dados de 198 empresas de abastecimento de água, sendo: 
27 empresas de abrangência regional, 5 empresas microrregionais e 166 empresas locais, onde foi 
acrescentado o termo depreciação aos indicadores: Margem Operacional com Depreciação  e 
Margem Líquida com Depreciação  e sendo acrescentado à lista 7 novos indicadores. O 
Diagnóstico de 2000 foi realizado, com base nas respostas dos dados de 217 empresas de 
abastecimento de água, sendo: 26 empresas de abrangência regional, 4 empresas microrregionais 
e 187 empresas locais, não havendo alteração no número de indicadores.  A evolução destes 
indicadores se encontra no Anexo A.1. 
 
 
3.3 – Caixa Econômica Federal 
A Caixa Econômica Federal foi fundada em 12 de janeiro de 1861, na cidade do Rio de 
Janeiro, pelo Imperador Dom Pedro II. Atuando atualmente no fomento ao desenvolvimento 
urbano e nos segmentos de habitação, saneamento e infra-estrutura, e na administração de 
fundos, programas e serviços de caráter social. Como órgão financiador de melhorias e 
investimentos no setor de saneamento, uma das exigências da Caixa quando uma empresa de 
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abastecimento solicita um financiamento são os valores correspondentes aos indicadores do 
quadro 3.5. As variáveis constantes destes indicadores dão uma visão geral relacionada ao setor 
financeiro. Estes indicadores por serem uma particularidade não foram investigados neste 
trabalho.  
Quadro 3.5 – Indicadores Caixa Econômica Federal 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
30.  
Índice  
de perdas  
 
 
























Margem de despesa com pessoal 
 
 











Índice de evasão de receitas 
 
 










Índice de produtividade pessoal 
 
Ligações totais (Água + Esgoto) 
_______________________________________ 










Aumento de ligações de água 
 
[(Ligações ativas de água no final do período semestre ou 












Aumento de ligações de esgoto 
 
[(Ligações ativas de esgoto no final do período semestre ou 










Aumento do índice de 














Como se pode observar neste capítulo de revisão o estabelecimento de um conjunto de 
indicadores de gestão para os abastecimentos é um anseio mundial. A questão que se propõe a 
avaliar como hipótese para desenvolvimento deste trabalho é qual o estado real (na prática) da 
aplicação de indicadores de gestão no Brasil. Sendo os recursos para elaboração desta pesquisa 
restritos, focou-se a atenção a uma análise de um conjunto reduzido de abastecimentos, conforme 
descrito na metodologia a seguir.   
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 A metodologia empregada baseou-se, em uma primeira etapa na coleta de indicadores 
definidos na literatura nacional e internacional. Numa segunda etapa de pesquisa de campo junto 
a algumas empresas de abastecimento, no sentido de avaliar os indicadores levantados na etapa 
anterior e buscando possíveis indicadores definidos pela própria companhia. Esta etapa baseou-se 
na aplicação de questionário apropriado junto aos vários setores de cada empresa como 
posteriormente apresentado. Numa fase subseqüente os questionários foram avaliados segundo 
critérios estatísticos chegando-se a um número adequado de indicadores de consenso. De maneira 
geral a metodologia empregada na pesquisa segue a seqüência apresentada na figura 4.1, sendo 
que cada uma das etapas mencionadas estão esclarecidas neste capítulo.  
 
 
                                                                                                                           
                                             
                                                                                
 
 
                                                                                      
 































ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 
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4.1 – Etapa 1 - Indicadores levantados junto à literatura 
 
 
 Um universo de indicadores foi levantado com base na literatura sendo posteriormente 
devidamente organizado, descartando-se as duplicidades e ordenado em forma alfabética. O 
quadro foi numerado seqüencialmente, tendo, portanto cada indicador um número de ordem 
correspondente. Além do nome do indicador, o quadro apresenta a descrição de como o indicador 
foi obtido, a unidade resultante e o órgão proponente deste indicador (dentre os levantados na 
literatura), conforme quadro 4.1. 
 
Quadro 4.1 -  Descrição de Indicadores 






2.     
3.     
 
 
4.2 – Etapa 2 – Elaboração e aplicação dos questionários 
 
 Para se obter uma sensibilidade da importância de cada indicador levantado para as 
empresas entrevistadas, foi gerado o quadro de importância (quadro 4.2), além da coluna de 
numeração, correspondente à estabelecida em 4.1, foi composto por outras quatro colunas 
identificadas pelas letras maiúsculas U, I, R, e D identificadas na legenda do quadro 




Quadro 4.2 – Importância dos indicadores 
 
INDICADOR U I R D 
1     
2     
3     
     
 
 
Desta forma os entrevistados eram orientados à preencher os questionários com um “x” na 
coluna que refletisse a realidade daquele indicador para ele (entrevistado) em sua companhia. 
Assim o entrevistado foi orientado à preencher a coluna de utilizado com um “x” se efetivamente 
em seu conhecimento o indicador estivesse sendo utilizado em sua empresa. Caso o indicador não 
fosse  (U) utilizado o entrevistado era orientado a preencher uma das colunas restantes, ou seja: a 
de (I) indispensável, se o indicador fosse considerado de extrema necessidade para ele 
(entrevistado), a de (R) relevante, se a informação contida no indicador a seu ver pudesse ser de 
interesse para a empresa,  mas que para a sua atividade em particular não fosse julgada 
indispensável;  a de (D) dispensável,  se a informação fornecida pelo indicador  na análise do 
entrevistado não oferecesse nenhuma informação útil para ele nem para a companhia. E se o 
entrevistado tivesse algum indicador definido para o seu setor o mesmo era descrito na folha de 
rosto. 
 
 Além do quadro de importância dos indicadores, o questionário foi composto por uma  
“folha de rosto” que identificava o entrevistado(a): nome do entrevistado(a), função exercida pelo 
na empresa e a data e horário da entrevista. Espaço adicional foi reservado para o entrevistado 









4.3 – Etapa 3 – Indicadores avaliados 
 
 As respostas dos questionários foram organizadas em um quadro para cada setor de cada 
companhia, para cada x das respostas foi atribuído o valor 1, para cada um dos indicadores. Com 
estes valores foi possível obter a  em  percentual de cada alternativa, para cada indicador. O 
quadro 4.3 apresenta um esboço do quadro final obtido. 
 
                        Quadro 4.3 – Percentual de cada alternativa  
EMPRESA 
 
Setor A Setor B  
INDICADOR U I R D U I R D U I R D 
1             
2             
3             
 
            
 
 
 Para uma avaliação dos resultados obtidos foi construído um gráfico para cada setor da 
empresa, um gráfico para cada empresa, e um gráfico geral de todas as empresas, procurando 
traduzir as respostas dos questionários avaliados, ver capítulo 5.2 (Resultado da pesquisa de 
campo).  
 
Esta análise permitiu estabelecer o grau de importância do conjunto de indicadores 
elencados para o conjunto de empresas analisadas.  
 
 Os indicadores propostos pelas companhias (para aquelas que o fazem) foram 
simplesmente elencados, não interferindo em nenhuma análise ocorrida a posterióri, servindo 
somente para levantar especificidades apresentadas, ou necessidades próprias das empresas, estes 




4.4 – Etapa 4 – Análises estatísticas e resultados 
 
A seleção dos indicadores para a definição de um conjunto que possa representar as 
expectativas e realidade do conjunto das empresas entrevistadas, partiu de uma escolha em dois 
blocos. O primeiro bloco foi constituído pelos indicadores utilizados, compreendendo que estes 
sejam de importância para as empresas. Para tanto os indicadores utilizados foram organizados 
em forma decrescente, de acordo com a sua porcentagem de respostas. Foram escolhidos os n 
primeiros indicadores desta seqüência, de acordo com a sua porcentagem de respostas superior a 
um valor estabelecido. Este valor de “corte” fica estabelecido com base nas avaliações realizadas 
na etapa 5.3.2, conforme discutido no capítulo de resultados.  
 
O segundo bloco de indicadores, elenco secundário foi obtido com base nas respostas dos 
itens: indispensável, relevante e dispensável. Para tanto tomou-se a média ponderada de suas 
respostas segundo estabelecido pela relação abaixo: 
 
MP ( i ) =  I ( i ) * 3 + R ( i ) * 2 + D ( i ) * 1                  i = 1, ......ni 
6 
Sendo: 
MP ( i ) = média ponderada do indicador i  
I ( i ) = porcentagem das respostas para categoria indispensável para o indicador ( i ) 
 R ( i ) = porcentagem das respostas para categoria relevante  para o indicador ( i ) 
 D ( i ) = porcentagem das respostas para categoria dispensável para o indicador ( i ) 
 i =  número de indicadores 
 
Os pesos foram adotados de forma a tentar unificar as respostas num único valor (MP) de 
acordo com a importância (pesos) julgados adequados para cada item. Com base nestes 
resultados estabeleceu-se o percentual de corte para a seleção dos indicadores obtidos neste 
bloco. A seleção dos indicadores deste segundo bloco foi feita ordenando os indicadores segundo 
MP e selecionando os que suas MP superaram o valor estabelecido para corte. 
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 O total de indicadores definidos no bloco 1 (Utilizados) e bloco 2 (Elenco Secundário) 
gera o total dos indicadores selecionados  como preferenciais para as empresas entrevistadas. 
 
As empresas entrevistadas foram: CESAMA (Juiz de Fora – MG), DAERP (Ribeirão 
Preto - SP), SANASA (Campinas – SP), SEMAE (Piracicaba – SP), ÁGUAS DE LIMEIRA 
(Limeira –SP), SAEP (Pirassununga – SP), SABESP (São Paulo – SP), SAE (Itapira – SP), DAE 




























5.1 – O levantamento dos indicadores 
 
 Os indicadores levantados na literatura que constam das referências bibliográficas, dizem 
a respeito das experiências da IWSA, IMTA, GMF e SNIS (1998).  
 
A IWSA envolve diversos países do continente europeu. A participação de vários países 
com realidades distintas forneceu subsídios para a IWSA elencar um grande número de 
indicadores. Os indicadores estabelecidos foram classificados nas categorias: indicadores de 
recursos naturais, de recursos humanos, tecnológicos, financeiros, operacionais e níveis de 
serviço. Esta classificação foi feita por um conjunto de investigadores, muitos dos quais citados  
na referência bibliográfica, que fazem parte do grupo de trabalho sobre o tema que está em curso 
na IWSA. 
 
 O IMTA vem trabalhando para a definição dos indicadores que traduzam a realidade dos 
abastecimentos mexicanos. O grupo vem classificando os indicadores definidos dentro de 6 
categorias: qualidade dos serviços, comercial, financeiro, institucional, de operação e 
manutenção.  
 
 O GMF agregou as suas investigações as experiências do IMTA, utilizando os indicadores 
mexicanos e definindo outros relacionados à experiência espanhola. O grupo de Valência 
classificou seus indicadores em seis categorias: características do abastecimento, qualidade do 
serviço, exploração, confiabilidade, pessoal e econômico.  
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No caso do Brasil, o SNIS apresentou em seu diagnóstico das empresas de água e esgoto 
de 1998 um total de 67 indicadores, (no diagnóstico de 1999, um total de 75 sendo que para 
esses, oito indicadores novos: Margem Operacional e Margem Líquida, os quais já faziam parte 
do diagnóstico de 1998, apenas foram acrescentados os valores; Margem Operacional com 
Depreciação e Margem Líquida com Depreciação e Margem Operacional sem Depreciação e 
Margem Líquida sem Depreciação) para gestão das empresas de abastecimento de água.  Ao 
contrário dos órgãos anteriormente citados o SNIS não agrupa seus indicadores em categorias.  
 
O quadro 5.1 apresenta um resumo geral da prospecção da literatura consultada, com a 
indicação do número de indicadores levantados e as categorias em que foram classificadas pelos 
seus proponentes. Faz-se aqui uma observação: os indicadores definidos pelo IMTA e GMF 
fazem parte do mesmo estudo, sendo referido separadamente nesta tabela apenas com o intuito de 
apresentar sua categoria. 
 
Quadro 5.1 – Indicadores levantados junto à literatura 
 IWSA 














- recursos naturais 
 
- recursos 








- níveis de  
  de serviços   
 
- qualidade dos  














do                                                                                       
   abastecimento 
 
- qualidade do  































 Após a exclusão de duplicidades resultou um conjunto de 254 indicadores, conforme 
quadro 5.2, que foram utilizados para confecção dos questionários aplicados na entrevistas. 
 
Quadro 5.2 – Indicadores utilizados para a aplicação dos questionários  





Volume total anual de água captada para abastecimento 
__________________________________________ 








































Volume total anual de água importada adicionada para área 
de abastecimento 
__________________________________________ 










Água não tratada 
 
Água entregue aos usuários sem qualquer tratamento  
_______________________________________ 












Volume total anual de água  produzida para abastecimento 
________________________________________ 












Volume total anual de água subterrânea extraída 
_____________________________________ 











Volume total anual de água superficial extraída  
_____________________________________ 










Água Total Medida 
 
 
Soma total de água medida anual 
__________________________________________ 













Número total de amostras de água coletadas para análise e 
teste durante o ano  
_____________________________________ 












Número de testes físicos realizados durante o ano 
_____________________________________ 










Análises químicas  
 
Número de testes químicos realizados durante o ano  
_____________________________________ 











Número total de dias ausentes ocorridos durante o ano 
_____________________________________ 











Ausência devido acidentes de 
trabalho ou doenças 
Número total de dias ausentados devido acidentes de 
trabalho ou doenças ocorridos durante 
_____________________________________ 











Ausência devido a outras razões 
Número total de ausência ocorridas durante o ano que não 
seja  devido a acidente de trabalho ou doença 
_____________________________________ 

























Capacidade  de tratamento 
 
 
Capacidade máxima diária do tratamento  prevendo a área, 
















Capacidade máxima diária entregue aos sistemas de 












Capacidade da obra de captação 
 
Máxima capacidade de capitação anual com 100% de 
















Capacidade operacional total de armazenamento 
_____________________________________ 
Consumo médio diário  
 
 






NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
21.  
 
Capacidade de entrada da água 
Capacidade hidráulica máxima diária de água, com os bens  
existentes, independentemente da disponibilidade atual de 












Capacidade de transporte das 
redes 
Total anual de consumo de água  avaliada em metro ou 
leituras ou na melhor estimativa de existente para consumo 
doméstico autorizado  e não medido 
_______________________________________ 










Capacidade do abastecimento 
                        
 












Capacidade dos reservatórios 
 
Capacidade total operacional nos reservatórios de água  
_______________________________________  









Capacidade do reservatório de 
acumulação  
 
Capacidade do reservatório de acumulação 
_______________________________________  
Consumo autorizado (incluindo água exportada) + perdas de 












Área de fato protegida da poluição  
_______________________________________ 










Clientes com hidrômetros  
 
Número de clientes com hidrômetros 
_____________________________________ 










Clientes residenciais com 
hidrômetros  
 
Número equivalente de residências  de clientes com 
hidrômetros 
_____________________________________ 









Clientes residenciais com 
eficiência na leitura 
 
 
Número efetivo de leituras de hidrômetros realizadas 
durante o ano  
_____________________________________ 









Cobertura no abastecimento  
 
População residente total abastecida   
_____________________________________ 










Cobertura no abastecimento de 
edifícios  
 
Número de edifícios conectados a rede pública  
__________________________________________ 










NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
32.  
 
Composição de exigibilidade 
 
  Passivo Circulante 
__________________________________________ 










Conduto principal  reparado  ou 
substituído  
 
Conduto principal reparado ou substituído durante o ano  
__________________________________________ 









Consertos e controle de 
vazamentos ativos  
 
Números de vazamentos detectados e reparados durante ano 
devido ao controle de vazamento ativo 
__________________________________________ 












Soma total anual de água consumida medida + consumo 














Consumo total autorizado para uso comercial 
_______________________________________ 










Consumo de Água Faturado por  
Economia  
 
  Vol.  de Água  Faturado - Vol. de Água Tratada Exportado  
_______________________________________________ 











Consumo total autorizado para uso doméstico 
_______________________________________ 










Consumo de  energia reativa  
 
Consumo de energia reativa anual para bombeamento 
_____________________________________ 







Consumo industrial  
 
Consumo total autorizado para uso industrial  
_______________________________________ 










Consumo micromedido por 
economia   
 
Volume de Água Micromedido 
____________________________________ 









Consumo médio de água por 
economia 
 
Volume de Água Consumido - Volume de Tratada 
Exportado 
__________________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
43.  
 
Consumo médio per capta de 
água 
 
Vol.  de Água Consumido -  Vol. de Água Trat. Exportado 
____________________________________ 











Consumo total autorizado para uso público 
_______________________________________ 










Consumo Total Per Capita  
 
Total diário  captado + total de água diária importada -  total 














Consumo total autorizado para outros os usuários como os 
acima indicado 
_______________________________________ 










Controle de vazamentos  
 
Comprimento de tubos sujeito a controle de vazamento 
ativo  
_______________________________________ 










Continuidade no abastecimento  
 
 










Continuidade no abastecimento  
 













Continuidade das reclamações  
 
Número da continuidade de reclamações durante o ano  
_____________________________________ 









Contribuição de fontes internas 
para investimento 
 
Investimentos financiados pelo fluxo de caixa 
_____________________________________ 









Custos de capital unitário  
 
Custos de capital anual 
__________________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
53.  
 
Custos total unitário 
 
Custos corrente anual  + custos anual de capital 
_____________________________________ 









Custo corrente total  
 
Custo corrente anual   
_____________________________________ 










Danos em tubulações   
 
Número de falhas na tubulação  por ano  
_____________________________________ 









Densidade de Economias de 
Água por Ligação 
 
 Quantidade de Economias  Ativas de Água 
____________________________________ 









Densidade de  hidrantes 
 
Número de hidrantes  
_____________________________________ 










Densidade de cliente por  
hidrômetros  
 
Número de cliente por  hidrômetros  
_____________________________________ 










Densidade de hidrômetros por 
região  
 
Número de hidrômetros por região 
_____________________________________ 









Densidade de reservatórios 
domiciliários 
 
Número de domicílios  com reservatórios particulares   
_______________________________________ 









Densidade de torneiras públicas  
 
População total residente abastecida com água utilizando 
torneira ou similar  
_____________________________________ 











Densidade de válvulas  
 
Número de válvulas isoladas 
_____________________________________ 













Água  entregue a usuários com desinfecção   
_______________________________________ 
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64.  
Despesa de Exploração por  m3 
Faturado 
 
Despesas de Exploração 
__________________________________________ 









Despesa de Exploração por 
Economia 
 
Despesas de Exploração 
_______________________________________________ 









Despesa Média Anual por 
Empregado  
 
Despesas c/ Pessoal Próprio 
________________________________________ 








Despesa Total com os Serviços 
por m3 Faturado  
 
Despesas Totais com o Serviço 
____________________________________________   









Dias com restrições no 
abastecimento de água  
 
Número total de dias com restrições no abastecimento de 
água durante o ano  
____________________________________________  









Dias de Faturamento 
Comprometidos com Contas a 
Receber 
 
Saldo do Crédito de Contas a Receber 
__________________________________________ 













Disponibilidade de veículos  
Número de veículos disponíveis diariamente, em uma base 
permanente, em média, para os trabalhos de campo para 
atividades de operação e manutenção 
__________________________________________ 










Duração Média das Paralisações 
 
Tempo de Paralisação 
__________________________________________ 












Duração Média dos Reparos de 
Extravasamentos 
 
   
Tempo de Reparo dos Extravasamentos Registrados 
__________________________________________ 










Economias Atingidas por 
Intermitências 
 
     Quantidade de Economias Ativas atingidas por 
Intermitências Prolongadas 
__________________________________________ 










NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
74.  
 
Economias Atingidas por 
paralisações 
 
Quantidade de Economias Ativas Atingidas por 
Paralisações 
__________________________________________ 










Eficiência das novas conexões 
 
Número de novas conexões estabelecidas dentro do tempo 
pré-fixado durante o ano  
__________________________________________ 










Eficiência  nos reparos de 
conexões 
 
Número de conexões reparadas dentro do tempo designado 
durante o ano 
_______________________________________________ 










Extensão da Rede de Água por 
Ligação  
 
  Extensão da Rede de Água 
_______________________________________________ 









Extensão da Rede de Esgoto por 
Ligação  
 
Extensão da Rede de Esgoto  
_____________________________________________ 









Falhas na tubulação de serviço  
 
Número de falhas na tubulação de serviço por ano 
_____________________________________ 
Número de tubo de serviço  
 
 






Falha no conduto principal  
 
Número de falhas no conduto principal durante o ano, 
incluindo falhas na válvulas de ajuste  
__________________________________________ 









Falhas nos hidrantes  
Número de falhas dos hidrantes durante o ano  
_____________________________________ 









Falhas nos testes  químicos  
 
Número anual de resultados de teste químicos que violam a 
legislação  
_____________________________________ 









Falhas nos testes estéticos  
 
Número anual de resultados de teste estético que violam a 
legislação 
_____________________________________ 









Falhas nos testes físicos  
 
Número anual de resultados de teste físicos que violam a 
legislação 
_____________________________________ 








NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
85.  
 




Número anual de testes microbiológicos com resultados que 
violam a legislação  
_____________________________________ 









Falta de energia   
 
Número de horas por ano de uma estação de bombeamento 
fora de serviço devido a interrupções no abastecimento  
_____________________________________ 









Freqüência média  de  leitura  
 
 












Número de funcionários acidentados com serviços médicos 
requeridos durante o ano 
_____________________________________ 













Número total de empregados equivalente a tempo integral 
na área comercial  e organizacional 
_______________________________________ 










Funcionários com certificado de 
qualificação 
 
Número total de funcionário especializado com certificado 
_______________________________________ 











Funcionários com grau 
universitário 
Número total de empregados equivalente a tempo integral 
com grau universitário 
_______________________________________ 












Outros funcionários  
 
100   
_______________________________________ 









Funcionários da transmissão e 
armazenagem e distribuição 
Número de funcionários equivalente a tempo integral  
trabalhando no planejamento, projeto,  construção, operação 
e manutenção da transmissão  armazenagem e sistema de 
distribuição 
_____________________________________ 









Funcionários da manutenção e 
suporte de pessoal 
Numero de empregados equivalente a tempo integral 
dedicado a administração,  estratégia de planejamento, 
assuntos legais ,  pessoal,  relações públicas, qualidade na 
administração e outros suportes ativos 
_____________________________________ 








NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
95.  
 
Funcionários de  operação e  
manutenção  
Número de funcionários equivalente a tempo integral do 
serviço técnico trabalhando na operação e manutenção 
_____________________________________ 









Funcionários do financeiro e 
comercial 
Número de funcionários equivalente  em tempo integral 
trabalhando no financeiro e nas atividades comerciais 
_____________________________________ 










Funcionários  de serviço ao 
cliente 
Número de funcionários equivalente a tempo integral 
trabalhando com atividades de serviço ao cliente 
_____________________________________ 









Funcionários do laboratório 
Número de funcionários equivalente a tempo integral  
trabalhando na amostra da análise da qualidade da água 
_____________________________________ 









Funcionários do planejamento, 
construção, operação e 
manutenção 
Número  total de funcionários do planejamento, construção, 
operação e manutenção 
_______________________________________ 










Funcionários do planejamento e 
construção  
Número de funcionários equivalente a tempo integral do 
serviço técnico trabalhando com planejamento e construção  
_____________________________________ 











Funcionários do recursos da 
água , captação e tratamento  
Número de funcionários equivalente a tempo trabalhando no 
planejamento, projeto,  construção, operação e manutenção 
do gerenciamento e recursos de água, captação e tratamento 
de água 
 _____________________________________ 









Funcionários do serviço 
comercial e de apoio ao cliente 
 
Número total de empregados equivalente a tempo integral 
na área comercial  e de apoio ao cliente 
_______________________________________ 










Funcionários do serviço técnico 
 
Número de funcionários equivalente a tempo integral 
trabalhando com atividades de serviço ao cliente 
_____________________________________ 








Funcionários de manutenção de 
hidrômetros 
Número de funcionários equivalente a tempo integral  
trabalhando na manutenção e substituição de hidrômetros 
_____________________________________ 












Número de funcionários equivalente a tempo integral  
trabalhando em outras atividades técnicas acima citadas  
_____________________________________ 









Funcionários por  Volume de 
Água 
Número total de empregados equivalente a tempo integral 
na empresa  
__________________________________________ 










Funcionários por comprimento 
de tubulação 
Número total de empregados equivalente a tempo integral 
na empresa 
_______________________________________ 










Funcionários por conexão  
 
 
Número de funcionários equivalente a tempo integral na 
empresa de água 
_____________________________________ 











Funcionários por tubulação de 
serviço 
 
Número total de empregados equivalente a tempo integral 
na empresa  
_______________________________________ 
Número total de tubulação de serviço 
 
 











Número total de outros funcionários  
_______________________________________ 










Grau de Endividamento 
 











Horas de trabalho  
 
Número total anual de horas gasta em operação   
_____________________________________ 









Idade média de bens tangíveis 
 
 
Valor histórico depreciado de bens tangíveis  
_____________________________________ 








Incidência das Análises de Cloro 
Residual  no Padrão 
 
Qtde. Amost. Anál. Cloro Resid. - Qtde. Amost. Anál. 
Cloro Resid.  Com Result. Fora do Padrão 
__________________________________________ 









Incidência nas Análises 
Turbidez  no Padrão 
   
Qtde. Amost. Anál. Turbidez - Qtde. Amost. Anál. Turbidez  
com Result. Fora do Padrão 
__________________________________________ 










NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
116.  
 
Indicador  de Desempenho 
Financeiro 
 
  Receita Operacional Direta (Água+Esgoto+Água 
Exportada)  
_______________________________________________ 









Índice Bruto de Perdas Lineares 
 
 Vol. de Água (Produzido + Bruta Importado +Tratada  
Importado ) - Vol. de Água Consumido 
__________________________________________ 










Índice de Atendimento de Água  
 
Pop. Atendida c/ Abastecimento de Água 
____________________________________________  








Índice de Atendimento de 
Esgoto Referido aos Municípios 
Atendidos c/ Água   
 
 
Pop. Atendida c/ Esgotamento Sanitário 
____________________________________________  









Índice de Atendimento de 
Esgoto  Referido aos Municípios 
Atendidos com Esgotos 
 
  População Atendida com Esgotamento Sanitário 
__________________________________________ 
População Urbana dos Municípios Atendidos com 










Índice de Coleta de Esgoto 
 
Volume de Esgoto Coletado 
____________________________________________  









Índice de Consumo de Água 
 
Volume de Água Consumido 
__________________________________________ 










Índice de Esgoto Tratado 
Referido a Água Consumida 
 
     
 Volume de Esgoto Tratado  
___________________________________________ 











Índice de Evasão de Receitas 
 
 Receita Operacional Total - Arrecadação Total  
_______________________________________________ 









Índice de Faturamento de Água 
 
Volume de Água Faturada  
____________________________________________  









Índice de Hidrometação 
 
Quantidade de Ligações Ativas de Água Micromedidas 
____________________________________________  
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127.  
 
Índice de Macromedição 
  Volume de Água Micromedido  - Volume de Água Trat. 
Exportada 
______________________________________________ 
    Volume de Água Disponibilizado p/ Distribuição  









Índice de Micromedição  
Relativo ao Consumo 
 
Volume de Água Micromedido 
____________________________________________  









Índice de Micromedição 
Relativo ao Volume 
Disponibilizado 
 
Volume de Água Micromedido  
_______________________________ 
Volume de Água Disponibilizado para 
Distribuição(produzido + bruta importado +  tratada 









Índice de Perdas de 
Faturamento 
 
Vol. de Água(produzido + bruta importado + tratada  
importado ) - Vol. de Água Faturado 
_______________________________________________ 









Índice de Perdas na Distribuição 
 Vol. de Água (Produzido + Bruta Importado + Tratada  
Importado) - Vol. de  Água  Consumido 
__________________________________________ 











Índice de Perdas por Ligação 
Vol. de Água  (Produzido + Bruta Importado + Tratada 
Importado)  - Vol. de Água Consumido  
__________________________________________ 











Ativas  por Pessoal Próprio 
 
Quantidade Total de Economias  Ativas (Água + Esgoto) 
________________________________________ 








Índice de Produtividade: 
Economias Totais por Pessoal 
Total (Equivalente) 
 
 Qtde. Total  de Economias Ativas de Água + Qtde. de 
Economias ativas de Esgoto  
_______________________________________________ 









Índice de Produtividade: 
Empreg. Próprios por Mil 
Ligações Ativas (Água + Esgoto) 
 
Quantidade Total de Empregados Próprios 
__________________________________________ 










Índice de Produtividade: 
Empregados Próprios por Mil 
Ligações de Água 
 
 
Quantidade Total de Empregados Próprios 
_________________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
137.  
 
Índice de Tratamento de Esgoto 
 
Volume de Esgoto Tratado 
____________________________________________  








Índice de Volume Faturado por 
Economia de Água 
 
Volume Faturado de Água 
_________________________________________ 











Índice de Volume Faturado por 
Economia de Esgoto 
 
Volume Faturado de Esgoto 
_________________________________________ 
































Técnica executável abaixo do nível com perdas reais 






Inspeção da potência dos 
equipamentos elétricos  
 (potência nominal e instalação elétrica inspecionada 
durante o ano) 
_____________________________________ 
Potência nominal total de instalações elétricas x 100 











Inspeção de bombas 
 
 ( potência nominal de bombas sujeita a inspeção durante o 
ano 
_____________________________________ 









Inspeção de  hidrantes 
 
Número de hidrantes inspecionados durante o ano  
_____________________________________ 










Inspeção de rede 
 
 
Comprimento total de tubos onde foram inspecionados 
válvulas e outros pertence por ano 
_____________________________________ 










Interrupções no abastecimento  
 População sujeita a interrupção de água x duração da 
interrupção em horas  
_____________________________________ 












Interrupções por conexão  
 
Número total de interrupções 
_____________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
148.  
 
Limpeza de tanque de 
armazenamento  
Volume de células limpas do tanque de armazenamento 
durante os cinco últimos anos  
_____________________________________ 

























Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 
__________________________________________ 








Margem da Despesa 
 c/ Pessoal Próprio 
 
Despesas com Pessoal Próprio  
_____________________________________________ 










Margem da despesa com Pessoal 
Total (Equivalente) 
Despesas c/ Pessoal Próprio + Despesas c/  Serv. de 
Terceiros 
____________________________________ 










Margem da Despesa de 
Exploração  
 
  Despesas de Exploração 
_______________________________________________ 
Receita Operacional Direta (Água  + Esgoto + Água 













Outras Despesas de Exploração 
____________________________________________  










Margem do Serviço da Dívida  
Despesas c/ Serv. da Dívida (Juros e Encargos + 
Amortizações) 
____________________________________________  


























     















Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram a manutenção, substituição, 
medição de leitura 
do sistema de distribuição 
_____________________________________ 









Nível de água  nos hidrômetros 
 
 
Número de hidrômetros com nível de água calibrados 









Número de equipamentos 
elétricos inspecionados durante 
o ano  
 
Número de inspeções realizadas nas instalações elétricas 
durante o ano 
_____________________________________ 
Número total de instalações elétricas x 100 (incluindo 









Número de testes realizados  
 
Número de testes de água tratada realizados durante o ano 
_____________________________________ 
Número de testes de água tratada requeridos por padrões 













Consumo anual de energia para bombeamento 
_____________________________________ 










Participação  da Econ. Resid. de 
Água no Total das Economias  
de Água 
 
Quantidade de Economias Residenciais Ativas de Água 
____________________________________ 








Participação  da Rec. Op. Direta 
de Água  na Rec. Op. Total 
 
Receita Operacional Direta Água 
_______________________________________ 








Participação  da Rec. Op. Direta 
de Esgoto  na Rec. Op. Total 
 
 Receita Operacional Direta Esgoto 
_______________________________________ 







Participação  da Rec. Op. 
Indireta  
  Na Rec. Op. Total 
 
Receita Operacional Indireta 
_______________________________________ 









Participação da Desp. c/ Prod. 
Químicos nas  Desp. de 
Exploração 
 
Despesas com Prod. Químicos 
_______________________________________________ 
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168.  
Participação da Despesa c/ 
Pessoal (Equivalente)  nas 
Despesas de Exploração 
 
Despesas com Pessoal Próprio +Despesas com Serviços de 
Terceiros  
_____________________________________ 








Participação da Despesa c/ 
Pessoal Próprio nas Despesas de 
Exploração 
 
Despesas com Pessoal Próprio 
____________________________________________ 








Participação da Despesa com 
Energia Elétrica nas Despesas de 
Exploração 
 
Despesas com Energia Elétrica  
___________________________________________  








Participação das Outras 
Despesas nas Despesas de 
Exploração 
 
Outras Despesas de Exploração 
______________________________ 









Perdas de água  
 
Perdas de água 
_______________________________________ 




























Perdas aparente  
    
  Volume anual de água medida autorizada  + volume anual 
de uso sem autorização  
_____________________________________ 











      
 Volume anual de água medida autorizada  + volume anual 
de uso sem autorização 
_____________________________________ 









Perdas reais  
Perdas reais x 1000 
_______________________________________ 
(Número de conexões de serviços x 365 x T/100) (T = % do 
sistema pressurizado durante o ano  
 








Perdas reais   
Volume anual de água perdido em todo sistema de 
abastecimento  
_____________________________________ 











Perdas reais  
 
Volume anual de água perdido em todo sistema de 
abastecimento 
_____________________________________ 












restrições no abastecimento de 
água 
 (População afetada por restrições no abastecimento de 
água x duração das restrições do abastecimento de água  
em horas ) 
_____________________________________ 









Porcentagem de metros de 
leitura  
 
Metros lidos por ano  
_____________________________________ 









Pressão no abastecimento 
Número de conexões que tinham recebido e tinham sido 
provável continuar recebendo pressão sobre o nível 
garantido quando demanda não é anormal  
_____________________________________ 









Pressão nos hidrômetros 
 
 









Quantidade de água consumida  
 
Consumo de água comum de torneiras  públicas  ou 










Qualidade da água  fornecida  
para abastecimento   
Número total anual de testes com  resultados que violam a 
legislação 
_____________________________________ 









Qualidade de água monitorada 
por equipamento via on-line 
Número de monitoração da qualidade de água realizadas por 
instrumentos de calibração durante o ano  
_______________________________________  
Número de instrumentos monitoram a qualidade de água 









Quantidade Equivalente de 
Pessoal Total 
 
  Qtde. total de Emp. Prop. + Desp. de Explor. C/ Serv. de 
Terc. x Qtde.  Total de Emp. Próprios   
_______________________________________________ 









Qualidade no abastecimento de 
água  
Número total de água tratada e testes obedecendo a 
legislação durante o ano  
_______________________________________________ 
Número total de testes de água tratada realizados durante o 









Ramais/ comprimento de rede 
 
Número total de conexões de serviço 
_______________________________________  










Reabilitação de tubos  
 
Comprimento de transmissão e distribuição de tubos 
reabilitados durante o ano  
_______________________________________ 
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190.  
 
Reabilitação de conexão de 
serviço 
 
Número de conexão de serviço substituída ou renovada 
durante o ano 
 _______________________________________ 









Reabilitação de condutos 
principais 
 
Comprimento dos condutos principais de transmissão e 
distribuição reabilitados durante o ano 
 _______________________________________  












Reaproveitamento de energia  
 
Reaproveitamento de energia anual utilizada em turbinas e 
bombas reversíveis 
_____________________________________ 










Reclamações da qualidade da 
água 
 
Número e reclamações da qualidade da água durante o ano  
_____________________________________ 










Reclamações de cliente  
 
Número total de reclamações diretas, telefone, fax e ecrita 
por ano  
_____________________________________ 











Reclamações de faturamento  
 
Número de reclamações de faturamento durante o ano  
__________________________________________ 









Reclamações de faturamento 
 
Número reclamações de faturas por ano  
_____________________________________ 










Reclamação de pressão 
 
Número de reclamações de pressão durante o ano 
 _____________________________________ 









Reclamações de serviços 
 
 
Número de reclamações da qualidade do serviço durante o 
ano  
_____________________________________ 










Reclamações de serviços  
 
Número de reclamações de serviço por ano  
_____________________________________ 













Número de outras reclamações e questões por ano  
_____________________________________ 
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201.  
 











Relação da cobertura de débito 
de serviços 
 
Fluxo monetário  
_____________________________________ 























Relação de custos de energia  
 
Custos de energia anual  
_____________________________________ 










Relação de custos internos de 
mão-de-obra 
 
Custos internos de mão-de-obra anual 
_____________________________________ 










Relação de custos de serviços 
externos  
 
Custo anual de serviços externos  
_____________________________________ 









Relação de depreciação custos 
 
Depreciação anual decustos  
 _____________________________________ 











Relação de custos administração 
e suporte  
 
Custos corrente anual de administração e suporte  
_____________________________________ 









Relação de custos financeiros e 
comercial  
 
Custos corrente de financiamento e comercial anual  
_____________________________________ 









Relação de custo de serviço ao 
cliente  
 
Custo corrente anual de serviço ao cliente  
_____________________________________ 









Relação de custos de serviços 
técnicos  
 
Custo corrente anual de serviços técnicos: planejamento, 
projeto, construção, operação e manutenção  
_____________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
212.  
 
Relação de outros custos 
 
100 – (Relação de mão-de-obra interna + relação de custos 
de serviços internos + relação de custos de energia  + 










Relação de investimentos  
 
Investimentos anuais sujeito a depreciação 
_____________________________________ 













{1 – (Dívida anual de clientes/quantia anual de devedores 










Relação de patrimônio líquido 
de dívida  
 
Total de dívidas 
_____________________________________ 




















Outros rendimentos  
 
Outras rendas que não vêm de vendas  
_____________________________________ 













Número comum de dias trabalhado com  resposta para 
reclamações escritas  
 
 






Respostas para reclamações 
escritas 
 
Número de reclamações escritas dentro de um tempo pré-
fixado 
_____________________________________ 










Restrições ou interrupções 
 
Número de reclamações de  restrições e interrupções 
durante o ano  
__________________________________________ 












Outras reclamações e dúvidas  
 
Número de outras reclamações e dúvidas durante o ano  
__________________________________________ 
Número de clientes registrados 
 








Recurso e administração da 
bacia 
Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram a planejamento, construção, 
operação e manutenção do sistema da bacia 
_____________________________________ 









NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
223.  
 
Retorno de equidade  
 
Renda líquida (renda líquida depois de pagamentos de 
interesses e impostos) 
_____________________________________ 









Retorno líquido de ativos  fixos  
 
Rede de rendimento operacional 
_____________________________________ 
(Valor histórico de ativos tangíveis – valor histórico 

























Revestimento do conduto 
principal  
 
Comprimento do conduto principal revestido durante o ano  
_______________________________________  











Sistema de fluxo do hidrômetros 
Número do sistema de fluxo no hidrômetro calibrados 
realizados durante o ano 
__________________________________________ 
Número do sistema de fluxo no hidrômetros instalados no 









Substituição de bombas  
 
Bomba de potência nominal substituída durante o ano  
__________________________________________ 









Substituição de  hidrômetros 
 
Numero de clientes  fluxo de hidrômetros  substituídos 
durante o ano 
__________________________________________ 











Tarifa Média de Água  
 
Receita Operacional Direta  Água 
__________________________________ 









Tarifa Média de Esgoto  
 
Receita Operacional Direta  Esgoto 
____________________________________ 









Tarifa Média Praticada 
 
Receita Operacional Direta (Água + Esgoto)   
_______________________________________________ 









Teste estético  
 
Número de testes estéticos realizados durante o ano 
_____________________________________ 








NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
234.  
 
Testes estéticos  
Número de testes estéticos de água tratada obedecendo a 
legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes estéticos de água tratada realizados  









Testes microbiológicos  
Número de testes microbiológicos  de água tratada 
obedecendo a legislação durante ano 
_____________________________________ 
  Número total de testes microbiológicos de água tratada 









Testes físico-químico   
Número de testes físico-químico de água tratada 
obedecendo a legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes físico químico de água tratada 










Número de testes radioativos  de água tratada obedecendo a 
legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes radioativos de água tratada 









Total de água não registrada 
Total  anual de água não registrada (total de água 
captada+total de água importada) - (total do consumo + total  
de água exportada) 
__________________________________________ 












Total de água sem contabilizar  
 
Perdas reais anual + perdas aparente   
_____________________________________ 











Transmissão e distribuição da 
capacidade de armazenamento 
 
Capacidade total de transmissão e distribuição dos tanques 
de armazenamento ( excluindo tanques de armazenamento 
privado) 
_____________________________________ 
Consumo autorizado (incluindo água exportada) + perdas de 









Transmissão e distribuição 
Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram a planejamento, construção, 
operações e manutenção do sistema de distribuição 
_____________________________________ 









Tratamento e laboratório 
Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram ao planejamento, construção, 
operações e manutenção do sistema de tratamento 
_____________________________________ 











Número anual de dias de treinamento externo 
_____________________________________ 













Número total anual de horas de treinamento externo 
_____________________________________ 









Treinamento interno  
 
Número total anual de horas de treinamento interno 
_____________________________________ 











Número anual de dias de treinamento interno 
_____________________________________ 











Número anual de dias de treinamento 
_____________________________________ 











Número total anual de treinamento horas 
_______________________________________ 









Tubos substituídos  
 
Comprimento de tubo substituído  por ano  
_____________________________________ 









Tubulações de serviços 
substituídas  
 
Número de tubos de serviço substituídos por ano 
_____________________________________ 











Unidade de investimentos  
Custo anual de investimentos (despesas com projetos e 
equipamentos)  
_____________________________________ 










Utilização no tratamento  
Volume máximo diário de água tratada e em  estação 
tratamento  
_____________________________________ 
Capacidade máxima diária das plantas de tratamento 










Válvulas substituídas  
 
Número de válvulas substituídas por ano  
_____________________________________ 








NDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
254.  
 
Volume de Água Disponibilizado 
por Economia 
 
Vol.  de Água  Disponibilizado para Distribuição 
(produzido + bruta importado +  tratada importado - tratada 
exportado). 
_______________________________________________ 









5.2 – Resultado da pesquisa de campo 
 
 
 O total de empresas entrevistadas foram sete com trinta e cinco setores que responderam 
ao questionário. Com as respostas obtidas nas diversas empresas que estão apresentadas no 
Anexo C, foi possível fazer a análise para cada setor das empresas entrevistadas, análise de cada 
empresa e uma  análise geral, estas respostas podem ser melhor visualizadas por meio das figuras 
5.1 a 5.45, com base nos resultados destes gráficos foi possível definir os indicadores 
considerados  utilizados figura 5.42 e os indicadores eleitos como elenco secundário figura 5.46. 
 
 
5.2.1 – Resultado das empresas entrevistadas 
 
 
Como citado em BUENFIL (1998), às empresas entrevistadas também foram classificadas como: 
pequena, média e de grande porte, porém com alteração nos valores do tamanho das empresas 
que com base na (Contagem  População Ago/2000 IBGE), foi considerada empresa de pequeno 
porte às com população até 65.000 habitantes, médio porte entre 65.000 e 600.000 habitantes e de 
grande porte acima de 600.000. 
 
 
5.2.2 – Definição dos setores a serem entrevistados 
 
 
Devido a disparidades das empresas de abastecimento (com as respostas dos questionários 
isto pode ser concluído), não foram pré-definidos os setores a serem entrevistados, e o intuito da 






5.2.3 – SAEC (Cerquilho – SP) 
 
Devido ao tempo disponibilizado para as entrevistas e os recursos financeiros serem 
limitados, impossibilitou a realização da entrevista no Saec. 
 
5.2.4 - ÁGUAS DE LIMEIRA (Limeira – SP) 
 
A Águas de Limeira é uma empresa de abastecimento de médio porte, atendendo uma 
população de 248.632 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de 
Limeira. Foram feitos contatos com os vários setores da empresa e reunião com a sua presidência 
no sentido de elucidar o caráter da pesquisa, mostrando que esta não tinha caráter de auditoria, 
não pretendia menosprezar nem substituir o trabalho do SNIS, mas sim colaborar no que for 
possível para a melhoria dos abastecimentos nacionais. A presidência da empresa se 
comprometeu a colaborar com a pesquisa, e foi realizado novo contato onde a empresa nos 
enviou os indicadores por ela utilizado o que não era o caráter da pesquisa , a pesquisa se propôs 
a levantar os indicadores utilizados pela empresa, definidos pela mesma e qual era o grau de 
sentimento do entrevistado em relação aos indicadores a ela apresentados. Este acontecido 
impossibilitou a empresa de ser considerada nesta avaliação.   
 
5.2.5– DAE (Jundiaí – SP) 
 
O DAE Jundiaí é uma empresa de abastecimento de médio porte, atendendo uma 
população de 322.798 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de 
Jundiaí. Devido a problemas de ordem técnica dentro da empresa não foi possível aplicar o 
questionário, porém o mesmo foi apresentado às pessoas competentes as quais em princípio se 
mostraram interessadas na pesquisa e posteriormente apresentaram argumentos de que não seria 
possível a entrevista, pois, demandava um certo tempo e eles não tinham quadros dentro da 







5.2.6– SANASA (Campinas - SP) 
 
 
A Sanasa é considerada uma empresa de grande porte, atendendo uma população de 
967.921 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Campinas. A 
empresa faz uso regular de um certo número dos indicadores apresentados no questionário além 
de ter definido 53 indicadores apropriados para retratar aspectos importantes de sua realidade. 
Estes indicadores estão apresentados no quadro 8.7. Os setores entrevistados na Sanasa  foram: 
atendimento ao cliente, financeiro, manutenção, operação, laboratório, pessoal, tratamento de 
água e controle de perdas. Todos se mostraram receptivos enfatizando a importância do tema 
para gestão de seu setor e da empresa como um todo. 
 
Respostas de todos os setores da Sanasa 
 
  













































   
 
 
5.2.3.1 – Análise das respostas de todos os setores da Sanasa 
 
 
Como pode ser observado por meio das figuras 5.1 a 5.8, há uma disparidade considerável 
nas respostas entre os setores entrevistados. Logo no primeiro contato com o entrevistado ele 
enfatiza a importância dos indicadores e quando o questionário é aplicado a resposta é 
contraditória, cerca de 50% dos indicadores de todos os setores foram considerados dispensáveis, 
a falta de uma cultura no uso de indicadores também fica demonstrada, pois, de um setor para 
outro há uma diferença considerável entre os considerados utilizados, indispensáveis e relevantes 
o que mostra a falta de diálogo entre um setor e outro, enquanto o setor de controle de perdas faz 
uso de 25,9% dos indicadores e possui mais um grupo de indicadores definidos pelo próprio setor 
o setor de pessoal utiliza apenas 1,3% dos indicadores. 
















































5.2.3.2 – Análise das respostas geral da Sanasa 
 
 
Por meio da figura 5.9 é possível analisar os dados gerais da Sanasa, onde fica 
demonstrada a contradição entre a teoria e a prática, pois, todos os setores enfatizaram a 
importância dos indicadores e na análise das respostas dos questionários fica demonstrado que o 
número de indicadores considerados dispensáveis (65,6%), é muito maior que a soma dos 
indicadores considerados utilizados, indispensáveis, e relevantes. 
 
 
5.2.4 – SAE (Itapira - SP) 
 
 
O SAE é uma empresa de abastecimento de pequeno porte, atendendo uma população de 
63.691 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Itapira. 
Nenhum indicador de gestão foi definido pela empresa. A empresa utiliza alguns poucos 
indicadores que são considerados indispensáveis para sua gestão. O SAE por ser uma empresa de 
pequeno porte vive uma realidade que se assemelha as das grandes empresas no que diz respeito 
a um quadro de funcionários. Isto se evidencia com a entrevista, que difere um pouco de do 
SAEP, nesta empresa uma pessoa respondeu a quatro setores: atendimento, captação, tratamento 
de água e tratamento de esgoto e respondeu igual para todos os setores estas respostas se 
encontram no Anexo C. O setor de engenharia respondeu à parte. 



































































5.2.4.1 – Análise das respostas de todos os setores do SAE 
 
 
Nas respostas do SAE, observa-se como citado em BUENFIL (1998), os problemas 
citados em relação às pequenas de pequeno porte, a falta de continuidade em seus dados, falta de 
pessoal, no caso do SAE, um engenheiro acumula vários cargos como pode ser observado nas 
respostas ele é responsável por vários setores assumindo várias funções diferenciadas. O que 
pode ser observado é que o número de indicadores considerado utilizado,  são bem próximos, já 
entre os dispensáveis há uma diferença bem considerada, (76% e 41,8%). 
 
 
5.2.4.2 – Análise das respostas geral do SAE 
 
 
No resultado geral o número de indicadores considerados utilizados (16,4%) é muito 
pequeno, já os considerados dispensáveis está em um valor infinitamente maior (69,1%).  Nos 
resultados são apresentados os mesmos problemas a falta de diálogo, de manutenção nos dados 
existentes, faz-se aqui uma observação as empresas de pequeno porte, não tem uma cultura em 



















5.2.5 – Cesama (Juiz de Fora - MG) 
 
A Cesama é uma empresa de abastecimento de médio porte, atendendo uma população de 
456.432   habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Juiz de 
Fora. Nenhum indicador de gestão foi definido pela empresa. A empresa utiliza alguns poucos 
indicadores que são considerados indispensáveis para sua gestão. Os setores da empresa, que 
responderam ao questionário foram: gerência e desenvolvimento, pessoal, laboratório, 
atendimento ao cliente (195). Todos foram unânimes em dizer que os indicadores são 
importantes para suas atividades, porém a falta de manutenção dos dados impede que os 
indicadores sejam gerados mesmo para o próprio setor. A empresa se mostrou solidária à 
pesquisa desenvolvida realçando sua importância para o setor.  
 
 




















































5.2.5.1 – Análise das respostas de todos os setores Cesama 
 
 
Nos resultados apresentados pela Cesama, o número de indicadores considerados 
utilizados, não é tão grande, porém pode-se observar por meio das respostas dos indicadores 
considerados indispensáveis, uma homogeneidade nos resultados enfatizando a importância na 

































5.2.5.2 – Análise das respostas geral Cesama 
 
  
 Mesmo com a análise dos resultados dos setores enfatizando a importância dos 
indicadores considerados indispensáveis, o número de indicadores considerados dispensáveis 
(12,0%), no resultado geral é significativo. 
 
 
5.2.6 – Semae (Piracicaba - SP) 
 
 
A Semae é uma empresa de abastecimento de médio porte, atendendo uma população de 
328.312 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Piracicaba. 
Nenhum indicador de gestão foi definido pela empresa. A empresa utiliza alguns poucos 
indicadores que são considerados indispensáveis para sua gestão. Problemas de ordem técnica 
enfrentada em passado recente a impossibilitou de dar continuidade a seu projeto de definição e 
uso de indicadores mais específicos para a sua realidade.  Justificando o uso de um conjunto de 
poucos indicadores considerados  indispensáveis. Os setores entrevistados na Semae foram; 
atendimento, financeiro, manutenção, operação, laboratório, pessoal, tratamento de água e 





























































































5.2.6.1 – Análise das respostas de todos os setores Semae 
 
 
A discrepância nos resultados dos gráficos apresentados,  evidencia os  problemas 
enfrentados pela empresa, onde foram perdidos todos os seus dados históricos. A empresa está 
trabalhando na tentativa de recuperar  seus dados. A falta de dados da Semae está atingindo a 

































5.2.6.2 – Análise das respostas geral Semae 
 
 
A importância de se ter documentos com dados históricos dentro da empresa é 
demonstrado com as respostas do Semae, onde a problemática vai muito além, pois, quando a 
empresa possui dados e não faz manutenção dos mesmos ela ainda pode analisa-los por artifícios 
estatísticos, porém quando não se tem nenhum registro a empresa não tem como se nortear.  
 
 
5.2.7 – SAEP (Pirassununga - SP) 
 
O SAEP é uma empresa de abastecimento de pequeno porte, atendendo uma população de 
64.853 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Pirassununga. 
Nenhum indicador de gestão foi definido pela empresa. O SAEP por ser uma empresa de 
pequeno porte vive uma realidade que se assemelha as das grandes empresas no que diz respeito 
a um quadro de funcionários qualificados. Isto se evidencia com a entrevista, pois, apenas uma 
pessoa ficou responsável em estar respondendo o questionário que ficou prejudicado. O setor 
entrevistado no SAEP foi considerado pela entrevistadora como geral devido aos problemas 



















5.2.7.1 – Análise das respostas geral SAEP 
 
  
O que surpreende nas respostas do SAEP é que 72,8% dos indicadores foram 
considerados indispensáveis, e nenhum indicador seria dispensável, e não é por falta de 
conhecimento da empresa, pois ela faz uso de cerca de 24% dos indicadores.   
 
 
5.2.8 – Sabesp (São Paulo - SP) 
 
A Sabesp é uma empresa de grande porte, atendendo uma população de 36.966.527 
habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), de São Paulo e grande São Paulo. 
A empresa faz uso regular de um certo número de indicadores apresentados no questionário, 
alguns com unidades diferentes como apresentados nos quadros 8.13 e 8.14, além de ter definido 
indicadores apropriados para retratar aspectos importantes de sua realidade. Estes indicadores 
estão apresentados nos quadros 8.15 e 8.16. Sendo que os apresentados no quadro 8.15 estão 
sendo definidos em um trabalho em conjunto que está sendo desenvolvido com a IWA. Os 
indicadores 8.16 foram definidos pelo setor de Divisão de Proteção de Recursos Hídricos o qual 
não faz nomenclatura destes indicadores. Os setores entrevistados na Sabesp foram: distribuição,  
recursos hídricos, pessoal, financeiro e controle de perdas. A Sabesp possui uma realidade 
diferente das outras empresas entrevistas, pois, já faz parte o trabalho para a definição de alguns 
indicadores para seus vários setores vale ressaltar que a empresa tem um grupo responsável na 
definição dos mesmos e o setor de Proteção de Recursos Hídricos tem este conjunto definido a 
parte, pois, está participando da avaliação do PNQS, e tem alguns setores que faz uso dos 
indicadores definidos pelo grupo, mas que não estão diretamente ligados na definição dos 
mesmos. Todos se mostraram receptivos enfatizando a importância do tema para gestão de seu 









   



























































5.2.8.1 – Análise das respostas de todos os setores Sabesp 
 
 
Devido ao tamanho e as características da empresa em atuar em UN`s (Unidades de 
Negócios),  as respostas são muito diferenciadas entre si. Algumas unidades só trabalham com a 
distribuição, não fazendo a captação e o tratamento da água, algumas unidades não fazem o 
controle de perdas, que geralmente é o setor que possui alguns indicadores clássicos exigidos pela 
CEF, como o IPD (Índice de Perdas de Distribuição) e IPF (Índice de Perdas de Faturamento), 
porém tem setores que trabalham na definição de um conjunto de indicadores traduzindo a 






5.2.8.2 – Análise das respostas geral Sabesp 
 
 
Os resultados da Sabesp, mostram uma realidade entre as disparidades no setor de 
saneamento, como já citado anteriormente devido a sua estrutura organizacional algumas UN`s  
estão bem estruturadas, participando de estudos em parceria  com a IWA na definição de um 




















5.2.9 – Daerp (Ribeirão Preto - SP) 
 
 
O Daerp é uma empresa de abastecimento de médio porte, atendendo uma população de 
505.012 habitantes (Fonte: Contagem de População Ago/2000 IBGE), da cidade de Ribeirão 
Preto. Nenhum indicador de gestão foi definido pela empresa. A empresa utiliza alguns poucos 
indicadores que são considerados indispensáveis para sua gestão. Os setores entrevistados no 











































5.2.9.1 – Análise das respostas de todos os setores Daerp 
 
 
  As disparidades entre os setores são melhor representado por meio dos resultados do 




5.2.9.2 – Análise das respostas geral Daerp 
 
 
Mesmo com todas disparidades entre os setores do Daerp, o resultado geral foi o mais 
homogêneo com 20% dos indicadores considerados utilizados, 25,1% indispensáveis, 28,7% 








 A sazonalidade dos resultados dos dados mostrados por meio das figuras 5.42 a 5.45,  
traduz as disparidades entre as empresas do mesmo setor , cada uma com realidades diferentes 
entre si, onde as variáveis podem até serem as mesmas, porém com relações diferenciadas 
(numerador/denominador), gerando indicadores próprios.   
















A amostra utilizada para este trabalho foi  254 Indicadores,  que compuseram o 
questionário,  deste total  13% foram  considerados Utilizados, 19% Indispensáveis, 20% 




























Figura 5.42 Gráfico Indicadores Utilizados
UTILIZADOS

















Figura 5.43 Gráfico Indicadores Indispensáveis
INDISPENSÁVEIS

















Figura 5.44 Gráfico Indicadores Relevantes
RELEVANTES

















Figura 5.45 Gráfico Resultado Dispensáveis
DISPENSÁVEIS
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5.3 – Classificação e seleção dos indicadores 
 
 
5.3.1 – Classificação dos indicadores 
 
 
A classificação dos indicadores foi realizada baseando-se na literatura consultada e nas 
respostas do questionário onde se encontram os setores entrevistados. Na aplicação do 
questionário não foram definidos previamente os setores a serem entrevistados, devido às 
disparidades das empresas.  
 
Os setores administrativos citados no questionário foram: atendimento, financeiro, 
operação, laboratório, pessoal, manutenção, captação, engenharia, geral, tratamento de água, 
tratamento de esgoto, distribuição, recursos hídricos e controle de perdas.    
 
O total de empresas entrevistadas foram dez, já citadas anteriormente, mas, apenas sete 
contribuíram com a aplicação do questionário. Destas empresas cinco fizeram referência aos 
setores de atendimento e financeiro, quatro a operação e pessoal, três a laboratório e tratamento 
de água, duas a manutenção, tratamento de esgoto e controle de perdas. Captação, engenharia, 
geral, distribuição e recursos hídricos foram referenciados apenas uma vez quadro 5.3. 
 
Quadro 5.3 – Setores citados nos questionários 
SETORES DAERP SANASA ITAPIRA CESAMA SEMAE PIRASSUNUNGA SABESP TOTAL 
Atendimento 
     





























  3 




  3 




  2 
Captação   
 
    1 
Engenharia   
 
    1 
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SETORES DAERP SANASA ITAPIRA CESAMA SEMAE PIRASSUNUNGA SABESP TOTAL 
Geral      
 
 1 

















Com base nestas respostas os setores definidos de forma mínima neste trabalho foram 
classificados como: atendimento, financeiro, operação, pessoal, qualidade da água e qualidade 
do serviço. Na classificação qualidade da água foram agrupados os setores de laboratório, 
tratamento de água, captação, distribuição e recursos hídricos. Na qualidade do serviço foram os 









               
                                          Recursos hídricos 
                                          Laboratório 
Qualidade da água          Trat. de água 
                                          Captação 
                                          Distribuição 
                                              
                  
 
                                          Engenharia 
Qualidade do serviço      Geral 
                                          Trat. de esgoto 
                                          Controle de perdas 
                                          Manutenção 
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5.3.2. - Bloco 1 Utilizados 
 
  
Por meio da figura 5.42, 13% dos indicadores foram considerados Utilizados. Ordenando 
os indicadores utilizados em ordem decrescente de sua porcentagem de escolha, são selecionados 
os 0,13 * 254  33 indicadores utilizados, conforme constam no quadro 5.4 com suas devidas 
classificações como anteriormente citado.  Os indicadores estão apresentados com numerações 








QA Qualidade da Água 
QS Qualidade do Serviço 
 
Quadro 5.4 – Indicadores Utilizados 
CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 





Volume total anual de água  produzida para 
abastecimento 
________________________________________ 








    ♦  
9  
 
Água Total Medida 
 
 
Soma total de água medida anual 
__________________________________________ 






IWSA      ♦ 
120  
Índice de Atendimento de 
Esgoto  Referido aos 
Municípios Atendidos com 
Esgotos 
 
  População Atendida com Esgotamento Sanitário 
__________________________________________ 
População Urbana dos Municípios Atendidos com 













Volume total anual de água captada para abastecimento 
__________________________________________ 











Volume total anual de água superficial extraída  
_____________________________________ 








  ♦    
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
A F O P QA QS 
119  
Índice de Atendimento de 
Esgoto Referido aos 
Municípios Atendidos c/ 
Água   
 
 
Pop. Atendida c/ Esgotamento Sanitário 
____________________________________________  












Número total de amostras de água coletadas para análise 
e teste durante o ano  
_____________________________________ 













Número de testes físicos realizados durante o ano 
_____________________________________ 








    ♦  
65  
 
Despesa de Exploração por 
Economia 
 
Despesas de Exploração 
______________________________________________
_ 






SNIS  ♦     
121  
 
Índice de Coleta de Esgoto 
 
Volume de Esgoto Coletado 
____________________________________________  






SNIS   ♦    
12  
 
Análises químicas  
 
Número de testes químicos realizados durante o ano  
_____________________________________ 








    ♦  
19  
 
Capacidade da obra de 
captação 
 
Máxima capacidade de capitação anual com 100% de 
















Água  entregue a usuários com desinfecção   
_______________________________________ 








    ♦  
118  
 
Índice de Atendimento de 
Água  
 
Pop. Atendida c/ Abastecimento de Água 
____________________________________________  






SNIS     ♦  
137  
 
Índice de Macromedição 
  Volume de Água Micromedido  - Volume de Água 
Trat. Exportada 
______________________________________________ 
    Volume de Água Disponibilizado p/ Distribuição  








     ♦ 
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
A F O P QA QS 
221  
 
Outras reclamações e 
dúvidas  
 
Número de outras reclamações e dúvidas durante o ano  
__________________________________________ 
Número de clientes registrados 
 





GMF ♦      
234  
 
Testes estéticos  
Número de testes estéticos de água tratada obedecendo a 
legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes estéticos de água tratada 







    ♦  
236  
 
Testes físico-químico   
Número de testes físico-químico de água tratada 
obedecendo a legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes físico químico de água tratada 












Volume total anual de água subterrânea extraída 
_____________________________________ 







  ♦    
31  
 
Cobertura no abastecimento 
de edifícios  
 
Número de edifícios conectados a rede pública  
__________________________________________ 









     ♦ 
32  
 
Composição de exigibilidade 
 
  Passivo Circulante 
__________________________________________ 













Consumo total autorizado para uso doméstico 
_______________________________________ 














Consumo de  energia reativa  
 
Consumo de energia reativa anual para bombeamento 
_____________________________________ 











Consumo micromedido por 
economia   
 
Volume de Água Micromedido 
____________________________________ 












CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
A F O P QA QS 
84  
 
Falhas nos testes físicos  
 
Número anual de resultados de teste físicos que violam a 
legislação 
_____________________________________ 







    ♦  
85  
 




Número anual de testes microbiológicos com resultados 
que violam a legislação  
_____________________________________ 







    ♦  
114  
Incidência das Análises de 
Cloro Residual  no Padrão 
 
Qtde. Amost. Anál. Cloro Resid. - Qtde. Amost. Anál. 
Cloro Resid.  Com Result. Fora do Padrão 
__________________________________________ 








    ♦  
124  
 
Índice de Evasão de 
Receitas 
 
 Receita Operacional Total - Arrecadação Total  
______________________________________________
_ 







 ♦     
125  
 
Índice de Faturamento de 
Água 
 
Volume de Água Faturada  
____________________________________________  







 ♦     
170  
Participação da Despesa 
com Energia Elétrica nas 
Despesas de Exploração 
 
Despesas com Energia Elétrica  
___________________________________________  







 ♦     
187  
 
Qualidade no abastecimento 
de água  
Número total de água tratada e testes obedecendo a 
legislação durante o ano  
______________________________________________
_ 
Número total de testes de água tratada realizados durante 







    ♦  
193  
 
Reclamações da qualidade 
da água 
 
Número e reclamações da qualidade da água durante o 
ano  
_____________________________________ 








    ♦  
194  
 
Reclamações de cliente  
 
Número total de reclamações diretas, telefone, fax e 
ecrita por ano  
_____________________________________ 


















5.3.3. - Bloco 2 Elenco Secundário 
 
  
Por meio das figuras 5.42 a 5.45. estão apresentados os resultados das entrevistas onde 
foram citados como indicadores utilizados 13%, indispensáveis 19%, relevantes 20% e  
dispensáveis 48%. Excluindo-se os 13% considerados utilizados, foi aplicados a MP (citado em 
metodologia).  A mesma MP foi aplicada nos indicadores onde foi elencados como secundário  









QA Qualidade da Água 
QS Qualidade do Serviço 
 
Quadro 5.5 – Indicadores elencados como secundários 
CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO




Número total de dias ausentes ocorridos durante o ano 
_____________________________________ 














Capacidade total operacional nos reservatórios de água  
_______________________________________  












Capacidade do reservatório de acumulação 
_______________________________________  
Consumo autorizado (incluindo água exportada) + perdas de 







GMF   ♦    
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO





Número de veículos disponíveis diariamente, em uma base 
permanente, em média, para os trabalhos de campo para 
atividades de operação e manutenção 
__________________________________________ 







GMF   ♦    
57  
 
Densidade de  
hidrantes 
 
Número de hidrantes  
_____________________________________ 








  ♦    
245  
 
Treinamento interno  
 
Número total anual de horas de treinamento interno 
_____________________________________ 












Número anual de dias de treinamento interno 
_____________________________________ 






GMF    ♦   
15  
 
Ausência devido a 
outras razões 
Número total de ausência ocorridas durante o ano que não seja  
devido a acidente de trabalho ou doença 
_____________________________________ 













Quantidade de Economias Ativas Atingidas por Paralisações 
__________________________________________ 













acidentes de trabalho 
ou doenças 
Número total de dias ausentados devido acidentes de trabalho 
ou doenças ocorridos durante 
_____________________________________ 








GMF    ♦   
18  
 




Capacidade máxima diária entregue aos sistemas de 
















Número de funcionários equivalente a tempo integral  
trabalhando no planejamento, projeto,  construção, operação e 
manutenção da transmissão  armazenagem e sistema de 
distribuição 
_____________________________________ 







   ♦   
250  
 
Tubulações de serviços 
substituídas  
 
Número de tubos de serviço substituídos por ano 
_____________________________________ 









  ♦    
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO
NENTE A F O P QA QS 
20  
 





Capacidade operacional total de armazenamento 
_____________________________________ 
Consumo médio diário  
 
 









manutenção e suporte 
de pessoal 
Numero de empregados equivalente a tempo integral dedicado 
a administração,  estratégia de planejamento, assuntos legais ,  
pessoal,  relações públicas, qualidade na administração e outros 
suportes ativos 
_____________________________________ 













Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram a planejamento, construção, operações 
e manutenção do sistema de distribuição 
_____________________________________ 











Número anual de dias de treinamento 
_____________________________________ 






GMF    ♦   
249  
 
Tubos substituídos  
 
Comprimento de tubo substituído  por ano  
_____________________________________ 







  ♦    
52  
 
Custos de capital 
unitário  
 
Custos de capital anual 
__________________________________________ 








 ♦     
81  
 
Falhas nos hidrantes  
Número de falhas dos hidrantes durante o ano  
_____________________________________ 








     ♦ 
92  
 
Outros funcionários  
 
100   
_______________________________________ 












entrada da água 
Capacidade hidráulica máxima diária de água, com os bens  
existentes, independentemente da disponibilidade atual de 










     ♦ 
  85
CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO





Número total anual de treinamento horas 
_______________________________________ 













Custo anual de investimentos (despesas com projetos e 
equipamentos)  
_____________________________________ 








 ♦     
19  
 
Capacidade da obra de 
captação 
 
Máxima capacidade de capitação anual com 100% de 















Soma total anual de água consumida medida + consumo 


























  ♦    
253  
 
Válvulas substituídas  
 
Número de válvulas substituídas por ano  
_____________________________________ 













População residente total abastecida   
_____________________________________ 













Número total anual de horas de treinamento externo 
_____________________________________ 













Área de fato protegida da poluição  
_______________________________________ 








     ♦ 
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO
NENTE A F O P QA QS 
40  
 
Consumo industrial  
 
Consumo total autorizado para uso industrial  
_______________________________________ 








     ♦ 
80  
 
Falha no conduto 
principal  
 
Número de falhas no conduto principal durante o ano, 
incluindo falhas na válvulas de ajuste  
__________________________________________ 












Número total de tempo integral que os empregados 
equivalentes dedicaram ao planejamento, construção, 
operações e manutenção do sistema de tratamento 
_____________________________________ 












Número anual de dias de treinamento externo 
_____________________________________ 







   ♦   
148  
 
Limpeza de tanque de 
armazenamento  
Volume de células limpas do tanque de armazenamento 
durante os cinco últimos anos  
_____________________________________ 








     ♦ 
201  
 









 ♦     
68  
 
Dias com restrições no 
abastecimento de água  
 
Número total de dias com restrições no abastecimento de água 
durante o ano  
____________________________________________  











transporte das redes 
Total anual de consumo de água  avaliada em metro ou leituras 
ou na melhor estimativa de existente para consumo doméstico 
autorizado  e não medido 
_______________________________________ 













                        
 










     ♦ 
  87
CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO






Número de clientes com hidrômetros 
_____________________________________ 








     ♦ 
56  
Densidade de 
Economias de Água 
por Ligação 
 
 Quantidade de Economias  Ativas de Água 
____________________________________ 







     ♦ 
61  
 
Densidade de torneiras 
públicas  
 
População total residente abastecida com água utilizando 
torneira ou similar  
_____________________________________ 
















Número total de funcionário especializado com certificado 
_______________________________________ 















Número de funcionários equivalente a tempo integral do 
serviço técnico trabalhando com planejamento e construção  
_____________________________________ 














Número total de outros funcionários  
_______________________________________ 








   ♦   
112  
 
Horas de trabalho  
 
Número total anual de horas gasta em operação   
_____________________________________ 












Número de testes radioativos  de água tratada obedecendo a 
legislação durante ano  
_____________________________________ 
  Número total de testes radioativos de água tratada realizados  














Capacidade total de transmissão e distribuição dos tanques de 
armazenamento ( excluindo tanques de armazenamento 
privado) 
_____________________________________ 
Consumo autorizado (incluindo água exportada) + perdas de 







     ♦ 
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CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO
NENTE A F O P QA QS 
145  
 
Inspeção de rede 
 
 
Comprimento total de tubos onde foram inspecionados 
válvulas e outros pertence por ano 
_____________________________________ 








  ♦    
174  
 
Perdas aparente  
    
  Volume anual de água medida autorizada  + volume anual de 
uso sem autorização  
_____________________________________ 








  ♦    
183  
 
Quantidade de água 
consumida  
 
Consumo de água comum de torneiras  públicas  ou 








     ♦ 
64  
Despesa de Exploração 
por  m3 Faturado 
 
Despesas de Exploração 
__________________________________________ 














     Quantidade de Economias Ativas atingidas por 
Intermitências Prolongadas 
__________________________________________ 













financeiro e comercial 
Número de funcionários equivalente  em tempo integral 
trabalhando no financeiro e nas atividades comerciais 
_____________________________________ 








   ♦   
97  
 
Funcionários  de 
serviço ao cliente 
Número de funcionários equivalente a tempo integral 
trabalhando com atividades de serviço ao cliente 
_____________________________________ 












construção, operação e 
manutenção 
Número  total de funcionários do planejamento, construção, 
operação e manutenção 
_______________________________________ 








   ♦   
106  
 
Funcionários por  
Volume de Água 
Número total de empregados equivalente a tempo integral na 
empresa  
__________________________________________ 












CLASSIFICAÇÃO INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPO







Número de funcionários equivalente a tempo integral na 
empresa de água 
_____________________________________ 



















Vol.  de Água  Disponibilizado para Distribuição (produzido + 
bruta importado +  tratada importado - tratada exportado). 
_______________________________________________ 






     ♦ 
62  
 
Densidade de válvulas  
 
Número de válvulas isoladas 
_____________________________________ 













Os indicadores estão apresentados com numerações correspondentes aos Indicadores 
Utilizados para Aplicação dos Questionários Quadro 5.2.  
 








SNIS 26,4% 67 36,4% 12 8% 5 
IWSA 31,1% 79 39,4% 13 41% 25 
GMF 42,5% 108 24,2% 8 51% 31 
TOTAL 100 254 100 33 100 61 
 
 
No quadro 5.6 estão apresentados um balanço dos indicadores com as devidas 
classificações e valores obtidos por meio das entrevistas. Geral é a lista com 254 indicadores, 
empregados nas entrevistas aos quais não foram classificados como já citado anteriormente pois, 
não era o intuito do trabalho. Destes 33 Indicadores foram definidos como Utilizados. Por meio 
das  respostas dos questionários e através das análises estatísticas foram  definidos 61 
  90
Indicadores Secundários, portanto excluindo os 13% dos Indicadores Utilizados e aplicando MP,  
chegando a 61 Indicadores que representa 24% do total de Indicadores empregados nas 
entrevistas, cerca de 160 Indicadores ou 63% do total foram considerados Dispensáveis.  
 














Por meio do quadro 5.7  pode ser observada a diferença considerável na classificação dos 
indicadores,  nos Indicadores Utilizados a maior classificação foi a QA (Qualidade da Água), e 
nenhum Indicador Pessoal foi mencionado, já para os Secundários a ênfase foi dada ao Pessoal  
e nenhuma citação ao A (Atendimento). 
 
 
CLASSIFICAÇÃO UTILIZADOS SECUNDÁRIOS 
A 2 6% - - 
F 5 15% 5 8% 
O 5 15% 13 21% 
P - - 22 36% 
QA 13 40% 1 2% 
QS 8 24% 20 33% 
TOTAL 33 100 61 100 
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6. Conclusões e recomendações 
 
6.1 Conclusões  
 
Apesar do número reduzido de empresas entrevistadas, dada a falta de recursos 
financeiros  e de tempo que se dispunha, a avaliação feita junto as empresas de forma pessoal, foi 
bastante importante e possibilitou traçar o perfil do que acredita-se ser o estado geral da aplicação 
de indicadores de gestão nos serviços públicos de abastecimento de água.  
 
A pesquisa possibilitou estabelecer um conjunto de indicadores;  33 principais e 61 
secundários como sendo “vitais”  para as empresas entrevistadas. Nestes indicadores para a 
“surpresa” da pesquisa não estão preponderantemente os propostos pelo SNIS, evidenciando um 
aspecto que merece atenção.  Outro fator preponderante é  em relação à classificação dos 
indicadores onde é evidenciada a importância de Indicadores de Pessoal.  
 
Além destes resultados de ordem prática outras conclusões e observações puderam ser 
extraídas da pesquisa e que merecem ser mencionadas para melhor entendimento do tema.  
 
Como pode ser observado há uma contradição entre a teoria e a prática na definição e 
utilização de indicadores de gestão. Por meio da entrevista isso pode ser observado, pois, cerca de 
68% dos indicadores foram considerados dispensáveis não tendo nenhuma importância para o 
setor entrevistado. Com as respostas do questionário, apesar da baixa utilização de indicadores 
como pode ser observado cerca de 13% do total de indicadores. As empresas no geral estão 
preocupadas na definição de um conjunto mínimo de indicadores isto se evidenciou por meio das 
respostas indispensáveis e relevantes e ao ser aplicado MP isto ficou mais evidenciado. Apenas as  
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empresas consideradas de grande porte possuem um conjunto de indicadores definidos por ela 
própria para o seu dia a dia como     pode ser observado no quadro de respostas do Anexo C. Para 
as empresas de pequeno e médio porte ainda falta uma estrutura para a definição de um conjunto 
básico devido à estrutura organizacional da empresa.  
 
Baseado nas entrevistas obsevou-se que a  falta de comunicação entre os setores da 
mesma empresa foi uns dos problemas que mais se evidenciou com a aplicação dos questionários. 
Geralmente um setor não tem conhecimento do que está sendo realizado em outro dentro da 
empresa, e isto não se verificou apenas em empresas de médio e grande porte, as empresas 
pequenas tem este problema mais acentuado, existem setores dentro de uma empresa pequena 
que faz uso de alguns indicadores, enquanto outro setor  ou seu  responsável não tem muito claro 
para ele o que é realmente um indicador.  O  Diagnóstico do SNIS seria uma ferramenta ideal 
para o conhecimento do indicador, porém,  as empresas pequenas não têm conhecimento do 
documento e algumas pessoas que colaboram com a pesquisa  colocaram a dificuldade 
encontrada em estar respondendo o questionário do devido a esta problemática de não fazer uso 
de indicadores e não terem  bem definido o seu potencial.  
 
A qualificação em algumas áreas do  setor de saneamento (laboratório, operação de 
Eta’s e Ete’s, macro e micromedição, pitometria,  cadastro, etc.),  são adquiridas no dia-a-dia da 
empresa. Não há no mercado um ensino voltado para formação destes profissionais. Por meio da 
pesquisa observou-se a falta de pessoal qualificado, voltado para a empresa. Este é um  fator que 
influência não só na definição de um indicador como também em sua aplicação,  e não  é 
privilegio apenas das pequenas empresas o problema também atinge as grandes empresas. Nas  
pequenas empresas o problema é maior devido ao quadro de funcionários ser restrito e um 
funcionário, geralmente um engenheiro desempenha vários papéis dentro da empresa o que 
dificulta o seu andamento, pois,  é impossível apenas uma pessoa ser o engenheiro de obras, da 
administração do financeiro.  
 
A falta de investimento na qualificação do funcionário é outro problema, e um dos mais 
relevantes percebidos nas entrevistas é o fato de o funcionário admitido por concurso público 
possuir um perfil diferente do que a empresa necessita. O concurso público é a forma mais 
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democrática que dispõe de lisura, transparência para a contratação de pessoal, e o funcionário 
admitido por concurso público geralmente é um ótimo profissional, mas nem sempre ele está no 
cargo que mais condiz com seu perfil. O concurso acaba nivelando os candidatos não levando em 
conta suas características. Este é um fator importante encontrado em algumas empresas que estão 
trabalhando para a definição de indicadores. Geralmente as empresas têm um gasto de 40% do 
total arrecadado com funcionários, muitas vezes este dado é distorcido tanto em empresas 
públicas como em empresas privadas. As empresas públicas são geralmente um suporte 
financeiro considerável para a prefeitura. A empresa de abastecimento tem de alguma forma 
cortar gastos para colaborar com a administração local e o gasto geralmente são cortados com 
salários ou investimento em pessoal, ou até mesmo na contratação de pessoal. As empresas 
privadas visam o lucro e certamente são como as pequenas empresas um funcionário possui 
vários cargos são responsáveis por vários setores, são problemas diferentes as empresas  públicas 
enfrentam o problema devido à falta de investimento e a empresa privada visando o lucro.  
 
O grau de instrução do funcionário também é um fator importante para a definição de 
indicadores, pois, observou-se que se o funcionário possui uma formação acadêmica ele é de 
certa forma mais comprometido com a empresa na parte de sua gestão. Com certeza a empresa 
que investe na qualificação do seu pessoal possui um melhor gerenciamento. 
 
Por meio da pesquisa pode ser observado como citado em BUENFIL (1998), que as 
empresas de grande porte a nível mundial possuem uma estrutura totalmente diferente das 
pequenas e médias empresas. A estrutura da Sanasa e Sabesp diferem e muito das demais 
empresas, a infra-estrutura é totalmente diferente e não que não possuam problemas em comum 
em seu gerenciamento, como os enfrentados pelas   empresas de pequeno e médio porte, 
problemas estes já citados anteriormente. Como citado no resultado das entrevistas, apenas as 
empresas de maior porte têm e estão trabalhando na definição de um conjunto de indicadores, é o 
caso da Sanasa que não está trabalhando como a Sabesp junto a IWA, mas têm um conjunto de 
indicadores definidos para a sua realidade e continua este trabalho na definição de outros 
indicadores.  
 
Espera-se que esta pesquisa traga uma reflexão mais ampla as empresas, pois foram 
ressaltados pontos fundamentais para uma melhor gestão por meio de indicadores. Realmente 
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como coloca Helena Alegre (1997), não è tarefa fácil trabalhar na definição de um conjunto de 
indicadores que sejam comuns as empresas na Europa devido às características de cada uma no 
Brasil este problema é bem maior, como já ressaltado o da extensão territorial, onde cada região 
possui sua peculiaridades e discrepâncias sociais e vários outros fatores têm que serem relevados 
como clima, áreas com diferentes características. São fatores relevantes e que tem que serem 





Esta pesquisa poderia ser utilizada como um piloto, pois o universo de cobertura por parte 
destes órgãos seriam muito maiores o que daria para se ter uma noção real do gerenciamento no 
Brasil permitindo a comparação de empresas locais e estaduais.  
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A.1 – Evolução dos indicadores do SNIS 
 
 
Quadro 8.2 -  Indicadores  SNIS 1996/1997 
 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
1.  
 
Consumo de Água Faturado por  
Economia  
 
  Vol.  de Água  Faturado - Vol. de Água Tratada Exportado  
_______________________________________________ 









Consumo micromedido por 
economia   
 
Volume de Água Micromedido 
____________________________________ 









Consumo médio per capta de 
água 
 
Vol.  de Água Consumido -  Vol. de Água Trat. Exportado 
____________________________________ 








Densidade de Economias de 
Água por Ligação 
 
 Quantidade de Economias  Ativas de Água 
____________________________________ 








Despesa de Exploração por  m3 
Faturado 
 
Despesas de Exploração 
__________________________________________ 









Despesa de Exploração por 
Economia 
 
Despesas de Exploração 
_______________________________________________ 









Despesa Média Anual por 
Empregado  
 
Despesas c/ Pessoal Próprio 
________________________________________ 








Despesa Total com os Serviços 
por M3 Faturado  
 
Despesas totais com o serviço 
____________________________________________   








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
9.  
 
Extensão da Rede de Água por 
Ligação  
 
  Extensão da Rede de Água 
_______________________________________________ 









Extensão da Rede de Esgoto por 
Ligação  
 
Extensão da Rede de Esgoto  
_____________________________________________ 








Incidência da Desp. de Pés. E de 
Serv. De Ter. nas Desp. Totais 
com osServiços 
 
Despesas com pessoal próprio + despesas com Serviços de 
Terceiros 
__________________________________________ 











Indicador  de Desempenho 
Financeiro 
 
  Receita Operacional Direta (Água+Esgoto+Água 
Exportada)  
_______________________________________________ 









Índice de Atendimento de Água  
 
Pop. Atendida c/ Abastecimento de Água 
____________________________________________  








Índice de Atendimento de 
Esgoto Referido aos Municípios 
Atendidos c/ Água   
 
 
Pop. Atendida c/ Esgotamento Sanitário 
____________________________________________  










Índice de Coleta de Esgoto 
 
Volume de Esgoto Coletado 
____________________________________________  









Índice de Evasão de Receitas 
 
 Receita Operacional Total - Arrecadação Total  
_______________________________________________ 









Índice de Faturamento de Água 
 
Volume de Água Faturada  
____________________________________________  









Índice de Hidrometação 
 
Quantidade de Ligações Ativas de Água Micromedidas 
____________________________________________  








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
19.  
 
Índice de Macromedição 
  Volume de Água Micromedido  - Volume de Água Trat. 
Exportada 
______________________________________________ 
    Volume de Água Disponibilizado p/ Distribuição  









Índice de Micromedição  
Relativo ao Consumo 
 
Volume de Água Micromedido 
____________________________________________  









Índice de Micromedição 
Relativo ao Volume 
Disponibilizado 
 
Volume de Água Micromedido  
_______________________________ 
Volume de Água Disponibilizado para 
Distribuição(produzido + bruta importado +  tratada 









Índice de Perdas de 
Faturamento 
 
Vol. de Água(produzido + bruta importado + tratada  
importado ) - Vol. de Água Faturado 
_______________________________________________ 










Ativas  por Pessoal Próprio 
 
Quantidade Total de Economias  Ativas (Água + Esgoto) 
________________________________________ 








Índice de Produtividade: 
Economias Totais por Pessoal 
Total (Equivalente) 
 
 Qtde. Total  de Economias Ativas de Água + Qtde. de 
Economias ativas de Esgoto  
_______________________________________________ 









Índice de Produtividade: 
Empregados Próprios por Mil 
Ligações de Água 
 
 
Quantidade Total de Empregados Próprios 
_________________________________________ 










Índice de Tratamento de Esgoto 
 
Volume de Esgoto Tratado 
____________________________________________  









Margem da Despesa 
 c/ Pessoal Próprio 
 
Despesas com Pessoal Próprio  
_____________________________________________ 










Margem da despesa com Pessoal 
Total (Equivalente) 
Despesas c/ Pessoal Próprio + Despesas c/  Serv. de 
Terceiros 
____________________________________ 









INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
29.  
 
Margem da Despesa de 
Exploração  
 
  Despesas de Exploração 
_______________________________________________ 
Receita Operacional Direta (Água  + Esgoto + Água 













Outras Despesas de Exploração 
____________________________________________  










Margem do Serviço da Dívida  
Despesas c/ Serv. da Dívida (Juros e Encargos + 
Amortizações) 
____________________________________________  









Participação  da Econ. Resid. de 
Água no Total das Economias  
de Água 
 
Quantidade de Economias Residenciais Ativas de Água 
____________________________________ 








Participação  da Rec. Op. Direta 
de Água  na Rec. Op. Total 
 
Receita Operacional Direta Água 
_______________________________________ 








Participação  da Rec. Op. Direta 
de Esgoto  na Rec. Op. Total 
 
 Receita Operacional Direta Esgoto 
_______________________________________ 







Participação  da Rec. Op. 
Indireta  
  Na Rec. Op. Total 
 
Receita Operacional Indireta 
_______________________________________ 









Participação da Desp. c/ Prod. 
Químicos nas  Desp. de 
Exploração 
 
Despesas com Prod. Químicos 
_______________________________________________ 








Participação da Despesa c/ 
Pessoal (Equivalente)  nas 
Despesas de Exploração 
 
Despesas com Pessoal Próprio +Despesas com Serviços de 
Terceiros  
_____________________________________ 








Participação da Despesa c/ 
Pessoal Próprio nas Despesas de 
Exploração 
 
Despesas com Pessoal Próprio 
____________________________________________ 








Participação da Despesa com 
Energia Elétrica nas Despesas de 
Exploração 
 
Despesas com Energia Elétrica  
___________________________________________  








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
40.  
Participação das Outras 
Despesas nas Despesas de 
Exploração 
 
Outras Despesas de Exploração 
______________________________ 








Quantidade Equivalente de 
Pessoal Total 
 
  Qtde. total de Emp. Prop. + Desp. de Explor. C/ Serv. de 
Terc. x Qtde.  Total de Emp. Próprios   
_______________________________________________ 









Tarifa Média de Água  
 
Receita Operacional Direta  Água 
__________________________________ 









Tarifa Média de Esgoto  
 
Receita Operacional Direta  Esgoto 
____________________________________ 









Tarifa Média Praticada 
 
Receita Operacional Direta (Água + Esgoto)   
_______________________________________________ 









Volume de Água Disponibilizado 
por Economia 
 
Vol.  de Água  Disponibilizado para Distribuição 
(produzido + bruta importado +  tratada importado - tratada 
exportado). 
_______________________________________________ 








Quadro 8.3 - Indicadores SNIS 1998 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
46.  
 
Composição de exigibilidade 
 
  Passivo Circulante 
__________________________________________ 










Consumo médio de água por 
economia 
 
Volume de Água Consumido - Volume de Tratada 
Exportado 
__________________________________________ 










Dias de Faturamento 
Comprometidos com Contas a 
Receber 
 
Saldo do Crédito de Contas a Receber 
__________________________________________ 












INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
49.  
 
Duração Média das Paralisações 
 
Tempo de Paralisação 
__________________________________________ 












Duração Média dos Reparos de 
Extravasamentos 
 
   
Tempo de Reparo dos Extravasamentos Registrados 
__________________________________________ 










Economias Atingidas por 
Intermitências 
 
     Quantidade de Economias Ativas atingidas por 
Intermitências Prolongadas 
__________________________________________ 











Economias Atingidas por 
paralisações 
 
Quantidade de Economias Ativas Atingidas por 
Paralisações 
__________________________________________ 










Grau de Endividamento 
 










Incidência das Análises de Cloro 
Residual  no Padrão 
 
Qtde. Amost. Anál. Cloro Resid. - Qtde. Amost. Anál. 
Cloro Resid.  Com Result. Fora do Padrão 
__________________________________________ 









Incidência nas Análises 
Turbidez  no Padrão 
   
Qtde. Amost. Anál. Turbidez - Qtde. Amost. Anál. Turbidez  
com Result. Fora do Padrão 
__________________________________________ 











Índice Bruto de Perdas Lineares 
 
 Vol. de Água (Produzido + Bruta Importado +Tratada  
Importado ) - Vol. de Água Consumido 
__________________________________________ 









Índice de Atendimento de 
Esgoto  Referido aos Municípios 
Atendidos com Esgotos 
 
  População Atendida com Esgotamento Sanitário 
__________________________________________ 
População Urbana dos Municípios Atendidos com 










Índice de Consumo de Água 
 
Volume de Água Consumido 
__________________________________________ 










INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
59.  
Índice de Esgoto Tratado 
Referido a Água Consumida 
 
     
 Volume de Esgoto Tratado  
___________________________________________ 











Índice de Perdas na Distribuição 
 Vol. de Água (Produzido + Bruta Importado + Tratada  
Importado) - Vol. de  Água  Consumido 
__________________________________________ 











Índice de Perdas por Ligação 
Vol. de Água  (Produzido + Bruta Importado + Tratada 
Importado)  - Vol. de Água Consumido  
__________________________________________ 









Índice de Produtividade: 
Empreg. Próprios por Mil 
Ligações Ativas (Água + Esgoto) 
 
Quantidade Total de Empregados Próprios 
__________________________________________ 


























Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 
__________________________________________ 

























     































Quadro 8.4 – Indicadores SNIS 1999 e 2000 
 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
68.  
 




  Lucro líquido com depreciação 
__________________________________________ 













     















  Lucro líquido sem depreciação 
__________________________________________ 













     










Incidência das Análises de 
Coliformes Fecais fora do 
Padrão 
Quantidade de amostras para análises de coliformes fecais 
com resultado fora do padrão 
__________________________________________ 









Índice de Conformidade da 
Quantidade de Amostras – 
Cloro Residual 
Quantidade de amostras analisadas para aferição de cloro 
residual 
__________________________________________ 
Quantidade mínima de amostras obrigatórias para análises 








Índice de Conformidade da 
Quantidade de Amostras – 
Turbidez 
Quantidade de amostras analisadas para aferição de turbidez 
__________________________________________ 







Índice de Conformidade da 
Quantidade de Amostras – 
Coliformes Fecais 
Quantidade de amostras analisadas para aferição de 
coliformes fecais 
__________________________________________ 
Quantidade mínima de amostras obrigatórias para análises 








Extravasamentos de esgotos por 
Extensão de Rede 
Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados 
__________________________________________ 














B.1 – Questionário 
 
Setor da empresa: 
Entrevistado(a): 
Função exercida na  Empresa: 
Data:       /      /                                            Horário:     /         / 
 



































Nº U I R D 
1         
2         
3         
4         
5         
6         
7         
8         
9         
10         
11         
12         
13         
14         
15         
16         
17         
18         
19         
20         
21         
22         
23         
24         
25         
26         
27         
28         
29         
30         
31         
32         
33         
34         
35         
36         
37         
38         
Nº U I R D 
39         
40         
41         
42         
43         
44         
45         
46         
47         
48         
49         
50         
51         
52         
53         
54         
55         
56         
57         
58         
59         
60         
61         
62         
63         
64         
65         
66         
67         
68         
69         
70         
71         
72         
73         
74         
75         
76         
Nº U I R D 
77         
78         
79         
80         
81         
82         
83         
84         
85         
86         
87         
88         
89         
90         
91         
92         
93         
94         
95         
96         
97         
98         
99         
100         
101         
102         
103         
104         
105         
106         
107         
108         
109         
110         
111         
112         
113         







Nº U I R D 
115         
116         
117         
118         
119         
120         
121         
122         
123         
124         
125         
126         
127         
128         
129         
130         
131         
132         
133         
134         
135         
136         
137         
138         
139         
140         
141         
142         
143         
144         
145         
146         
147         
148         
149         
150         
151         
152         
153         
154         
155         
156         
157         
158         
159         
160         
161         
Nº U I R D 
162         
163         
164         
165         
166         
167         
168         
169         
170         
171         
172         
173         
174         
175         
176         
177         
178         
179         
180         
181         
182         
183         
184         
185         
186         
187         
188         
189         
190         
191         
192         
193         
194         
195         
196         
197         
198         
199         
200         
201         
202         
203         
204         
205         
206         
207         
208         
Nº U I R D 
209         
210         
211         
212         
213         
214         
215         
216         
217         
218         
219         
220         
221         
222         
223         
224         
225         
226         
227         
228         
229         
230         
231         
232         
233         
234         
235         
236         
237         
238         
239         
240         
241         
242         
243         
244         
245         
246         
247         
248         
249         
250         
251         
252         
253         




C.1 – Tipo de economias das empresas 
 
Administração pública direta: Secretarias, departamentos ou outros órgãos da administração 
publica. 
Autarquia: Entidade com personalidade jurídica de direito publico, criada por lei especifica, 
com patrimônio próprio, atribuições publicas especificas e capacidade de auto administrar-se, sob 
controle estatal/municipal. 
 
Empresa pública: Entidade paraestatal, criada por lei, com personalidade jurídica de direito 
privado, com capital exclusivamente publico, de uma só ou de varias entidades, mas sempre 
capital publico.  
 
Sociedade de economia mista com gestão pública: Entidade paraestatal, criada por lei, com 
capital público e privado, maioria publica nas ações com direito a voto, gestão exclusivamente 
publica, com todos os dirigentes indicados pelo poder publico. 
 
Sociedade de economia mista com gestão privada: Entidade paraestatal, criada por lei, com 
capital publico e privado, com participação dos sócios privados na gestão dos negócios das 
empresas – um ou mais dirigentes escolhidos e designados por sócios privados. 
Empresa privada: Empresa com capital predominante ou integralmente privado, administrada 
exclusivamente por particulares. 
 
Organização social: Entidade da sociedade civil organizada, sem fins lucrativos, a qual tenha 


















C.2 – Cesama (Juiz de Fora - MG) 
 
 
Empresa: Cesama (Juiz de Fora - MG) 
Tipo de Economia: Pública 
Município: Juiz de Fora – MG 
Comitê Participante: Rio Paraíba do Sul 
Municípios Integrantes:  Além Paraíba,  Aparecida, Arapeí, Areias, Bananal,Barra do Piraí, 
Barra Mansa,  Caçapava, Cachoeira Paulista, Canas, Cruzeiro, Cunha, Guararema, Guaratinguetá, 
Igaratá, Jacareí, Jamapará, Jambeiro, Juiz de Fora, Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, Matias 
Barbosa, Monteiro Lobato, Natividade da Serra, Paraíba do Sul, Paraibuna, Pindamonhangaba, 
Piquete, Potim, Queluz, Redenção da Serra, Resende,  Roseira, Santa Branca, Santa Isabel, São 
José do Barreiro, São José dos Campos, São Luiz do Paraitinga, Sapucaia, Silveiras, Taubaté, 
Tremembé, Vassouras,  Volta Redonda. 
Principais cursos d'água: Rios Paraíba do Sul, Paraibuna, Paraitinga, Jaguari, Parateí e Una. 
Área de Drenagem: 14.396 km2 
Reservatórios: Funil, Jaguari, Paraibuna-Paraitinga, Santa Branca.  
 



















Setores Atendimento Financeiro Operação Laboratório Pessoal 
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54.   x   x    x      x   x   
55.   x   x    x      x   x   
56.   x    x    x    x    x   
57.   x    x    x    x    x   
58.   x    x    x    x    x   
59.   x    x    x    x    x   
60.   x    x    x    x    x   
61.   x    x    x    x    x   
62.   x    x    x    x    x   
63.   x    x    x    x    x   
64.   x    x    x    x    x   
65.    x  x    x      x    x  
66.    x  x    x      x    x  
67.    x  x    x      x    x  
68.    x  x    x      x    x  
69.     x    x    x    x    x 
70.   x    x    x    x    x   
71.   x    x    x    x    x   
72.   x    x    x    x    x   
73.   x    x    x    x    x   
74.   x    x    x    x    x   
75.   x    x    x    x    x   
76.   x    x    x    x    x   
77.   x    x    x    x    x   
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78.    x  x    x      x   x   
79.    x  x    x      x    x  
80.   x    x    x    x    x   
81.   x    x    x    x    x   
82.   x    x    x    x    x   
83.   x    x    x    x    x   
84.   x    x    x    x    x   
85.   x    x    x    x    x   
86.   x    x    x    x    x   
87.   x    x    x    x    x   
88.   x    x    x    x    x   
89.     x    x    x    x    x 
90.   x    x    x    x   x    
91.   x    x    x    x   x    
92.   x    x    x    x   x    
93.   x    x    x    x   x    
94.   x    x    x    x   x    
95.   x    x    x    x   x    
96.   x    x    x    x    x   
97.   x    x    x    x    x   
98.   x    x    x    x   x    
99.   x    x    x    x   x    
100.  x    x    x    x   x    
101.  x    x    x    x   x    
102.  x    x    x    x   x    
103.  x    x    x    x   x    
104.  x    x    x    x   x    
105.  x    x    x    x   x    
106.  x    x    x    x   x    
107.  x    x    x    x    x   
108.  x    x    x    x    x   
109.  x    x    x    x   x    
110.  x    x    x    x    x   
111.  x    x    x    x    x   
112.  x    x    x    x    x   
113.  x    x    x    x    x   
114.  x    x    x    x    x   
115.  x    x    x    x    x   
116.  x    x    x    x    x   
117.  x    x    x    x    x   
118.   x  x    x      x    x  
119.   x  x    x    x      x  
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120.   x  x    x    x      x  
121.   x  x    x      x    x  
122.   x  x    x      x    x  
123.   x  x    x      x    x  
124.   x  x    x      x    x  
125.   x  x    x      x    x  
126.   x  x    x      x    x  
127.   x  x    x      x    x  
128.   x  x    x      x    x  
129.   x  x    x      x    x  
130.   x  x    x      x    x  
131.   x  x    x      x    x  
132.   x  x    x      x    x  
133.   x  x    x      x    x  
134.   x  x    x      x    x  
135.  x    x    x    x    x   
136.  x    x    x    x    x   
137.  x    x    x    x    x   
138.  x    x    x    x    x   
139.  x    x    x    x    x   
140.  x    x    x    x    x   
141.  x   x    x      x    x  
142.  x   x    x      x    x  
143.   x    x    x    x    x  
144.   x    x    x    x    x  
145.   x    x    x    x    x  
146.   x    x    x    x    x  
147.   x    x    x    x    x  
148.   x    x    x    x    x  
149.   x    x    x  x      x  
150.   x    x    x    x    x  
151.   x    x    x    x    x  
152.   x    x    x    x    x  
153.  x    x    x    x    x   
154.  x    x    x    x    x   
155.   x  x    x      x    x  
156.   x  x    x      x    x  
157.   x  x    x      x    x  
158.   x  x    x      x    x  
159.   x  x    x      x    x  
160.  x    x    x    x     x   
161.  x    x    x    x    x   
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162.  x    x    x   x     x   
163.  x    x    x    x    x   
164.  x    x    x    x    x   
165.  x    x    x    x    x   
166.  x    x    x    x    x   
167.  x    x    x    x    x   
168.  x    x    x    x    x   
169.  x    x    x    x    x   
170.  x    x    x    x    x   
171.  x    x    x    x    x   
172.   x    x    x    x    x  
173.   x    x    x    x    x  
174.   x    x    x    x    x  
175.   x    x    x    x    x  
176.   x    x    x    x    x  
177.   x    x    x    x    x  
178.   x    x    x    x    x  
179.   x    x    x    x    x  
180. x      x    x    x    x  
181.   x    x    x    x    x  
182.   x    x    x    x    x  
183.   x    x    x    x    x  
184.   x    x    x    x    x  
185.   x    x    x    x    x  
186.   x    x    x    x    x  
187.   x    x    x    x    x  
188.   x    x    x    x    x  
189.   x    x    x    x    x  
190.   x    x    x    x    x  
191.   x    x    x    x    x  
192.   x    x    x    x    x  
193.  x    x    x    x    x   
194. x     x    x    x    x   
195. x     x    x    x    x   
196. x     x    x    x    x   
197.  x    x    x    x    x   
198. x     x    x    x    x   
199. x     x    x    x    x   
200. x     x    x    x    x   
201.  x    x    x    x    x   
202.    x    x    x    x    x 
203.  x    x    x    x    x   
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204.    x    x    x    x    x 
205.    x    x    x    x    x 
206.    x    x    x    x    x 
207.    x    x    x    x    x 
208.    x    x    x    x    x 
209.    x    x    x    x    x 
210.    x    x    x    x    x 
211.    x    x    x    x    x 
212.    x    x    x    x    x 
213.    x    x    x    x    x 
214.    x    x    x    x    x 
215.    x    x    x    x    x 
216.    x    x    x    x    x 
217.  x   x    x      x   x   
218. x    x    x      x   x   
219.  x   x    x     x    x   
220.   x    x    x    x    x  
221.   x    x    x    x    x  
222.   x    x    x    x    x  
223.   x    x    x    x    x  
224.   x    x    x    x    x  
225.  x    x    x    x    x   
226.   x  x    x      x    x  
227.   x  x    x      x    x  
228.   x  x    x      x    x  
229.    x    x    x    x    x 
230.   x    x    x    x    x  
231.  x    x    x    x    x   
232.  x    x    x    x    x   
233.  x    x    x    x    x   
234.  x    x    x   x     x   
235.  x    x    x   x     x   
236.  x    x    x   x     x   
237.  x    x    x   x     x   
238.  x    x    x   x     x   
239.  x    x    x   x     x   
240.  x    x    x   x     x   
241.  x    x    x    x    x   
242.  x    x    x    x    x   
243.  x    x    x    x    x   
244.  x    x    x    x    x   
245.  x    x    x    x    x   
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246.  x    x    x    x    x   
247.  x    x    x    x    x   
248.  x    x    x    x    x   
249.  x    x    x    x    x   
250.  x    x    x    x    x   
251.  x    x    x    x    x   
252.  x    x    x    x    x   
253.  x    x    x    x    x   








Tipo de Economia: Mista com Gestão Pública 
Município: Campinas – SP 
Comitê Participante: Rios Piracicaba, Jundiaí e Capivari 
Bacia: Rio Piracicaba    
Municípios Integrantes: Bacia do Piracicaba -  Águas de São Pedro, Americana, Amparo, 
Analândia, Artur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Paulista, Campinas, 
Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Holambra, Hortolândia, Ipeúna, 
Iracemápolis, Itatiba, Jaguariúna, Jarinu, Joanópolis, Limeira, Monte Alegre do Sul, Morungaba, 
Nazaré Paulista, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara d’Oeste, Santa Gertrudes, Santa Maria da 
Serra, Santo Antônio de Posse, São Pedro, Sumaré, Tuiuti, Valinhos, Vargem, Vinhedo; 
Principais cursos d'água: Rios Piracicaba, Jaguari, Atibaia, Camanducaia, Corumbataí e Passa 
Cinco, Ribeirões Anhumas, Pinheiros, Quilombo, Lava-pés, dos Toledos, Tijuco Preto, Tatu e 
Claro. 
Área de Drenagem: 15.205 Km² 
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Reservatórios: Americana, Atibainha, Barra Bonita, Cachoeira, Jaguari e Jacareí 
                                                                                                                                 Fonte: www.recursoshídicos.sp.gov.br/bacia.htm 
                                        Figura 8.2 - Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 
Quadro 8.7 - Indicadores definidos pela Sanasa Campinas 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
1.  
 
Coeficiente de Freqüência  
 
Número de acidentes com afastamento x1 
__________________________________________ 









Coeficiente de Gravidade  
 
Dias perdidos + dias debitados 
_________________________________________ 










Desembolso com Benefícios 
 
Desembolso Total com Benefícios 
_________________________________________ 







Eficiência de Hidrometração 
 
Número de Hidrômetros Funcionando 
__________________________________________ 









Índice de Economias Comerciais 
de Água pelo Total de 
Economias 
 
Quantidade de Economias da Categoria Comercial de Água 
__________________________________________ 










INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
6.  
Índice de Economias Industriais 
de Água pelo Total de 
Economias 
 
Quantidade de Economias da Categoria Industrial de Água 
__________________________________________ 









Índice de Economias 
Residenciais de Água pelo Total 
de Economias 
 
Quantidade de Economias da Categoria Residencial de 
Água 
__________________________________________ 









Índice de Economias Públicas de 
Água pelo Total de Economias 
 
Quantidade de Economias da Categoria Pública de Água 
__________________________________________ 









Índice do Faturamento da 
Categoria Comercial pelo 
Volume Marcado Comercial 
 
Valor Faturado da Categoria Comercial 
__________________________________________ 
Volume Marcado da Categoria Comercial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Comercial pela Total 
de Economias Comerciais 
 
Valor Faturado da Categoria Comercial 
 
Economia de Água da Categoria Comercial 
 
 






Índice do Faturamento da 
Categoria Comercial pelo 
Volume Cobrado Comercial 
 
Valor Faturado da Categoria Comercial 
__________________________________________ 
Volume Cobrado da Categoria Comercial 
 
 






Índice do Faturamento da 
Categoria Comercia pelo Total 
do Faturamento 
 
Valor Faturado A+E Categoria Comercial 
__________________________________________ 









Índice do Faturamento da 
Categoria Industrial pelo 
Volume Marcado Industrial 
 
Valor Faturado da Categoria Industrial 
__________________________________________ 
Volume Marcado da Categoria Indústria 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Industrial pela Total 
de Economias Industriais 
 
Valor Faturado da Categoria Industrial 
__________________________________________ 
Economia de Água da Categoria Industrial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Industrial pelo 
Volume Cobrado Industrial 
 
Valor Faturado da Categoria Industrial 
__________________________________________ 
Volume Cobrado da Categoria Industrial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Industrial pelo Total 
do Faturamento 
 
Valor Faturado A+E Categoria Industrial 
__________________________________________ 









INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
17.  
Índice do Faturamento da 
Categoria Pública pelo Volume 
Marcado Pública 
 
Valor Faturado da Categoria Pública 
__________________________________________ 
Volume Marcado da Categoria Pública 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Pública pela Total de 
Economias Públicas 
 
Valor Faturado da Categoria Pública 
__________________________________________ 
Economia de Água da Categoria Pública 
 
 






Índice do Faturamento da 
Categoria Pública  pelo Volume 
Cobrado Pública 
 
Valor Faturado da Categoria Publica 
__________________________________________ 
Volume Cobrado da Categoria Pública 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Residencial pelo 
Volume Marcado Residencial 
 
Valor Faturado da Categoria Residencial 
__________________________________________ 
Volume Marcado da Categoria Residencial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Residencial pela Total 
de Economias Residenciais 
 
Valor Faturado da Categoria Residencial 
__________________________________________ 
Economia de Água da Categoria Residencial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Residencial pelo 
Volume Cobrado Residencial 
 
Valor Faturado da Categoria Residencial 
__________________________________________ 
Volume Cobrado da Categoria Residencial 
 
 





Índice do Faturamento da 
Categoria Residencial pelo Total 
do Faturamento 
 
Valor Faturado A+E Categoria Residencial 
__________________________________________ 









Índice do Faturamento da 
Categoria Pública pelo Total do 
Faturamento 
 
Valor Faturado A+E Categoria Pública 
__________________________________________ 









Índice de  Faturamento por 
Volume Cobrado 
 
Faturamento total (A+E)  
_______________________________________________ 









Índice de Faturamento por 
Ligações de Água e Esgoto  
 
Faturamento Total (A+E)  
____________________________________________  








Índice de Faturamento por 
Economias de Água  
 
Faturamento Total (A+E)  
____________________________________________  








INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
28.  
Índice de Faturamento por 
Ligações de Água 
 
 
Faturamento Total (A+E)  
____________________________________________  








Índice de Faturamento por 
Economias (A+E) 
 
Faturamento Total (A+E)  
____________________________________________  









Índice de Ligações Inativas 
 
Quantidade de Ligações Inativas de Água  
____________________________________________  








Índice de Ligações Comerciais 
de Água pelo Total de Ligações 
 
Quantidade de Ligações da Categoria Comercial de Água 
____________________________________________ 








Índice de Ligações Industriais de 
Água pelo Total de Ligações 
 
Quantidade de Ligações da Categoria Industrial de Água 
____________________________________________ 








Índice de Ligações Públicas de 
Água pelo Total de Economias 
 
Quantidade de Ligações da Categoria Pública de Água 
____________________________________________ 









Índice de Perdas por Economia 
Vol. de Água  (Produzido + Bruta Importado + Tratada 
Importado)  - Vol. de Água Consumido  
__________________________________________ 










Índice de Perdas na Produção 
 
Volume de Água Macromedido 
__________________________________________ 








Índice de Volume Marcado por 
Hidrômetro 
 
Volume Marcado de Água 
_________________________________________ 










Índice de Volume Micromedido 
Comercial de Águapor Ligação 
Comercial de Água 
 
Volume Marcado Categoria Comercial de Água 
_________________________________________ 
Número de Ligações Categoria Comercial de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Comercial de Água por 
Economia Comercial de Água 
 
Volume Marcado Categoria Comercial de Água 
_________________________________________ 
Número de Economias Categoria Comercial de Água 
 
 





INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
39.  
Índice de Volume Micromedido 
Comercial de Água pelo Volume 
Total Micromedido 
 
Volume Marcado Categoria Pública de Água 
_________________________________________ 








Índice de Volume Micromedido 
Industrial de Água por 
Economia Industrial de Água 
 
Volume Marcado Categoria Industrial de Água 
_________________________________________ 
Número de Economias Categoria Industrial de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Industrial de Águapor Ligação 
Industrial de Água 
 
Volume Marcado Categoria Industrial de Água 
_________________________________________ 
Número de Ligações Categoria Industrial de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Industrial de Água pelo Volume 
Total Micromedido 
 
Volume Marcado Categoria Industrial de Água 
_________________________________________ 








Índice de Volume Micromedido 
Pública de Água por Economia 
Pública de Água 
 
Volume Marcado Categoria Pública de Água 
_________________________________________ 
Número de Economias Categoria Pública de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Pública de Água por Ligação 
Pública de Água 
 
Volume Marcado Categoria Pública de Água 
_________________________________________ 
Número de Ligações Categoria Pública de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Pública de Água pelo Volume 
Total Micromedido 
 
Volume Marcado Categoria Pública de Água 
_________________________________________ 








Índice de Volume Micromedido 
Residencial de Água por Ligação 
Residencial de Água 
 
Volume Marcado Categoria Residencial de Água 
_________________________________________ 
Número de Ligações Categoria Residencial de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Residencial de Água por 
Economia Residencial de Água  
 
Volume Marcado Categoria Residencial de Água 
_________________________________________ 
Número de Economias Categoria Residencial de Água 
 
 





Índice de Volume Micromedido 
Residencial de Águapelo Volume 
Total Micromedido 
 
Volume Marcado Categoria Residencial de Água 
_________________________________________ 








Oferta Bruta de Água por 
Economia Residencial 
 
Volume Produzido x 1.000 
_________________________________________ 
Número de Economias Residenciais de Água x Nº de dias 
 
 





INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
50.  
 














Folha Nominal de Salário 
_________________________________________ 










Total de Horas Extras 
 











Total de Horas Extras 
 




















Setores Atendimento Financeiro Manutenção Operação Laboratório Pessoal Trat. Água Controle de 
Perdas 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
1.     x    x x    x       x    x x       x 
2.     x    x    x    x    x    x   x     x 
3.     x   x  x       x    x    x   x     x 
4.     x    x    x    x  x      x   x     x 
5.     x   x     x    x    x    x   x     x 
6.     x   x  x    x       x    x x       x 
7.     x   x     x x       x    x x     x   
8.     x   x     x x     x      x x    x    
9.     x    x x    x       x    x x    x    
10.     x    x    x x    x       x x       x 
11.     x    x    x x    x       x x      x  
12.     x    x    x x    x       x x      x  
13.     x   x   x   x       x x       x   x  
14.     x   x   x   x       x x       x    x 
15.     x   x   x   x       x    x    x    x 
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Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
16.     x   x     x x       x    x   x  x    
17.  x    x       x    x    x    x    x    x 
18.     x    x    x x       x    x x      x  
19.     x x    x    x       x    x x      x  
20.     x   x     x x       x    x  x     x  
21.     x    x    x x       x    x   x    x  
22.     x    x x    x       x    x   x    x  
23.     x    x x    x       x    x   x    x  
24.     x   x  x    x       x    x x     x   
25.     x    x    x x       x    x   x   x   
26.     x    x    x x       x    x   x    x  
27.     x    x    x x       x    x   x    x  
28.    x  x     x   x       x    x   x  x    
29.     x x     x   x       x    x   x  x    
30.     x x     x      x    x    x    x x    
31.     x x    x    x       x    x   x  x    
32.     x x    x    x       x    x    x   x  
33.     x  x      x    x    x    x    x    x 
34.     x    x  x      x    x    x    x x    
35.     x    x  x      x    x    x    x x    
36.     x    x    x    x    x    x   x  x    
37.     x   x     x    x    x    x   x  x    
38.     x  x   x    x       x    x   x  x    
39.     x  x   x    x       x    x   x  x    
40.     x    x    x x       x    x   x    x  
41.     x  x      x x       x    x   x  x    
42.     x  x    x   x       x    x   x  x    
43.     x  x    x      x    x    x   x  x    
44.     x x    x       x    x    x   x  x    
45.     x  x      x    x    x    x   x  x    
46.     x   x  x       x    x    x   x  x    
47.     x  x   x       x    x    x   x  x    
48.     x    x  x     x     x    x    x x    
49.     x   x   x   x       x    x   x    x  
50.     x    x x      x  x       x   x    x  
51.  x       x  x    x      x    x   x    x  
52.     x  x      x  x      x    x    x   x  
53.     x    x    x    x    x    x    x    x 
54.     x x       x    x    x    x    x   x  
55.     x   x     x    x    x    x    x   x  
56.     x    x  x     x  x       x    x   x  
57.     x    x  x     x     x    x    x   x  
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Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
58.     x x    x       x    x    x    x x    
59.     x    x x       x    x    x    x x    
60.     x    x x       x    x    x    x x    
61.     x    x x       x    x    x    x   x  
62.     x    x    x    x    x    x    x   x  
63.     x    x    x    x    x    x    x x    
64.     x    x   x   x      x    x    x x    
65.     x    x    x  x   x       x x    x    
66.     x   x     x  x      x    x    x x    
67.     x   x     x    x    x    x    x    x 
68.     x   x  x     x      x x       x    x 
69.     x x    x     x      x    x    x   x  
70.     x    x    x  x      x    x   x     x 
71.     x    x    x    x    x    x    x    x 
72.     x    x  x      x    x    x    x   x  
73.     x    x x       x    x    x   x    x  
74.     x    x  x    x      x    x    x   x  
75.     x    x    x   x     x    x    x   x  
76.     x    x x      x     x    x    x   x  
77.     x    x   x     x    x    x    x   x  
78.     x    x x       x    x    x    x x    
79.     x   x   x      x    x    x    x x    
80.     x   x   x      x    x    x    x   x  
81.     x    x  x     x     x    x    x   x  
82.     x    x  x     x     x    x    x   x  
83.     x    x  x     x     x    x    x    x 
84.     x    x    x   x  x       x x       x 
85.     x    x    x   x  x       x x      x  
86.     x    x    x   x  x       x x       x 
87.     x    x    x   x  x       x x      x  
88.     x    x    x x       x    x   x    x  
89.     x x       x    x    x    x    x    x 
90.     x   x   x    x      x    x   x    x  
91.     x   x  x     x      x    x    x    x 
92.     x   x    x   x      x   x    x     x 
93.     x    x   x   x    x     x    x     x 
94.     x    x   x     x  x     x    x     x 
95.     x    x x       x    x   x     x    x 
96.     x    x x       x    x    x    x    x 
97.     x    x  x    x      x    x    x    x 
98.     x    x x       x    x    x    x    x 
99.     x    x x       x    x    x    x    x 
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100.    x    x    x  x    x      x    x    x 
101.    x    x  x      x    x    x    x    x 
102.    x    x x       x    x    x    x    x 
103.    x    x x       x    x    x    x    x 
104.    x    x x       x    x    x    x   x  
105.    x    x x       x    x    x    x   x  
106.    x    x x       x    x    x    x   x  
107.    x    x x       x    x    x    x   x  
108.    x   x  x     x      x    x   x    x  
109.    x    x x       x    x    x    x    x 
110.    x   x     x    x    x    x    x    x 
111.    x   x     x    x    x    x    x    x 
112.    x   x     x    x    x    x    x   x  
113.    x x       x   x     x    x    x   x  
114.    x   x  x     x      x    x    x    x 
115.    x   x     x    x    x    x    x    x 
116.    x    x    x  x   x       x   x     x 
117.    x    x    x  x   x       x   x  x    
118.    x   x  x     x      x    x    x x    
119.    x    x x     x      x    x    x x    
120.    x   x  x     x      x    x   x    x  
121.    x   x  x     x      x    x    x   x  
122.    x   x  x     x      x    x    x   x  
123.    x x    x     x      x    x    x x    
124.    x x    x     x      x    x   x    x  
125.    x   x  x      x     x    x    x   x  
126.    x x       x  x      x    x    x x    
127.    x x       x    x    x    x    x x    
128.    x   x     x   x     x    x    x x    
129.    x   x  x      x     x    x    x x    
130.    x   x  x      x     x    x    x x    
131.    x   x  x       x    x    x    x x    
132.    x  x   x     x      x    x    x x    
133.    x   x     x   x     x    x    x x    
134.    x   x  x      x     x    x    x x    
135.    x x    x       x    x    x    x x    
136.    x x    x       x    x    x    x x    
137.    x x    x       x    x    x    x x    
138.    x x    x      x     x    x    x x    
139.    x x       x   x     x    x    x x    
140.    x x    x       x    x    x    x x    
141.    x x       x    x    x    x    x   x  
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142.    x x       x    x    x    x    x   x  
143.    x    x    x    x    x    x    x   x  
144.    x    x    x    x    x    x    x   x  
145.    x    x    x   x     x    x    x   x  
146.    x    x x       x    x    x    x   x  
147.    x    x x      x     x    x    x   x  
148.    x   x  x      x     x    x    x   x  
149.    x    x    x    x    x    x    x   x  
150.    x    x    x  x      x    x    x    x 
151.    x x       x    x    x    x    x    x 
152.    x x       x    x    x    x    x    x 
153.    x x    x      x     x    x    x    x 
154.    x x       x   x     x    x    x    x 
155.    x x       x    x    x    x    x    x 
156.    x x       x    x    x    x    x    x 
157.    x x       x    x    x    x    x    x 
158.    x x       x   x     x    x    x    x 
159.    x x       x   x     x    x    x   x  
160.    x    x x       x    x    x    x x    
161.    x    x    x    x    x    x    x   x  
162.    x    x    x   x     x    x    x x    
163.    x    x    x    x  x      x x       x 
164.    x   x     x  x      x    x    x x    
165.    x x       x    x    x    x    x   x  
166.    x x       x    x    x    x    x   x  
167.    x x       x    x    x    x    x   x  
168.    x x       x    x    x    x    x    x 
169.    x x       x    x    x    x   x     x 
170.    x x       x    x    x    x    x    x 
171.    x x       x    x    x    x    x    x 
172.    x x       x  x      x    x    x   x  
173.    x x       x    x    x    x    x   x  
174.    x   x     x   x     x    x    x   x  
175.    x   x     x   x     x    x    x   x  
176.    x   x     x    x    x    x    x   x  
177.    x   x     x    x    x    x    x   x  
178.    x   x     x    x    x    x    x x    
179.    x   x  x     x      x    x    x   x  
180.    x   x     x  x      x    x    x   x  
181.    x    x    x    x    x    x    x   x  
182.    x x       x    x    x    x    x   x  
183.    x    x    x  x      x    x    x x    
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184.    x    x    x    x    x    x    x   x  
185.    x x       x    x    x    x   x    x  
186.    x    x    x  x   x       x   x  x    
187.    x    x    x  x    x      x x      x  
188.    x   x    x     x    x    x    x   x  
189.    x    x    x  x    x      x x    x    
190.    x    x x     x      x    x    x x    
191.    x    x x       x    x    x    x x    
192.    x    x x       x    x    x    x x    
193.    x    x x       x    x    x    x   x  
194.    x    x    x    x    x    x    x   x  
195. x       x x     x    x      x x      x  
196. x       x    x  x    x      x x       x 
197. x       x    x    x  x      x    x   x  
198. x       x x     x    x      x    x   x  
199. x       x    x    x  x      x    x   x  
200. x       x    x    x  x      x    x   x  
201. x       x    x    x  x      x    x    x 
202. x    x       x    x  x      x    x    x 
203. x    x       x    x  x      x    x    x 
204.    x   x     x    x  x      x    x    x 
205.    x   x     x  x    x      x    x    x 
206.    x   x     x    x  x      x    x    x 
207.    x   x     x    x  x      x    x    x 
208.    x   x     x    x  x      x    x    x 
209.    x   x     x    x  x      x    x    x 
210.    x   x     x    x  x      x    x    x 
211.    x   x     x    x  x      x    x   x  
212.    x   x  x     x    x      x    x    x 
213.    x   x     x  x  x  x      x    x   x  
214.    x   x  x       x  x      x    x    x 
215.    x x       x   x   x      x    x    x 
216.    x x       x    x  x      x    x    x 
217.    x x       x    x  x      x    x    x 
218.    x   x     x    x  x      x    x    x 
219.    x    x    x  x   x   x    x    x    x 
220.    x    x    x  x      x    x    x   x  
221. x       x x     x      x    x    x   x  
222. x       x    x    x x       x    x   x  
223.    x    x    x  x      x    x    x   x  
224.    x   x     x    x    x    x    x    x 
225.    x   x     x    x    x    x    x    x 
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226.    x   x     x    x    x    x    x   x  
227.    x    x x       x    x    x    x x    
228.    x    x    x    x    x    x    x   x  
229.    x    x    x  x      x    x    x x    
230. x      x  x       x    x    x    x x    
231.    x x       x  x      x    x    x   x  
232. x    x       x    x    x    x    x   x  
233. x    x       x    x    x    x    x    x 
234.    x    x    x  x      x    x x       x 
235.    x    x    x  x    x      x x      x  
236.    x    x    x  x   x       x x      x  
237.    x    x    x  x    x      x x      x  
238.    x    x    x    x    x    x x      x  
239.    x    x    x    x    x    x   x  x    
240.    x    x    x    x    x    x   x  x    
241.    x    x    x  x      x    x    x   x  
242.    x    x    x    x    x    x    x    x 
243.    x    x    x    x    x    x    x    x 
244.    x    x x     x      x    x    x    x 
245.    x    x x     x      x   x     x    x 
246.    x    x x     x      x   x     x    x 
247.    x    x x     x      x    x    x    x 
248.    x    x x     x      x    x    x    x 
249.    x    x x     x      x x       x   x  
250.    x    x x     x      x    x    x   x  
251.    x    x x     x      x    x    x   x  
252.    x   x     x    x    x    x    x   x  
253.    x    x    x  x      x    x x    x    

















C.4  – Semae (Piracicaba - SP) 
 
 
Empresa: Semae Piracicaba 
Tipo de Economia: Pública 
Município: Piracicaba – SP 
Comitê Participante: Rios Piracicaba, Jundiaí e Capivari 
Bacia: Rio Piracicaba 
Municípios Integrantes: Bacia do Piracicaba - Águas de São Pedro, Americana, Amparo, 
Analândia, Artur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Paulista, Campinas, 
Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Holambra, Hortolândia, Ipeúna, 
Iracemápolis, Itatiba, Jaguariúna, Jarinu, Joanópolis, Limeira, Monte Alegre do Sul, Morungaba, 
Nazaré Paulista, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara d’Oeste, Santa Gertrudes, Santa Maria da 
Serra, Santo Antônio de Posse, São Pedro, Sumaré, Tuiuti, Valinhos, Vargem, Vinhedo; 
Principais cursos d'água: Rios Piracicaba, Jaguari, Atibaia, Camanducaia, Corumbataí e Passa 
Cinco, Ribeirões Anhumas, Pinheiros, Quilombo, Lava-pés, dos Toledos, Tijuco Preto, Tatu e 
Claro. 
Área de Drenagem: 15.205 Km² 
Reservatórios: Americana, Atibainha, Barra Bonita, Cachoeira, Jaguari e Jacareí.  
 
 A empresa esta situada (Figura 8.2 - Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rios 
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1.   x     x    x    x  x      x    x     x 
2.     x    x    x    x    x   x     x    x 
3.   x     x    x     x    x   x    x  x    
4.   x      x    x    x    x   x     x    x 
5.     x    x    x    x    x   x     x    x 
6.     x   x    x    x  x      x   x      x 
7.     x    x   x    x  x       x  x      x 
8.     x    x   x    x  x       x x       x 
9.     x   x    x    x  x      x   x   x    
10.    x     x    x    x x      x   x   x    
11.    x     x   x     x x      x   x   x    
12.    x     x   x     x x      x   x   x    
13.   x      x   x    x   x     x   x     x  
14.   x      x   x     x  x    x     x     x 
15.   x      x   x     x  x    x     x     x 
16.    x    x    x   x      x   x    x     x 
17.     x  x      x  x      x   x    x     x 
18.   x    x   x     x   x      x   x      x 
19.   x    x    x    x   x       x  x      x 
20.   x     x   x    x   x      x   x      x 
21.   x     x   x    x   x      x   x      x 
22.   x     x    x     x x       x  x      x 
23.   x      x  x    x   x      x   x      x 
24.   x     x   x    x   x      x   x    x   
25.   x     x   x    x   x      x   x      x 
26.   x      x    x  x      x    x   x     x 
27.   x      x   x    x  x      x    x     x 
28.   x    x     x    x     x   x    x     x 
29.     x  x     x   x      x   x    x     x 
30.     x  x     x   x      x   x    x     x 
31.   x    x     x   x   x      x    x     x 
32.     x  x     x   x      x   x     x    x 
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33.     x x       x   x     x   x    x     x 
34.   x      x  x    x      x    x   x     x 
35.   x      x  x    x      x   x    x     x 
36.     x    x   x   x      x   x    x     x 
37.     x   x    x   x      x   x    x     x 
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43.     x  x     x   x      x    x   x     x 
44.     x    x   x   x      x   x   x      x 
45.     x  x     x   x      x   x   x      x 
46.     x   x    x   x      x   x   x      x 
47.     x   x    x   x      x    x   x     x 
48.    x     x  x    x      x    x   x     x 
49.   x      x   x   x    x     x    x    x  
50.   x      x x     x    x     x    x     x 
51.  x       x x       x  x    x      x    x 
52.     x  x     x     x    x   x    x    x  
53.     x    x x       x    x   x    x     x 
54.     x    x x       x    x   x    x     x 
55.     x    x   x     x    x   x    x     x 
56.     x    x  x    x    x      x   x     x 
57.     x    x  x    x    x      x   x     x 
58.     x   x   x     x     x    x   x     x 
59.     x    x x      x     x    x   x     x 
60.     x   x  x      x     x    x   x     x 
61.     x   x   x     x     x    x   x     x 
62.     x   x   x     x     x    x   x     x 
63.     x   x    x    x     x    x   x     x 
64.     x    x x      x     x   x    x     x 
65.     x    x   x    x  x      x   x      x 
66.     x   x    x     x    x    x   x   x   
67.     x   x    x     x    x  x     x   x   
68.     x  x     x     x    x   x    x   x   
69.     x  x     x     x    x   x    x   x   
70.  x       x x     x   x       x  x    x   
71.     x  x      x    x    x   x    x   x   
72.     x   x    x     x x      x    x     x 
73.  x      x   x    x      x   x    x   x   
74.  x      x   x    x      x    x   x   x   
75.     x   x    x   x   x       x   x     x 
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76.  x      x   x    x   x       x   x     x 
77.     x    x x      x     x    x   x     x 
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84.     x    x    x    x x       x  x      x 
85.     x    x    x    x x       x  x      x 
86.     x    x    x    x x       x  x      x 
87.     x    x    x    x x       x  x      x 
88.  x       x x      x     x    x   x   x   
89.     x   x     x   x     x x      x     x 
90.   x      x   x     x x     x     x     x 
91.     x    x   x     x    x  x     x   x   
92.     x    x  x      x x     x     x   x   
93.     x    x  x      x x     x     x   x   
94.     x    x  x      x x     x     x   x   
95.     x    x x       x    x  x     x   x   
96.     x    x   x     x    x  x     x   x   
97.  x       x x      x     x  x     x   x   
98.     x   x     x    x    x  x     x   x   
99.  x      x  x       x x     x     x   x   
100.    x    x    x    x x     x     x   x   
101.    x    x x       x    x  x     x   x   
102.    x    x x       x    x  x     x   x   
103. x       x x       x x     x     x   x   
104.    x   x  x       x    x  x     x   x   
105.    x   x     x    x x     x     x   x   
106.   x    x     x    x    x  x     x   x   
107.    x    x    x    x    x  x     x   x   
108.    x    x   x    x     x   x    x   x   
109.    x    x   x     x    x   x    x   x   
110.    x    x   x     x    x   x    x   x   
111.    x    x    x    x    x   x    x   x   
112.    x    x    x    x    x   x    x   x   
113.    x x       x    x    x x      x   x   
114.   x     x x      x  x       x   x   x   
115.   x    x     x    x    x    x   x   x   
116.    x    x   x     x x       x   x     x 
117.    x    x    x    x x      x    x   x   
118.    x   x     x    x    x   x   x    x   
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146.    x    x  x     x     x    x   x   x   
147.    x    x  x     x     x    x   x     x 
148.  x      x  x     x  x       x   x     x 
149.  x      x  x     x     x    x   x     x 
150.  x      x  x      x x      x    x     x 
151.    x x       x    x    x   x    x     x 
152.    x x       x    x    x  x     x     x 
153.    x x       x    x    x  x     x     x 
154.    x    x    x    x    x   x    x   x   
155.    x    x    x    x    x   x    x   x   
156.    x    x    x    x    x   x    x     x 
157.    x x       x    x    x   x    x     x 
158.    x x       x    x    x   x    x     x 
159.    x x       x    x    x   x    x     x 
160.    x    x    x    x    x    x   x   x   
161.    x    x   x    x     x    x   x     x 
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166.    x x      x     x    x   x   x      x 
167.    x x      x     x    x   x   x      x 
168.    x    x   x     x    x   x   x      x 
169.    x    x   x     x    x   x    x     x 
170.    x    x   x     x    x   x    x     x 
171.    x    x   x     x    x   x   x      x 
172.    x    x   x     x    x   x   x      x 
173.    x    x   x     x    x   x   x      x 
174.    x    x  x     x     x   x   x      x 
175.    x    x  x     x     x    x  x      x 
176.    x    x  x     x     x    x  x      x 
177.    x    x  x      x    x    x  x      x 
178.    x    x  x      x    x    x  x      x 
179.    x    x  x     x     x    x  x      x 
180.    x    x  x      x    x    x   x     x 
181.  x      x    x    x    x   x    x     x 
182.    x   x    x     x    x   x    x     x 
183.  x      x  x     x  x       x  x      x 
184.    x    x  x      x    x   x   x      x 
185.    x    x  x    x      x   x   x      x 
186.    x    x  x      x x      x   x      x 
187.    x    x x       x x     x    x      x 
188.    x    x   x     x    x   x    x     x 
189.  x      x  x      x x       x  x      x 
190.    x    x  x      x    x    x   x     x 
191.   x     x  x     x     x    x   x     x 
192.   x     x  x     x     x    x   x     x 
193.    x    x  x     x     x   x    x     x 
194.    x    x    x    x    x   x    x     x 
195.  x      x   x    x  x      x    x     x 
196.  x     x   x    x   x      x    x     x 
197.  x     x    x     x    x   x    x     x 
198.  x      x  x    x   x      x    x     x 
199.  x     x   x     x     x   x    x     x 
200.  x     x   x     x     x   x    x     x 
201.  x     x    x    x     x   x    x     x 
202.  x      x   x     x    x   x    x     x 
203.    x   x    x     x    x   x    x     x 
204.    x   x    x     x    x    x   x   x   
 138
Setores Atendimento Financeiro Manutenção Operação Laboratório Pessoal Trat. Água Trat. Esgoto 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
205.    x   x    x     x    x    x   x   x   
206.    x   x    x     x    x    x   x   x   
207.    x   x    x     x    x    x   x   x   
208.    x   x    x     x    x   x   x    x   
209.    x    x   x     x    x   x    x   x   
210.    x    x   x     x    x   x    x   x   
211.    x    x   x     x    x   x    x   x   
212.    x    x   x     x x      x    x   x   
213.    x    x   x     x    x   x    x   x   
214.    x   x    x     x x      x    x   x   
215.   x    x     x    x    x    x   x     x 
216.    x   x    x     x    x   x    x     x 
217.    x   x    x     x    x   x    x     x 
218.    x   x    x     x    x   x    x     x 
219.   x    x    x     x x      x    x   x   
220.   x    x    x     x x       x   x   x   
221.  x     x   x     x     x   x    x     x 
222.  x     x    x    x     x   x    x     x 
223.    x    x  x      x x      x    x     x 
224.    x    x   x     x    x   x    x     x 
225.    x    x    x    x    x   x    x     x 
226.    x   x    x     x    x    x   x     x 
227.    x    x  x     x     x    x   x     x 
228.    x   x   x     x     x    x   x     x 
229.    x    x  x     x     x    x   x     x 
230.    x   x   x     x     x   x    x     x 
231.    x    x   x     x    x   x    x     x 
232.    x    x   x     x    x   x   x      x 
233.    x   x    x     x    x    x  x      x 
234.    x    x   x     x x       x  x      x 
235.    x    x   x     x x       x   x     x 
236.    x    x   x     x x       x   x     x 
237.    x    x   x     x x       x   x     x 
238.    x    x    x    x x      x    x     x 
239.    x    x  x      x    x   x    x     x 
240.    x   x   x     x     x   x    x     x 
241.  x      x  x      x    x   x    x     x 
242.   x     x  x      x    x  x     x     x 
243.    x    x   x     x  x   x      x   x   
244.    x   x   x      x  x   x    x     x   
245.    x   x   x      x  x   x      x   x   
246.    x   x   x      x  x   x      x   x   
247.    x   x   x      x  x   x      x   x   
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248.    x   x   x      x  x   x      x   x   
249.    x   x    x     x  x      x   x   x   
250.    x    x  x     x     x    x   x     x 
251.    x    x  x     x     x   x    x     x 
252.    x    x   x     x    x   x    x     x 
253.    x    x   x    x   x      x   x     x 




C.5 – DAE (Jundiaí - SP) 
 
 
Empresa: Dae Jundiaí 
Tipo de Economia:  
Município: Jundiaí – SP 
Comitê Participante: Rios Piracicaba, Jundiaí e Capivari 
Bacia: Rio Jundiaí 
Municípios Integrantes: Bacia do Jundiaí: Campo Limpo Paulista, Indaiatuba, Itupeva, Jundiaí, 
Salto, Várzea Paulista. 
Área de Drenagem: 1.150 Km² 
Reservatórios: Americana, Atibainha, Barra Bonita, Cachoeira, Jaguari e Jacareí.  
 
A empresa esta situada (Figura 8.2 - Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí). 
 
C.6 – Águas de Limeira (Limeira - SP) 
 
 
Empresa: Águas de Limeira 
Tipo de Economia: Privada 
Município: Limeira – SP 
Comitê Participante: Rios Piracicaba, Jundiaí e Capivari 
Bacia: Rio Piracicaba 
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Municípios Integrantes: Bacia do Piracicaba - Águas de São Pedro, Americana, Amparo, 
Analândia, Artur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Paulista, Campinas, 
Charqueada, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Holambra, Hortolândia, Ipeúna, 
Iracemápolis, Itatiba, Jaguariúna, Jarinu, Joanópolis, Limeira, Monte Alegre do Sul, Morungaba, 
Nazaré Paulista, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba, 
Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara d’Oeste, Santa Gertrudes, Santa Maria da 
Serra, Santo Antônio de Posse, São Pedro, Sumaré, Tuiuti, Valinhos, Vargem, Vinhedo; 
Principais cursos d'água: Rios Piracicaba, Jaguari, Atibaia, Camanducaia, Corumbataí e Passa 
Cinco, Ribeirões Anhumas, Pinheiros, Quilombo, Lava-pés, dos Toledos, Tijuco Preto, Tatu e 
Claro. 
Área de Drenagem: 15.205 Km² 
Reservatórios: Americana, Atibainha, Barra Bonita, Cachoeira, Jaguari e Jacareí.  
 
A empresa esta situada (Figura 8.2 - Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí). 
 
C.7 – SAE (Itapira - SP) 
 
 
Empresa: Sae Itapira 
Tipo de Economia: Autarquia 
Município: Itapira – SP 
Comitê Participante: Mogi - Guaçu 
Bacia: Rio Mogi - Guaçu 
Municípios Integrantes: Aguaí, Águas da Prata, Águas de Lindóia, Américo Brasiliense, Araras, 
Barrinha, Conchal, Descalvado, Dumont, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva 
Gerbi, Guariba, Guatapará, Itapira, Jaboticabal, Leme, Lindóia, Luis Antônio, Mogi-Guaçu, 
Mogi-Mirim, Motuca, Pirassununga, Pitangueiras, Pontal*, Porto Ferreira, Pradópolis, Rincão, 
Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Lúcia, Santa Rita do Passa Quatro, 
Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Serra Negra, Sertãozinho, Socorro, Taquaral. 
Principais cursos d'água: Rios Mogi-Guaçu, Jaguari-Mirim, Eleutério, do Peixe, Oricanga, 
Itupeva, Claro, Mogi-Mirim e Ribeirões do Roque e do Quilombo. 
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Área de Drenagem: 14.653 km2 
Reservatórios: Não consta  
                                                                                                                                         Fonte: www.recursoshídicos.sp.gov.br/bacia.htm 
                                              Figura 8.3 - Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rio Mogi-Guaçu 
 
 









Setores Atendimento Captação Engenharia Trat. Água Trat. Esgoto 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
1.  x    x    x    x    x    
2.     x    x    x    x    x 
3.     x    x   x     x    x 
4.     x    x    x    x    x 
5.     x    x    x    x    x 
6.  x    x    x    x    x    
7.  x    x    x    x    x    
8.  x    x     x   x    x    
9.  x    x     x   x    x    
10.  x    x       x x    x    
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Setores Atendimento Captação Engenharia Trat. Água Trat. Esgoto 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
11.  x    x       x x    x    
12.  x    x       x x    x    
13.    x    x     x   x    x  
14.    x    x     x   x    x  
15.    x    x     x   x    x  
16.     x    x  x      x    x 
17.  x    x     x   x    x    
18.     x    x  x      x    x 
19.  x    x     x   x    x    
20.  x    x     x   x    x    
21.  x    x     x   x    x    
22.     x    x  x      x    x 
23.  x    x     x   x    x    
24.     x    x  x      x    x 
25.     x    x  x      x    x 
26.     x    x  x      x    x 
27.     x    x   x     x    x 
28.     x    x   x     x    x 
29.     x    x   x     x    x 
30.     x    x  x      x    x 
31.     x    x  x      x    x 
32.     x    x    x    x    x 
33.     x    x x       x    x 
34.     x    x x       x    x 
35.     x    x    x    x    x 
36.     x    x    x    x    x 
37.     x    x    x    x    x 
38.     x    x    x    x    x 
39.     x    x    x    x    x 
40.     x    x   x     x    x 
41.     x    x   x     x    x 
42.     x    x    x    x    x 
43.     x    x    x    x    x 
44.     x    x    x    x    x 
45.     x    x    x    x    x 
46.     x    x    x    x    x 
47.     x    x x       x    x 
48.  x    x     x   x    x    
49.     x    x  x      x    x 
50.  x    x     x   x    x    
51.     x    x   x     x    x 
52.     x    x   x     x    x 
53.     x    x    x    x    x 
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Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
54.     x    x    x    x    x 
55.     x    x    x    x    x 
56.     x    x  x      x    x 
57.     x    x   x     x    x 
58.     x    x   x     x    x 
59.     x    x   x     x    x 
60.     x    x   x     x    x 
61.     x    x  x      x    x 
62.     x    x    x    x    x 
63.  x    x    x    x    x    
64.     x    x   x     x    x 
65.     x    x    x    x    x 
66.     x    x    x    x    x 
67.     x    x   x     x    x 
68.    x    x   x     x    x  
69.     x    x    x    x    x 
70.   x    x    x    x    x   
71.  x    x    x    x    x    
72.  x    x    x    x    x    
73.     x    x x       x    x 
74.     x    x x       x    x 
75.     x    x   x     x    x 
76.     x    x  x      x    x 
77.     x    x x       x    x 
78.     x    x x       x    x 
79.     x    x x       x    x 
80.     x    x x       x    x 
81.     x    x  x      x    x 
82.  x    x       x x    x    
83.  x    x       x x    x    
84.  x    x       x x    x    
85.  x    x       x x    x    
86.    x    x   x     x    x  
87.     x    x  x      x    x 
88.     x    x    x    x    x 
89.     x    x    x    x    x 
90.     x    x    x    x    x 
91.     x    x   x     x    x 
92.     x    x   x     x    x 
93.     x    x   x     x    x 
94.     x    x  x      x    x 
95.     x    x  x      x    x 
96.     x    x   x     x    x 
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Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
97.     x    x   x     x    x 
98.  x    x       x x    x    
99.    x    x    x    x    x  
100.    x    x   x     x    x 
101. x    x     x   x    x    
102.    x    x  x      x    x 
103.    x    x  x      x    x 
104.    x    x  x      x    x 
105.    x    x  x      x    x 
106.   x    x    x    x    x  
107.    x    x    x    x    x 
108.    x    x    x    x    x 
109.    x    x   x     x    x 
110.    x    x   x     x    x 
111.    x    x    x    x    x 
112. x    x     x   x    x    
113.    x    x    x    x    x 
114. x    x       x x    x    
115. x    x       x x    x    
116.    x    x    x    x    x 
117.    x    x  x      x    x 
118. x    x     x   x    x    
119. x    x     x   x    x    
120. x    x     x   x    x    
121. x    x     x   x    x    
122.    x    x  x      x    x 
123.    x    x  x      x    x 
124.    x    x   x     x    x 
125.    x    x    x    x    x 
126.    x    x  x      x    x 
127.    x    x   x     x    x 
128.    x    x   x     x    x 
129.    x    x   x     x    x 
130.    x    x    x    x    x 
131.    x    x  x      x    x 
132.    x    x x       x    x 
133.    x    x   x     x    x 
134.    x    x   x     x    x 
135.    x    x   x     x    x 
136.    x    x    x    x    x 
137. x    x     x   x    x    
138.    x    x    x    x    x 
139.    x    x    x    x    x 
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140.    x    x    x    x    x 
141.    x    x   x     x    x 
142.    x    x    x    x    x 
143.    x    x    x    x    x 
144.    x    x    x    x    x 
145.    x    x   x     x    x 
146.    x    x   x     x    x 
147.    x    x   x     x    x 
148.   x    x   x     x    x  
149.    x    x    x    x    x 
150.    x    x    x    x    x 
151.    x    x    x    x    x 
152.    x    x    x    x    x 
153.    x    x    x    x    x 
154.    x    x    x    x    x 
155.    x    x    x    x    x 
156.    x    x    x    x    x 
157.    x    x    x    x    x 
158.    x    x x       x    x 
159.    x    x   x     x    x 
160.    x    x   x     x    x 
161. x    x      x  x    x    
162.    x    x x       x    x 
163.    x    x    x    x    x 
164.    x    x    x    x    x 
165.    x    x    x    x    x 
166.    x    x    x    x    x 
167.    x    x    x    x    x 
168.    x    x    x    x    x 
169.    x    x    x    x    x 
170. x    x       x x    x    
171.    x    x    x    x    x 
172.    x    x x       x    x 
173.    x    x x       x    x 
174.    x    x   x     x    x 
175.    x    x   x     x    x 
176.    x    x   x     x    x 
177.    x    x   x     x    x 
178.    x    x   x     x    x 
179.    x    x    x    x    x 
180.    x    x    x    x    x 
181.    x    x  x      x    x 
182.    x    x  x      x    x 
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183.    x    x  x      x    x 
184. x    x      x  x    x    
185. x    x       x x    x    
186.    x    x   x     x    x 
187. x    x    x    x    x    
188.    x    x x       x    x 
189.    x    x x       x    x 
190.    x    x x       x    x 
191.    x    x   x     x    x 
192.    x    x   x     x    x 
193. x    x    x    x    x    
194. x    x    x    x    x    
195.    x    x  x      x    x 
196.    x    x    x    x    x 
197. x    x      x  x    x    
198.    x    x    x    x    x 
199.    x    x    x    x    x 
200.    x    x    x    x    x 
201.    x    x    x    x    x 
202.    x    x    x    x    x 
203.    x    x    x    x    x 
204.    x    x    x    x    x 
205.    x    x   x     x    x 
206.    x    x   x     x    x 
207.    x    x    x    x    x 
208.    x    x    x    x    x 
209.    x    x    x    x    x 
210.    x    x    x    x    x 
211.    x    x x       x    x 
212.    x    x   x     x    x 
213.    x    x   x     x    x 
214.    x    x    x    x    x 
215.    x    x    x    x    x 
216.    x    x    x    x    x 
217.    x    x    x    x    x 
218.    x    x    x    x    x 
219.    x    x    x    x    x 
220.    x    x   x     x    x 
221. x    x      x  x    x    
222.    x    x    x    x    x 
223.    x    x    x    x    x 
224.    x    x    x    x    x 
225.    x    x    x    x    x 
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226.    x    x    x    x    x 
227.    x    x   x     x    x 
228.    x    x  x      x    x 
229.    x    x    x    x    x 
230.    x    x    x    x    x 
231.    x    x    x    x    x 
232.    x    x    x    x    x 
233.    x    x    x    x    x 
234. x    x       x x    x    
235. x    x       x x    x    
236. x    x       x x    x    
237.   x    x     x   x    x  
238.    x    x x       x    x 
239.    x    x  x      x    x 
240.    x    x  x      x    x 
241.    x    x   x     x    x 
242.    x    x   x     x    x 
243.   x    x    x    x    x  
244.   x    x    x    x    x  
245.  x    x     x   x    x   
246.  x    x     x   x    x   
247.  x    x      x  x    x   
248.   x    x     x   x    x  
249.    x    x  x      x    x 
250.    x    x  x      x    x 
251.    x    x   x     x    x 
252. x    x      x  x    x    
253.    x    x  x      x    x 
254.    x    x x       x    x 
 
 
C.8 – SAEP (Pirassununga - SP) 
 
 
Empresa: Saep Pirassununga 
Tipo de Economia: Autarquia 
Município: Pirassununga– SP 
Comitê Participante: Mogi - Guaçu 
Bacia: Rio Mogi - Guaçu 
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Municípios Integrantes: Aguaí, Águas da Prata, Águas de Lindóia, Américo Brasiliense, Araras, 
Barrinha, Conchal, Descalvado, Dumont, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva 
Gerbi, Guariba, Guatapará, Itapira, Jaboticabal, Leme, Lindóia, Luis Antônio, Mogi-Guaçu, 
Mogi-Mirim, Motuca, Pirassununga, Pitangueiras, Pontal*, Porto Ferreira, Pradópolis, Rincão, 
Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Lúcia, Santa Rita do Passa Quatro, 
Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, Serra Negra, Sertãozinho, Socorro, Taquaral. 
Principais cursos d'água: Rios Mogi-Guaçu, Jaguari-Mirim, Eleutério, do Peixe, Oricanga, 
Itupeva, Claro, Mogi-Mirim e Ribeirões do Roque e do Quilombo. 
Área de Drenagem: 14.653 km2 
Reservatórios: Não consta  
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28.   x   
29.   x   
30.  x    
31.   x   
32.  x    
33.  x    
34.   x   
35.  x    
36.   x   
37.    x  
38.  x    
39.  x    
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81.   x   
82.   x   
Setores Geral 
Número U I R D 
83.  x    
84.   x   
85.   x   
86.   x   
87.   x   
88.  x    
89.  x    
90.  x    
91.  x    
92.  x    
93.  x    
94.  x    
95.  x    
96.  x    
97.  x    
98.   x   
99.   x   
100.  x   
101.  x   
102. x    
103.  x   
104. x    
105. x    
106. x    
107. x    
108. x    
109. x    
110.  x   
111.  x   
112.  x   
113.  x   
114.  x   
115.  x   
116.  x   
117.  x   
118. x    
119.  x   
120.  x   
121.  x   
122.  x   
123.  x   
124.  x   
125.  x   
Setores Geral 
Número U I R D 
126.  x   
127.  x   
128.  x   
129.  x   
130. x    
131.  x   
132.  x   
133.  x   
134.  x   
135.  x   
136.  x   
137.  x   
138.  x   
139.  x   
140.  x   
141.  x   
142.  x   
143.  x   
144.  x   
145. x    
146. x    
147. x    
148.  x   
149.  x   
150.  x   
151.  x   
152.  x   
153.  x   
154.  x   
155.  x   
156.  x   
157.  x   
158.  x   
159.  x   
160.  x   
161.  x   
162.  x   
163. x    
164. x    
165.  x   
166.  x   
167.  x   
168.  x   
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Setores Geral 
Número U I R D 
169.  x   
170.  x   
171.  x   
172.  x   
173.  x   
174.  x   
175.  x   
176.  x   
177.  x   
178.  x   
179. x    
180. x    
181.  x   
182.  x   
183.  x   
184.  x   
185.  x   
186.  x   
187.  x   
188.  x   
189.  x   
190.  x   
191.  x   
192.  x   
193.  x   
194.  x   
195.  x   
196.  x   
197.  x   
198.  x   
199.  x   
Setores Geral 
Número U I R D 
200.  x   
201.  x   
202.  x   
203.  x   
204.  x   
205.  x   
206.  x   
207.  x   
208.  x   
209.  x   
210.  x   
211.  x   
212.  x   
213.  x   
214.  x   
215.  x   
216.  x   
217.  x   
218.  x   
219.  x   
220. x    
221. x    
222. x    
223. x    
224. x    
225. x    
226. x    
227.  x   
228.  x   
229.  x   
230.  x   
Setores Geral 
Número U I R D 
231.  x   
232.  x   
233.  x   
234.  x   
235.  x   
236.  x   
237.  x   
238.  x   
239.  x   
240.  x   
241.  x   
242.  x   
243.  x   
244.  x   
245.  x   
246.  x   
247.  x   
248.  x   
249. x    
250.  x   
251.  x   
252.  x   
253.  x   

















C.9 – Daerp (Ribeirão Preto - SP) 
 
 
Empresa: DAERP Ribeirão Preto 
Tipo de Economia:  
Município: Ribeirão Preto – SP 
Comitê Participante: Pardo 
Bacia: Rio Pardo 
Municípios Integrantes: Altinópolis, Brodósqui, Caconde, Cajuru, Casa Branca, Cássia dos 
Coqueiros, Cravinhos, Divinolândia, Itobi, Jardinópolis, Mococa, Ribeirão Preto, Sales de 
Oliveira, Santa Cruz da Esperança, Santa Rosa do Viterbo, São José do Rio Pardo, São Sebastião 
da Grama, São Simão, Serra Azul, Serrana, Tambaú, Tapiratiba, Vargem Grande do Sul. 
Principais cursos d’água: Rios Pardo, Canoas, do Peixe, Fartura , Guaxupé e Ribeirão Bom 
Jesus. 
Área de Drenagem: 8.818 km2 
Reservatórios: Euclides da Cunha, Graminha/Caconde e Limoeiro/Armando Sales de Oliveira.  
 
                                                                                                                                       Fonte: www.recursoshídicos.sp.gov.br/bacia.htm 















Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
1.    x    x   x   
2.     x    x    x 
3.    x     x    x 
4.     x    x    x 
5.    x    x   x   
6.    x    x   x   
7.     x   x   x   
8.     x   x  x    
9.     x x     x   
10.    x    x   x   
11.    x    x   x   
12.    x    x   x   
13.    x     x  x   
14.    x  x     x   
15.    x     x  x   
16.    x     x  x   
17.    x     x  x   
18.     x x     x   
19.    x     x  x   
20.     x x     x   
21.     x    x  x   
22.     x   x   x   
23.     x   x   x   
24.    x    x   x   
25.    x     x  x   
26.     x    x  x   
27.    x    x   x   
28.  x      x   x   
29.  x      x   x   
30.  x      x   x   
31.    x    x   x   
32.  x    x    x    
33.     x    x x    
34.     x    x x    
35.    x     x  x   
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
36.    x     x  x   
37.  x       x  x   
38.  x       x  x   
39.     x   x   x   
40.    x     x  x   
41.    x  x     x   
42.    x     x  x   
43.    x     x  x   
44.    x     x  x   
45.    x     x  x   
46.    x     x x    
47.  x       x  x   
48.    x    x   x   
49.    x     x  x   
50.    x    x   x   
51.  x      x   x   
52.     x   x  x    
53.     x x    x    
54.     x x    x    
55.     x   x   x   
56.     x x    x    
57.     x   x   x   
58.     x    x x    
59.  x       x x    
60.     x   x   x   
61.     x    x  x   
62.     x    x  x   
63.     x x     x   
64.    x   x    x   
65.  x    x     x   
66.     x  x    x   
67.     x  x    x   
68.     x   x   x   
69.    x  x    x    
70.    x    x   x   
71.     x   x   x   
72.     x   x   x   
73.     x    x  x   
74.     x   x   x   
75.     x    x  x   
76.     x    x  x   
77.     x   x  x    
78.     x   x  x    
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
79.     x   x   x   
80.     x   x   x   
81.     x   x   x   
82.     x   x  x    
83.     x   x  x    
84.     x   x   x   
85.     x   x   x   
86.     x x     x   
87.    x  x    x    
88.    x  x    x    
89.    x     x x    
90.    x    x  x    
91.    x    x  x    
92.    x    x  x    
93.    x    x   x   
94.    x    x   x   
95.  x      x   x   
96.   x     x   x   
97.  x      x   x   
98.  x      x   x   
99.    x    x   x   
100.   x    x   x   
101.   x    x   x   
102.   x    x   x   
103.   x    x   x   
104.   x    x   x   
105.   x    x  x    
106.   x    x  x    
107.   x    x  x    
108.   x    x  x    
109.    x   x  x    
110.   x    x  x    
111.   x    x  x    
112.   x    x  x    
113.   x  x    x    
114.    x   x  x    
115.   x    x   x   
116.    x  x   x    
117.    x   x  x    
118.    x    x  x   
119.   x     x x    
120.   x  x    x    
121.   x     x  x   
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
122.   x    x   x   
123.   x    x   x   
124.   x  x     x   
125.    x x     x   
126.   x  x     x   
127.   x     x  x   
128.   x     x  x   
129.   x    x   x   
130.    x x     x   
131.    x x     x   
132.    x x     x   
133.    x x     x   
134.    x x     x   
135.   x  x     x   
136.    x x     x   
137.    x  x    x   
138.    x  x    x   
139.   x  x     x   
140.   x     x x    
141.    x    x x    
142.    x   x   x   
143.   x    x   x   
144.    x   x   x   
145.   x    x   x   
146.    x   x   x   
147.   x    x   x   
148.    x   x   x   
149.    x x    x    
150.    x x    x    
151.    x x    x    
152.    x x     x   
153.    x x     x   
154.    x x     x   
155.    x x     x   
156.    x    x  x   
157.    x    x  x   
158.    x   x   x   
159.    x   x   x   
160.   x    x   x   
161.    x x     x   
162.   x    x   x   
163.    x x    x    
164.   x  x    x    
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
165.    x x    x    
166.    x x    x    
167.    x x    x    
168.    x x    x    
169.    x x    x    
170.    x x    x    
171.    x x     x   
172.    x   x   x   
173.    x   x   x   
174.    x   x   x   
175.    x    x  x   
176.    x    x  x   
177.    x    x  x   
178.    x    x  x   
179.    x   x   x   
180.    x    x  x   
181.    x    x  x   
182.    x   x   x   
183.   x    x   x   
184.   x    x   x   
185.   x     x  x   
186.   x    x   x   
187.    x   x   x   
188.   x     x  x   
189.   x     x  x   
190.    x    x  x   
191.    x    x  x   
192.    x   x   x   
193.    x x     x   
194. x    x     x   
195. x    x     x   
196.   x     x x    
197. x      x  x    
198.   x  x    x    
199. x    x    x    
200. x    x    x    
201.    x   x  x    
202.   x     x x    
203.    x  x   x    
204.    x x     x   
205.   x  x     x   
206.    x x     x   
207.    x x    x    
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
208.    x x     x   
209.   x    x   x   
210.   x    x   x   
211.    x   x   x   
212.    x    x x    
213.    x   x  x    
214.    x   x   x   
215.    x    x  x   
216.    x    x  x   
217.    x    x  x   
218.   x  x     x   
219.   x  x     x   
220.   x    x   x   
221.   x    x  x    
222.    x   x  x    
223.    x    x x    
224.    x    x x    
225.    x    x x    
226.    x   x  x    
227.    x   x  x    
228.    x    x  x   
229. x    x     x   
230. x     x    x   
231. x    x     x   
232. x     x    x   
233.    x   x  x    
234.    x   x  x    
235.   x    x   x   
236.   x    x   x   
237.   x    x   x   
238.   x    x   x   
239.   x     x  x   
240.   x    x   x   
241.   x    x   x   
242.   x    x   x   
243.    x   x   x   
244.    x   x   x   
245.    x   x   x   
246.    x   x   x   
247.    x   x  x    
248.    x   x   x   
249.    x   x   x   
250.    x   x   x   
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Setores Atendimento Financeiro Operação 
Número U I R D U I R D U I R D 
251.    x   x   x   
252.    x   x   x   
253.    x   x   x   
254.    x x     x   
 
 




Tipo de Economia: Mista com Gestão Pública 
Município: São  Paulo – SP 
Comitê Participante: Alto do Tiête 
Municípios Integrantes:  :  Arujá, Barueri, Biritiba Mirim, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, 
Cotia, Diadema, Embu, Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Francisco Morato, Franco da 
Rocha, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, Mairiporã, Mauá, 
Mogi das Cruzes, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, 
Salesópolis, Santana de Parnaíba, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, 
São Paulo/Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente do Município de São Paulo, 
Suzano, Taboão da Serra, Juquitiba, São Lourenço da Serra, Consórcio Intermunicipal do 
Grande ABC-São Paulo. 
Principais cursos d'água: Rios Tietê, Tamanduateí e Pinheiros. 




Reservatórios: Ribeirão do Carmo, Ponte Nova, Paraitinga, Biritiba, Jundiaí, Taiaçupeba, 
Billings, Edgard de Souza, Paiva Castro, Pirapora, Rio das Pedras, Guarapiranga. 
                                                                                   Fonte: www.recursoshídicos.sp.gov.br/bacia.htm 
                               Figura 8.5- Mapa das Bacias Hidrográficas dos Rios do Alto Tiête 
 
 
Os  indicadores do quadro 8.13, fazem parte da lista apresentada aos entrevistados. A 
pessoa entrevistada colocou que faz o uso destes indicadores, mas com algumas alterações, estas 
alterações estão nas variáveis e nas unidades e estão apresentadas no quadro 8.14. 
 
Quadro 8.13 – Indicadores 

















Consertos e Controle de 
Vazamentos Ativos 
 
Números de vazamentos detectados e reparados durante ano 
devido ao controle de vazamento ativo 
__________________________________________ 












Soma total anual de água consumida medida + consumo 

















Consumo total autorizado para uso comercial 
_______________________________________ 












Consumo total autorizado para uso doméstico 
_______________________________________ 












Consumo total autorizado para outros os usuários como os 
acima indicado 
_______________________________________ 










Quadro 8.14 – Indicadores com unidade s diferentes 





Volume total anual de água fornecida e importada para área 
de abastecimento 
__________________________________________ 









Consertos e Controle de 
Vazamentos Ativos 
 
Números de vazamentos detectados e reparados durante ano 
devido ao controle de vazamento ativo 
__________________________________________ 












Soma total anual de água consumida medida + consumo 














Consumo total autorizado para uso comercial 
_______________________________________ 












Consumo total autorizado para uso doméstico 
_______________________________________ 












Consumo total autorizado para outros os usuários como os 
acima indicado 
_______________________________________ 











Os indicadores apresentados no quadro 8.15 são indicadores definidos pela Sabesp, alguns sem definição nas unidades.  
 
Quadro 8.15 – Indicadores definidos pela Sabesp 
INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
1  
 
% Satisfação dos clientes 
 
Nº de clientes satisfeitos 
__________________________________________ 


























Antigiro de estoque do 
almoxarifado 
 
Estoque materiais operacionais x 360 
__________________________________________ 






































Período médio de recebimento 
 
























Desempenho dos fornecedores 
de materiais 
 
 Pontos obtidos 
_______________________________________ 








Índice de conformidade 
 
(Valor do tributo avaliado x peso do tributo avaliado) x 100 
_______________________________________ 












Nº médio de empregados / nº de horas perdidas por ausência 
do trabalho 
_______________________________________ 








Coeficiente de freqüência de 
acidente de trabalho 
 
Nº de acidentes x 1.000.000 
_______________________________________ 








Horas capacitação pessoa / ano 
 
 Horas de capacitação 
_______________________________________ 








% Horas normais trabalhadas 
 
 Horas extras x 100 
_______________________________________ 












Admitidos + demitidos / 2 + recebimento de funcionários + 
transferências 
_______________________________________ x 100 














24 Horas – ( Nº de horas abaixo do limite) 
_______________________________________ x 100 














Média ponderal dos resultados analíticos de amostras de 








Nº de ligações por empregado 
 
Nº de ligações de água + esgoto 
_______________________________________ 








Tempo médio de atendimento 
reparos de vazamentos  
 
 tempo em horas dos reparos 
_______________________________________ 








Tempo médio de desobstrução 
domiciliar 
 
 Tempo em horas desobstrução domiciliar 
_______________________________________ 







INDICADORES DEFINIÇÃO DO INDICADOR UNIDADE PROPONENTE 
20  
 
Tempo médio de atendimento de 
ligação de água 
 
  Tempo em dias das ligações executadas 
_______________________________________ 







Tempo médio de atendimento de 
ligação de esgoto 
 
  Tempo em dias das ligações executadas 
_______________________________________ 







Volume perdido por km de rede  
 
(Volume macromedido – (vol. Faturado + vol. social +  vol. 
operacional)) 
_______________________________________ 










Quadro 8.16 - Indicadores definidos pelo setor de Divisão de Recursos Hídricos 
 
 DEFINIÇÃO DO INDICADOR PROPONENTE 
1  
Número de degradações ambientais 
__________________________________________ 













Número de árvores plantadas 
_________________________________________ 














Demanda de água  
__________________________________________ 






Demanda de água 
__________________________________________ 





















Setores Distribuição Recursos 
Hídricos 
Pessoal Financeiro Controle de 
Perdas 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
1.    x   x      x    x    x 
2.    x     x    x    x    x 
3.    x     x    x x    x    
4.    x  x       x   x     x 
5.     x   x     x    x    x 
6.    x  x       x x       x 
7.    x    x     x   x     x 
8.     x  x      x   x     x 
9.    x   x      x  x      x 
10.    x    x     x    x    x 
11.    x    x     x    x    x 
12.    x    x     x    x    x 
13.    x  x      x     x   x  
14.    x  x      x     x   x  
15.    x  x      x     x   x  
16.    x  x       x  x    x   
17.    x     x    x    x    x 
18.    x   x      x  x      x 
19.    x    x     x  x      x 
20.     x  x      x    x    x 
21.    x     x    x   x     x 
22.     x    x    x    x  x   
23.     x    x    x    x    x 
24.    x    x     x  x      x 
25.    x    x     x   x     x 
26.     x    x    x    x    x 
27.     x x       x    x x    
28.    x    x     x   x  x    
29.    x     x    x   x  x    
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Setores Distribuição Recursos 
Hídricos 
Pessoal Financeiro Controle de 
Perdas 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
30.    x     x    x    x  x   
31.    x   x      x x     x   
32.     x   x     x x       x 
33.     x    x    x x     x   
34.     x    x    x    x x    
35.    x     x    x  x   x    
36.    x     x    x   x  x    
37.  x       x    x   x  x    
38.    x     x    x   x  x    
39.  x      x     x   x     x 
40.     x   x     x    x x    
41.  x      x     x   x  x    
42.    x     x    x x    x    
43.    x    x     x   x  x    
44.    x    x     x    x x    
45.  x       x    x   x  x    
46.    x     x    x    x x    
47.    x     x    x   x  x    
48.    x     x    x    x x    
49.    x    x     x   x  x    
50.    x     x    x   x     x 
51.  x       x    x    x    x 
52.     x   x     x  x      x 
53.     x   x     x  x      x 
54.     x    x    x  x      x 
55.     x    x    x  x   x    
56.  x       x    x    x    x 
57.    x     x    x  x      x 
58.    x     x    x    x    x 
59.  x       x    x    x    x 
60.     x    x    x    x  x   
61.     x    x    x    x    x 
62.     x    x    x    x    x 
63.  x       x    x    x x    
64.    x     x    x    x    x 
65.    x   x      x x       x 
66.    x     x    x   x     x 
67.    x    x  x    x       x 
68.    x    x     x x       x 
69.  x      x     x    x    x 
70.    x     x    x x     x   
71.    x   x      x    x   x  
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Setores Distribuição Recursos 
Hídricos 
Pessoal Financeiro Controle de 
Perdas 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
72.    x    x     x    x    x 
73.    x     x    x    x    x 
74.  x     x      x   x     x 
75.  x       x    x    x    x 
76.  x       x    x    x x    
77.  x       x    x    x    x 
78.    x     x    x    x    x 
79.    x     x    x    x x    
80.  x       x    x    x x    
81.     x    x    x    x    x 
82.  x       x    x    x    x 
83.  x      x     x    x    x 
84.  x      x     x    x    x 
85.  x      x     x    x    x 
86.  x      x     x    x    x 
87.  x       x    x    x    x 
88.    x     x    x    x   x  
89.    x   x      x    x   x  
90.    x     x    x    x   x  
91.  x     x      x    x   x  
92.  x     x      x  x     x  
93.  x     x      x    x   x  
94.    x     x    x    x   x  
95.  x      x     x    x   x  
96.  x       x    x    x   x  
97.  x       x    x    x   x  
98.    x     x    x    x   x  
99.  x       x    x    x   x  
100. x       x    x    x    x 
101. x       x    x    x    x 
102. x      x     x    x    x 
103. x       x    x    x    x 
104. x       x    x    x    x 
105.   x     x    x    x    x 
106.   x     x    x    x    x 
107. x      x     x   x     x 
108.    x    x    x    x    x 
109.   x     x    x    x    x 
110.   x     x    x    x    x 
111.   x     x    x    x    x 
112.   x    x     x  x      x 
113. x      x     x   x     x 
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Setores Distribuição Recursos 
Hídricos 
Pessoal Financeiro Controle de 
Perdas 
Número U I R D U I R D U I R D U I R D U I R D 
114.    x    x    x   x     x 
115. x       x    x    x    x 
116. x       x    x    x    x 
117.   x    x     x x    x    
118.   x    x     x    x    x 
119.   x   x      x x       x 
120.   x     x    x x       x 
121.   x     x    x x       x 
122.   x   x      x x    x    
123.   x    x     x  x      x 
124. x       x    x  x     x  
125.   x     x    x x    x    
126.   x     x    x x    x    
127.   x    x     x   x  x    
128.   x     x    x  x   x    
129.   x     x    x  x   x    
130.   x     x    x  x   x    
131.   x    x     x  x   x    
132.   x    x     x  x   x    
133.   x    x     x   x    x  
134. x       x    x    x   x  
135. x       x    x    x    x 
136. x      x     x x       x 
137. x      x     x x       x 
138. x      x     x x    x    
139.   x     x    x x       x 
140.   x     x    x x    x    
141.   x    x     x   x  x    
142.   x     x    x    x  x   
143. x       x    x    x  x   
144.   x     x    x    x  x   
145.    x    x    x    x  x   
146.    x    x    x    x    x 
147.    x   x     x    x    x 
148.    x    x    x    x x    
149. x       x    x    x    x 
150.   x     x    x x       x 
151.   x     x    x x       x 
152.   x    x  x     x      x 
153.   x    x  x      x     x 
154.    x   x     x x       x 
155.   x     x    x   x     x 
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156.   x     x    x  x      x 
157.   x     x    x x     x   
158.   x    x     x x       x 
159. x       x    x    x    x 
160.   x     x    x    x    x 
161. x       x    x    x    x 
162.    x    x    x    x    x 
163.   x     x    x    x    x 
164.   x     x    x  x      x 
165. x       x    x   x     x 
166. x       x    x   x     x 
167.    x    x    x   x     x 
168.    x   x     x  x      x 
169. x      x     x  x      x 
170. x      x     x  x      x 
171. x      x     x  x      x 
172. x      x     x  x   x    
173.   x    x     x   x  x    
174.   x     x    x    x x    
175.   x     x    x    x x    
176.   x     x    x    x x    
177.   x     x    x    x x    
178.   x     x    x    x x    
179.   x     x    x    x    x 
180.    x   x     x    x   x  
181.    x    x    x   x  x    
182. x       x    x    x    x 
183.    x    x    x    x    x 
184. x       x    x    x    x 
185. x      x     x    x    x 
186. x       x    x    x    x 
187.    x    x    x    x    x 
188. x      x     x    x x    
189.   x     x    x    x  x   
190. x       x    x    x  x   
191. x       x    x    x  x   
192. x      x     x    x    x 
193. x       x    x    x    x 
194.   x    x     x    x    x 
195.   x     x    x    x    x 
196. x       x    x    x    x 
197. x       x    x    x  x   
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198. x       x    x    x    x 
199. x       x    x    x    x 
200. x      x     x    x    x 
201.    x    x    x  x      x 
202.    x    x    x   x     x 
203.    x   x     x   x     x 
204. x       x    x    x    x 
205. x     x      x   x     x 
206. x     x      x   x     x 
207. x      x     x   x     x 
208. x      x     x    x    x 
209.    x    x    x    x    x 
210. x       x    x    x    x 
211. x      x     x   x     x 
212.   x    x     x    x    x 
213. x      x     x   x     x 
214.   x     x    x    x    x 
215.   x     x    x  x      x 
216.   x    x     x  x      x 
217.   x    x     x   x     x 
218. x      x     x    x    x 
219. x      x     x    x    x 
220. x       x    x    x    x 
221. x      x     x    x    x 
222. x      x     x    x    x 
223.   x    x     x    x    x 
224.   x    x     x x       x 
225.   x     x    x  x      x 
226. x       x    x    x    x 
227. x       x    x    x    x 
228. x       x    x    x    x 
229. x       x    x   x  x    
230. x      x     x x       x 
231. x      x     x x       x 
232. x       x    x x       x 
233. x       x    x    x    x 
234. x       x    x    x    x 
235. x       x    x    x    x 
236. x       x    x    x    x 
237. x       x    x    x    x 
238. x       x    x    x x    
239.   x     x    x    x x    
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240.    x    x    x    x    x 
241. x       x    x    x    x 
242. x       x    x    x    x 
243. x    x    x       x    x 
244. x    x    x       x    x 
245. x    x    x       x    x 
246. x    x    x       x    x 
247. x    x    x       x    x 
248. x    x    x       x    x 
249.   x     x    x    x  x   
250.   x     x    x    x  x   
251. x       x    x  x      x 
252. x    x       x   x     x 
253. x       x    x    x  x   
254.   x     x    x    x x    
 
 
